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T i L i l i M i m S L m u 
SERVICIO PARTICULAR 
D E L . 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
D E A N O C H E 
Madi id , Diciembre 13. 
N'AOTRAiGIO D E L 
V A P O R " D E L H I " 
Frente a l cabo Esparte! , en l a cos-
ta noroeste de Marruecos, ha enca-
llado el vapor "Delhi , " que se diri-
g ía á Egipto. 
A su bordo llevaba á los Duques de 
F i f e y mucdios otros distinguidos pa-
sajeros. 
ü n gran remolcador hace grandes 
esfuerzos por sacar á flote el barco, y 
créese lo consegu irá , no obstante el 
o b s t á c u l o que representa el estado del 
mar. 
T E M P O R A L E S 
E n l a costa caaitábrica se han des-
encadenado fuertes temporales. E n 
Bilbao se s i n t i ó de modo tan intenso 
que hubo momentos en que se h a c í a 
imposible el transitar por las calles. 
T a m b i é n se ha sentido el temporal 
en otras regiones de Esipaña. 
L O S C A M l B I O S 
L a s l ibras esterlinas se han cotiza-
do á 27.36. 
I S T i D 0 S _ e i D 0 S 
Servei© d« la Frenaa Asomad» 
C O N F E R E N C I A D E L A P A Z 
Shanghai, Diciembre 13. 
T u a n g - S h a c k ú , el representante del 
gobierno imperial en l a conferencia 
que los imperialistas y los revolucio. 
narios han acordado celebrar p a r a 
aoordar las bas«s de l a paz, l l e g a r á 
aquí el domingo p r ó x i m o y se inicia-
rán inmediatamente las negociacio-
nes. 
Créese generalmente que los impe-
rialistas es tán dispuestos á aceptar 
cualesquiera condiciones que encajen 
en la monarquía, siempre que los re-
volucionarios se comprometan á res-
petar los derechos de l a famil ia impe-
ria l . 
E L S T A T U QUO D E L O S R U S O S 
San Petersburgo, Diciembre 13. 
E l per iódico " R o s s i a , " ó r g a n o ofi-
cial del gobierno,, anuncia que las tro-
pas rusas que se han movilizado en la 
frontera de Pers ia no a v a n z a r á n en 
ocho días, á menos que ocurra al-
g ú n acontecimiento extraordinario 
que obligue al Ministro de l a Guerra 
á ordenarles que emprendan l a mar-
cha sobre Teherán . 
S I O U E L A V A R A D U R A 
Gibraltar, Diciembre 13. 
H a n llegado durante e l d ía varios 
barcos de guerra a l lugar donde es-
tá varado el " D e l h i , " y los botes sal-
vavidas han estado aguardando se les 
pre&entase u n a buena oportunidad 
para proceder a l traslado de los pa-
sajeros, lo que no se h a podido hacer 
t o d a v í a con motivo de haber empeo-
rado el tiempo. 
E S P I A S C O N D E N A D O S 
Leips ig , Diciembre 13. 
H a n sido sentenciados hoy los es-
pías ingleses que fueron arrestados 
en Hamburg el d ía 18 de Marzo de es-
te año, y cuyo proceso se h a venido 
L A P A Z 
E N C U B A 
Nosotros hemos hecho m á s p a r a 
asegurarla que lo que muchos se figu-
ran. Los levantamientos aquí se ha-
cen cada día m á s d i f íc i l es ( recuérde -
se que el ú l t i m o cons i s t ió de un solo 
hombre), y creemos que l a r a z ó n es 
sencillamente debido a l n ú m e r o de 
colchones de borra de seda y las al-
mohadas de pluma que hemos vendi-
do. Con un nortecito como el que h a 
estado soplando en estos d í a s cual-
quiera deja su cama (suponiendo que 
duerme sobre uno de nuestros colcho-
nes) para meterse en l a manigua. 
^ay que probarlos para comprender 
cuánto estimulan el descanso y la paz 
^e ánimo. 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
D. 1 
efectuando secretamente desde aque-
l la fecha. 
Max Shulz ha sido condenado á 
siete años de servidumbre penal; H i -
poick, á doce años de encierro; Wulf , 
á dos a ñ o s ; el comerciante V a n 
Maack y el d u e ñ o de l a casa en que 
habitaba Shulz, á tres años de encar-
celamiento cada uno. 
E L E M B R O L L O 
C U R X B - L O N G E V I N E 
Par í s , Diciembre 13. 
Se ha registrado hoy en el tribunal 
competente la causa de s eparac ión de 
la s e ñ o r a de Curie y Mr. Longevine 
y l a de divorcio que la s e ñ o r a de é s te 
ha establecido. 
L a s e ñ o r a de Longevine reclama l a 
custodia de sus n iños , f u n d á n d o s e en 
la mala conducta de su esposo, en cu-
yo nombre el abogado P o i n c a r é ha in-
coado un proceso en opos i c ión á la 
r e c l a m a c i ó n de l a s e ñ o r a Longevine. 
P R E S I D E N T E R E E L E C T O 
Nueva Y o r k , Diciembre 13. 
Mr. Thomas J . L y n c h h a sido ree-
lecto presidente de l a L i g a Nacional 
de Clubs de Base B a l l de los Estados 
Unidos de A m é r i c a . 
S A L V A M E N T O V A L I O S O 
Gdbraltar, Diciembre 13. 
U n bote salvavidas ha aciedido en 
auxilio del vapor " D e l h i , " que, se-
g ú n despacho de esta m a ñ a n a , emba-
r r a n c ó en Cabo Spartel , Marruecos. 
Se ha efectuado con toda felicidad 
el salvamento de los n iños y mujeres 
que se hallaban á bordo del barco 
embarrancado, inclusa l a princesa 
real , hermana del R e y Jorge, con to-
da su familia. 
A bordo de un barco de guerra que 
vino de T á n g e r en socorro de los pa-
sajeros, l a Duquesa de F i f e y sus fa-
miliares han reanudado el v iaje con 
d irecc ión á Gibraltar. 
R E L I Q U I A S E N V E N T A 
Lisboa, Diciembre 13. 
E l gobierno ha determinado poner 
á la venta las alhajas y reilquias de 
las conquistas portuguesas que se ha-
llaron en el palacio real d e s p u é s de 
la fuga del Rey Manuel , e l año pa-
sado. 
C O N T R A E L C L E R O 
E l gobierno ha notificado a! Pa-
tr iarca Cató l ico Antonio Mendos Be-
llo que el clero no d e v e n g a r á sueldo 
mientras no acepte l a ley de separa-
c i ó n de l a Iglesia y el Estado. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
4.12 cts. 
Har ina , patente Minnesota, $5.45. 
iViantoca del Oeste, en tercerolas, 
$9.30. 
Londres, Diciembre 13. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96. 15s. 
9d. 
A z ú c a r mascabado, pol. 89, á 145,. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha, 16s. Od. 
Consolidados, ex- interés , 77.3¡16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
4 por ciento. 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy á 
£86,112. 
Par í s , Diciembre 13. 
Renta francesa, ex- interés , 95 fran-
cos, 62 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E TJ* P L A Z A 
Diciembre 13. 
A z ú c a r e s . — L a •cotización del azú-
car d'e remolacha ha tenido hoy en 
Londres una fracc ión le alza. 
E l mercado de N u ¿ y a Y o r k quieto y 
sin var iac ión en los precios. 
Aquí tampoco lian variado las con-
diciones, y como los exportadores 
quieren operar solamente en fruto 
existente, es probable que pronto se 
animen nuestras plazas, por haber em-
pezado y a á moler varios centrales. 
C a m b i o s . — R i g « el mercado con de-




Londres 8 div 20. 20^P . 
, 60d'V 19.% ^9%P. 
París, 3 d|v/ -5% 6.ysP 
Hannl>urg:o, 3 d[V.... 4. 4.>/P. 
Estados Unidos S drv 9.% 10.P. 
Kspafia, s. plaxa y 
cantidad, 8 div 2% Í ^ D . 
Dto. papel comercial 8 ;i 1̂  P-S anual Monedas bxtranjkras.—Se cotizan 
hoy, corno si^tie: 
Qreerbacks 9% 9%P 
Plata española 98% §8% 
Mercado Momaho 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Diciembre 13 
Bonos de Cuba, 5 por ciento v ex-
interés , ) 102.3]4. 
Bonos d'e los Estados Unidos, á 
100 por ciento. 
Descuento papel comercial, 4.114 á 
4.112 por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.\y., 
banqueros, $4.83.00. 
Cambios sobre Londres, á la vista 
banqueros, $4.86.'35. 
Cambio sobre Par í s , banqueros, 60 
d|v., 5 francos, 18.3|4 c é n t i m o s . 
Cambios sobt-e Hamburgo, 60 dlv., 
banqueros, 95.1|'8. 
C e n t r í f u g a s po lar i zac ión 96, en pla-
za, 4.87. cts. 
C e n t r í f u g a s pol. 96, entregas de 
Diciembre, 3.7|16 cts. c. y f. 
Mascabado, po lar i zac ión 89. en pla-
za, 4.37 cts. 
C A S A S D E 
Habana 13 de Di 
A 
P lata española 
Calderi l la (en oro). 
Oro americano con-
tra oro e s p a ñ o l . . . 
Oro americano con-
tra plata española 
Centenes 
I d . en cantidades.. . 
Lnises 
I d . en cantidados... 
E l peso americano 
en plata español . 
C A M B I O 
ciembre de 1911 
las 5 do la tarda. 
98% á 99% V . 
97 á 98 V, 
109% á 110 P. 
10% á 11 V . 
á 5-32 en plata, 
á 5 34 en plata, 
á 4-26 en plata, 
á 4-27 en plata. 
1-10—1-10% V . 
Noticias de la zafra 
(Por telégrafo' 
Abreus, Diciembre 13. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
E l Central "Constanc ia" e m p e z a r á 
su molienda el primero de Enero, ha-
biendo comunicado á los colonos que 
pueden principiar á cortar cana d. 
25 del actual. 
E l Corresponsal. 
Centrales que muelen 
H a n empezado á moler los siguien-
tes centrales: 
" R o s a r i o . " en Caibarién, y " S a l v a -
dor ," en Gruantánamo. 
m i P U R A Y f R E S C A A T O D A S H O R A S 
POTREROS PROPIOS-BUENOS PASTOS 
71 d o m i c i l i o á 8 c e n t a v o s b o t e l l a y l O e l l i t r o . 
S e r v i c i o e s p e c i a l á d o m i c i l i o á lO crs . l a b o t e l l a y 12 e l l i t r o . 
M A N U K L A R N E 
L e c h e r í a I ^ A V E R D A D , J e s ü s M a r í a I T 
S u c u r s a l : A c o s t a y H a b a n a = « T c l é f . A 1 3 0 6 
C 27 3 6 a.lt 8-12 
M A L B A Ñ E O F C A N A D A 
A G E N T E F I S C A L D E L G O B I E R N O D E L A R E P U B L I C A D E C U B A P \ R A 
E L P A G O D E L O S C H E Q U E S D E L EJERCITO L I B E R T A D O R 
C A P I T A L Y R E S E R V A $ 13.400,000 
A C T I V O T O T A L . . . 106.500,000 
E L R O Y A L B A N K OP C A N A D A ofrece las mejores garantía» para Depósito! 
en Cuentas Corriertes, y en el Departamento de Ahorros. 
S U C U R S A L E S E N C U B A : 
Habana: Obrapla 33.—Habana: Galiano 92.— Bayamo.—Cienfue^os. Cárdenas — 
Camagüey.— Caibarién.— Guantánamo.—Matanzas.— Antiila. Manzanillo Puerto 
Padre.— Santiago de Cuba.—Sancti-Spíritus.—Sagua la Grande. 
F . J. SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana. Obrapía 
C 3004 i O. ~ 
Mercado Pecuario 
Diciembre 13 
Entradas del d í a 12: 
A Enr ique Saidiva, de O a m a g ü e y , 
100 machos va/ounos. 
A Octavio Cisneros, de idem, 50 
machos vacmnos. 
A B e r n a b é S. Bat ista , de Nuevitas, 
250 toros y novillos. 
Sal idas del d ia 12: 
P a r a atender al consumo de los Ras -
tros de esta capital sa l ió el ganado si-
guiente : 
Matadero de L u y a n ó , 06 machos y 
7 hembras vacunas. 
Matadero Industrial , 401 machos y 
111 hembras vacunas. 
Para otros lugares: 
P a r a Arroyo Vuelto, á F e r n á n d e z 
García y Compañía , 1 potro, 1 muyo, 
1 yegua y 1 muía . 
Para l a Pr imera Sucursal , á J o s é 
Casal , 1 buey. 
Para JoveHauos, á Isidoro Arrontc, 
36 machos vacunos. 
P a r a P e ñ a l v e r , á Angel Toares, 1 
potro. 
Matadero Industr ia l 
Reses sacrificadas Hoy: 
CabMM 
Ganado vacuno . . . . . . e. 246 
Idem de cerda . . . . . . . .11 i 
Idem lanar 33 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en p lata: 
hz. de twos. toretes. noTTÍlo^ • ya-
cas, á 15. 16 y 19 centavos el kilo. 
Terneras, á 20 centavos el kilo. 
Cerda, á 30, 32 y 34 ais. el kilo. 
L a n a r de 28. 30 y 34 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas ¡hoy: 
Cabezas 
Ganado vacuno 70 
Idem de cerda 25 
Idem lanar 17 
0 « Retalió la carne á los siguientes 
precios en plata: 
L a de toros, toretes, novillos y Ta-
cas, á 18, 19 y 20 centavos el kilo. 
Terneras, á 20 centavos el kilo. 
L a de cerda, á 30, 32 y 34 centa-
vos el kilo. 
L a n a r , de 30 á 34 cts. ei kilo. 
Matadero de Regla 
Reses 8aeritica>das ihoy : 
Cabezas 
Ganado vacuno . . . . . . . 5 
Idem de cerda 2 
Idem lanar 0 
Se deta l ló la carne á los siguientes 
precios en plata: 
Vacuno, á 18, 19 y 20 centavos el 
kilo. 
Cerda, á 32 y 34 centavos. 
L a n a r , de 30 á 32 centavos el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
Los precios á que se deta l ló el ga-
nado en los corrales, fueron los si-
guientes : 
Ganado vacuno, k 4.1|4, 4.1|2, 4.5|8 
y 4.3(4 centavos. 
Idem de csrda, á 7, 8 y 9 centavos. 
Idem lanar, de $1.50 á $3. 
Ferrocarriles Unidos de ia 
Habana 7 Almacenes 
de Regla Limitada 
L a Empresa de los F . C . Unidos de 
la Habana, ha recaudado en l a sema-
na que acaba de terminar ed dia 9 del 
corriente mes de Diciembre, £20,416, 
teniendo de más £602 comparado con 
W 1 1 ! 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S SEm. 
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E E B O — S I F I L I S 7 H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
Consultas d e l l á l y d e 4 f t 5 
49 H A B A N A 49. 
C 3681 D. 1 [ mm 
igual fFemarra del afio p r ó x i m o pasado 
que f u é die £19 ,814 . 
Has ta i a fecha l leva recaudado l a 
Empresa de los F . C Unidos de l a H a -
bana en el presente año económico de 
1911 á 1912, £388,300, teniendo de m á s 
£6,128 que hasta igual fecha del atio 
p r ó x i m o pasado que f u é die £382 ,172 . 
El tabaco en Vuelta Abaío 
D e " L a F r a t e r n i d a d " 'de P inar del 
Río, del 9 del actual, tomamos el si-
guiente suelto: 
'' Del que quedaba sin vender, se han 
realizado 'en estos días unos 3.700 ter-
cios, que fueron embarcados por el 
Oeste con d irecc ión á la Habana, de 
los que quitados unos cuatrocientos que 
fueron pagados á un centén más, el 
resto se vendió á los precios que antes 
habíaoi ofrecido. 
E s a salida la proporc ionó l a pér-
dida de las siémibras por las excesi-
vas aguas, que s i no es así , trabajo 
les costar ía venderlas, pues la para-
l ización que se no tó de momento en 
las ventas, dejaron á muchos tenedo-
res de rama con la palabra en la bo-
ca. 
Gracias á esa caüamMad general han 
vendido la rama, y en conjunto po-
dían pasar de 15 mi l tercios. Bien di-
ce el re frán de que el mal de unos pro-
porciona bien para otros, y en esto se 
ha comprobado. 
L a s lomas descíe Vinales á L u i s L a -
¡oo, e s t á n este año s e g ú n o p i n i ó n ge-
neral, de 'enhorabuena, por que la co-
secha es superior, dado que por al l í e l 
temporal de agua no les hizo daño y 
más bien les favoreció. 
Los que han recorrido esos campos 
vienen encantados de ver que están en 
su mayoiría sembrados y con pie de co-
secha expléndida , sana la rama y brin-
dando bondades. 
^ Los de la t ierra llana, no ^ así , pe-
ro aunque sea la cosecha tardía , se 
espera y fundamento hay para ello, de 
que se recogerá buena, pues las siem-
bras así lo ameritan y su desarrollo 
también . 
L o que resultará que no será tan ge-
neral, como lo era antes del tiempo, 
poique para miuchos escaseará la pos-
tura y no tiene con que comprarlas." 
Vapores de travesía 
Em ESPKRAR 
DlclemlDre 
14—Pío IX, Barcelona y escalas 
14—Teviotdale, Hamburgo, 
16—Antonio López, Cádte y escalas» 
18—Méjioo, New York. 
18—Morro Casüe, Veracntz! y Proffresa | 
18— K. Cecllle, Veracruz y escalas. 
19— Reina María Cristina, Veracruz. 
19—FrankewaM, Amberea y escala». 
19—Trafalgar, New York. 
19— Cayo Domingo, Hamtrurgo. 
20— Saratoga, New York, 
20—E. O. Saltmarsh, Liverpool. 
24. —Rjojano, Liverpool y encalas. 
24— Antonina, Veracrua y escalas^ 
25. —Esperanza, New York. 
25.—Monterey, 'Veracnuz y Progreso. 
25— GermanicTis, Bremen y Amberes. 
?7—Dora, Amberes y escalas/ 
28— R. de Larrinaga, Liverpool. 
29— Antonio López, Yeracruz y esoaQaS», 
Enero 
.. 3- -Betaj Boston * 
Diciembre 
„ 16—Havana, New York. 
„ 18—Méjico, Progreso y Veracrnz. 
„ 18—K. Cecilie, Comña y escala». 
„ 19—Frankewald, P. Méjico y escalas. 
„ 19—Morro Castle, New York. 
„ 19—Excelslor, New Orleans. ¡ :¡, 
„ 28—'Saratoga, New York. 
„ 24—Antonina, Vigo y escalas. 
„ 25—-Esperanza, Progreso y Veracra», 
„ 26—Monterey, New York. 
„ 26—-Excelsior, New; Orieaos. 
„ 27—Reina María Cristina, Corufia. 
„ 30—Antonio López, N. York y escala* 
, 30—Hilarius, Montevideo y escalas. 
Enero 
„ 6—Beta, Boston. 
Puerto de la Habana 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
ENTRADAS 
Diciembre 12. 
De Barcelona y escalas, en treinta díaa, 
vapor español "Pío IX," capitán V i -
llar, toneladas 3,876, con carga y 6-40 
pasajeros, 4 Santamaría, Sáenz y Com-
pañía. 
De Hali fax, en seis días, vapor ingiés "Ha-
lifax," capitán Ellís, toneladas 1,874, 
con carga y 2 pasajeros, 4 G. Lawton, 
•Childs y Compañía. 
De Tampico, én siete días, vapor alemán 
"Spreewalds," capitán 'Scbubert, tone-
ladas Z,S98, con carga y 1 .pasajero, 4 
Heilbut y Rasch. 
P E O D i f f l A Z Ü C A E E R A i L A ISLA DE M í 
Z A F R A D E 1 9 1 0 - 1 9 1 1 
E S T A D O general de la producc ión de azúcares en 1910-1911, comparada con 
la de los afíos de 1909 1910 y de 1908-1909. 
EXPORTACIÓN. 
L a s a l q u i l a M e s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o a s t r u i d a c * n t o d o s 
l o s a d e l a n t e s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j e l a p r t p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n u m . 1. 
J f c 9 / & m a n / i de C o . 
( B A J f Q Ü E ¡ & 0 8 ) 















Gibara y Puerto Padre.. 


















Gibara y Puerto Padre.. 
Zaza „ 
Trinidad 






















Consumo local en doce meses. .. 
Existencia en V. de Enero (fruto viejo). 
Recibidas hasta 30 de Septiembre en puertos 
Tonela-
das. 































































D I S M I N U C I O N en 1910 1911 , c o n t r a 1909-1910:820,898 to-
ne ladas 6 sean 17,785 p o r ciento. 
Tres puertos al Norte Hatteras. 
New Orleans 
Gal ves ton. , „ 
Canadá „ 
Inglaterra * ^ 
Continente Europeo i" 
Distribución 
de las 
1.443.56 i toneladas 
de azúcar 
exportadas en 
















































tfoía.- Sacos de 320 l ibras .—Toueladas de 2,240 l ibras. 
Habana, 30 de Noviembre de 1911. 
Joaottín OUMÁ.—FEPEKíaO Mkjkb. 
D I A R I O D E LA MAEINA.—EiUcí5n ele ía maíía^». -DiciemlDrc H de 1911, 
Día 13. 
De Jacksonville. en siete días, goleta in-
glesa "Saint Olaf," capitán Cárter, to-
neladas 322, con madera, á E . Reina. 
De New York, en tres r medio días, va-
por americano "Havana," cap. O'Keefe, 
toneladas 6,391, con carga y 170 pa-
sajeros, á. Zaldo y Compañía. 
De Kaighte Key y escalas, en doce ho-
ras vapor americano "Ma^cotte, ca-
pitán Alien, toneladas 884, con carsa y 
pasajeros, á G. I.awton, Childs y Com-
pañía. 
De Hall Harbon (N. E.,) en treinta días, 
goleta inglesa "Advent," capitán Pratt, 
toneladas 309, con papas, á M. López. 
De Halifax y escalas, en cuarenta y seis 
días, goleta inglesa "Lavengrow," ca-
pitán Muir, toneladas 319', con carga, 
á Lykes y Hermano. 
B U Q U E S C O K B E G I S T U O A B I E R T O 
Para New York, vapor americano "Mé-
jico," por Zaldo y Compañía. 
Uara Veracruz y escalas, vapor americano 
"Morro Castle," por Zaldo y Compañía. 
Para New Orleans, vapor americano "Ex-
celsior," por A. E . Woodell. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Diciembre 12. 
Para Tampa y Key West, vapor america-
no "Olivette," por G. Lawton, Childs y 
Compañía. 
50 barriles, 103 pacas y 477 tercios de 
tabaco en rama. 
S6 bultos pnrvlsion&s. 
Para New York, vapor americano "Espe-
ranza," por Zaldo y Compañía. 
13 pacas, 72 barriles y 431 tercios de 
tabaco en rama, 
!) cajas tabacos torcidos. 
28 cajas dulces. 
100 barriles miel de abejas. 
100 cajas picadura. 
180 huacales piñas. 
671 huacales legumbres. 
.66 huacales naranjas. 
250 líos cueros. 
720 piezas madera caoba. 
45 tozas caoba. 
54 bultos efectos. 
MAHUTBSTOS 
Diciembre 11. 
6 8 8 
Vapor noruego "Mathilde," procedente de 
Mobila, consignado á Douis V. Placé. 
para l a habana 
Quere^eta y cp; 750 sacos maíz. 
B . Fernández y cp; 1.250 id id. 
González y Suárez; 250 id idj 250 id 
harina y 50 cajas chorizos. 
Loidi, Erviti y cp; 250 sacos maíz. 
Isla, Gutiérrez ycp; 250 id harina; 56|3 
y 25 cuñetes manteca, 
B . Fernández M; 8250 sacos afrecho, 
Galbán y cp; 2.230 id harina; 100 cajas 
y 50|3 manteca. 
Tirso Ezquerro; 275 sasos harina. 
Gaxín, Sánchez y cp; 250 id id. 
Dearborn D. W. y cp; 68 barriles acei 
te y 3 cajas efectos. 
j ' . M. Mantecón; 1 id id y 50 barriles 
cerveza. 
E . Torregrosa; 2 Oeajas puerco. 
J . M. Berriz é hijo; 5 barriles jamones 
M. de Cárdenas; 1 bulto efectos. 
M. Bayola; 2 id id. 
Palacio y García; 6 id id. 
I . Martín A; 2 id id-
F . Peñalver; 2 id id. 
Horter y Fair; 21 id id. 
F . B . Hamel: 50 toneladas hierro, 
J . Ortega; 1 bulto efectos. 
B . P. Hupp; 5 id drogas' 
E . Sairrá; 11 id id. 
Luengas y Barros; 50|3 manteca. 
B . Fernández y cp; 25 id id. 
A. Bamos; 10 cajas puerco. 
Antonio García; 25 id chorizos. 
Sabatés y Boada; 125 barriles resina. 
Pascual, Arena y cp; 50 id id. 
Eomañá, Duyos y cp; 50 id id. 
Milanés y Alfonso; 25|3 manteca. 
Alonso, Menéndez y cp; 10 cajas to^mo 
Armourp y cp; 10 id id 
A. Suárez; 3|3 aceite. 
Echevarri, Lezama y cp; 10 cajas to-
cino. 
Central Nnestra Señora del Carmen: 17 
bultos maquinaria. 
G. Bulle; 200 barriles resina. 
Arana y Larrauri; 500 sacos maíz, 
M.. Nazabal; 500 id id. 
Suriol y Fragüela; 250 id id. 
Llamas y Euiz; 250 id id. 
E , Ailó y cp; 255 tubos. 
.1. Garsía y hno; 1.103 tubos. 
K . Pesant ycp; 26 bultos maquinaria. 
M. Infanzón; 12 cajas sarcófagos. 
J . B . Clow é hijos 2.892 tubos. 
M . Kohn; 2.438 id. 
Purdy y Henderson; 2.276 id . 
F . G. Eobins y cp; 5 cajas efectos. 
J . A. Bancos y cp; 364 piezas madera. 
T . Gómez; 2.346 id id. 
P . Gutiérrez; 3.141 id id. 
Huarte y Otero; 728 sacos maíz. 
Cruselaq, hno y cp; 75|3 grasa. PARA NUEVITAS 
Carreras y hno; 350 sacos harina. 
Astig, lAÍvarez y cp; 250 id id. 
PARA NUEVA GERONA 
C. B . de Luna; 31 bultos efectos. 
PARA DANES 
F . Silvestre; 3 cajas y 10\3 manteca, 
P A K A P U E U T O PA1>51E 
González y Picar; 613 manteca, 
PARA MATANZAS 
Miret y cp; 30|3 manteca. 
Silveirá, Linares y cp; 30 id id y 250 
sacos maíz. 
J . Pérez Blanco; 25|3 manteca; 300 sa-
cos harina y 200 id sal. 
C. A . Riera y Cpp; 15|3 y 3 cajas man-
teca; 4 id puerco. 
.1. Fernándoz Martínez; 251l;3 manteca 
y 5 cajag puerco. 
Sobrinos de Bea y cp; 500 sacos sal; 
7213 y 75 esgaa mantesa. 
A / L u q u e ; 250 sacos harina. 
CasaAins y Maribona; 250 id maíz y 200 
id harina. 
Lombardo, Arechavalota y cp 
maíz. 
A. Araézaga y cp; 250 id id. 
Doocly, SmUh y cp; 250 id id 
Compañía Paniñcadora; 400 id 
Almirall y Gómez; W bultos efectos. 
Balpardo y Larragoiti; 6.073 piezas ma 
dera. 
F . Bowman; 10 barriles resma. 
A. Peniehet y cp; 4.080 piezas madera 
Munson Line; 26 id id. 
Swift y cp; 1|3 manteca, 
PARA C A I B A R I E N 
Rodríguez y Viña; 500 sacos harina. 
Urrutia y cp; 750 id id'y 4 cajas efec-
tos. 
R . Muñiz; 2 id id. 
S. O, Paterson; 9 id id. 
G. E . Villegas; 31 id id. 
V . Viblan y cp; 23 i did. 
E . Cantera y cp; 50|3 manteca. 
Urrutia y Valle; 250 sacos maíz, 
Martínez y cp; 250 id harina, 
E. Gómez; 10.535 piezas madera. 
250 id 
harina, 










Londres, S d|v 20% 20 p 
Londres, 60 d|v 19% 19% p 
París, 3 dlv, 6% 5% p 
Alemania, 3 d|v 4% 4 p 
Alemania, 60 d|v 3%p 
Estados Unidos 10 9% p 
„ „ 60 d|v 
Espaftn 8 d|, s|, plaza y 
cantidad 1% 2% p|0 D. 
Descuento papel Comer-
cial. . . . . . . . 8 10 plOP 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga, de guarapo, polari-
zación 96, en almacén, á precio de em-
barque, á 6% rs. arroba. 
Azúcar de miel, polarización 89, en al-
macén, á precio de embarque, á 5% rs. 
arroba. 
Señores Corredores de turno durante la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnet. 
Para Azúcares: A. Arocha. 
Habana, diciembre 13 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
cotjzacionTe válobes 
O F I C I A L 
Blia«ts» del ^an^c Español de la Isla 4e 
Cuba contra oro. de iVz á 5% 
Plata española contra oro esparto! 
98% á. 99% 
Greenbacks contra oro español, 109% 109% 
Ccm. V <no 
Fondo» púbileoB 
V»lor Pldt 
Empréstito de 1» ílepúl>lica 
de Cuba 
Td. de !a República de Cuba 
Deuda Interior 
Obligu-piones primera btpote-
c-a a^l Ayuntamiento d© Ifc 
Habana. 
Obayac iones sesanda tipo-
teca del Ayuntamiento do 
la Habana 
ObliKaciou-is hipotecarlas F. 
C. dt Cienfuegoa ^ Viila-
clara 
id, id. segunda i&. 
lu. primera id. Ferrocarril de 
Caibarlé», 
Id priiaera Id. Gibara 4 Hol-
gruín 
Bonos hipotecarios de la 
CntnpAfl'r í e Gap y Elec-
tricidad de la Habana, . 
Bonoe de !a Tlafrana fflJec-
tric Railway's Co. (en cir-
culación) 
Oblí-Kaci me« generales (per-
petuas) consolidada.» da 
los F . C. U. de la Habana. 
Bonos cié Ja Comparúa d€ 
Gas Cubana. . . . . . 
Compañía H l á o t r i c a de 
AJumbrado y Tracción de 
Santiago 
Fiónos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 í 
1897 . . . , . 
&onos segunda hipoteca da 
The M a t a n z a s W a t e « 
Woks 
(d. hipotecarlos Central azu-
carero "Olimpo" 
id. Id. Central anucarero 


















" N E W Y O R K S T O C K Q D Q T A T M S " 
Sent l y MILLER & GOMPANY, MEMBERS OF THE NEW YORK STOKO EXGHAN8E 
Office No. 2 9 B r o a d w a y , New Y o r k City 
CompilMs M. DE CARDENAS i Co., BASICO NATIONAL, Roams 212 & 214 
T e l e p h o n e s A - 3 5 2 1 & A - 3 5 3 1 
S E C U E I T 1 E S OPINlSfl 1ÜGHEST m m clíisiün 
2% Amalgamated Copper . . . . . . . 
4% American Smeltü?^ 
•í% American Sugar 
2% American Car <& Poundry 
American Locomotlve „ 
U. S. Rubber Common 
6% Atchison Tópica & Sta. Pe. Common 
69o Baltimore & Ohlo 
5% Brooklyn Rapld Transit 
9% Canadlan Pacific • *| 
S% Cheeapeake & Oblo 
West Maryland. 
Erie Common 
7% Great Northern Preierred . . . . . 
Interborough Preferrad 
Interborough Common 
6% LouiBvllle & Nashville 
Missouri Pacific 
Missouri Kansas & Texas 
5% New York Central 
7% Northern Pacific 
ê - Penneylvania R. R 
Reading 
Rock Island Common 
Southern Pacific 
Southern Railway 
Chicago Mllwake & St. Paul . . . . 
Union Pacific 
S. Steel Common 
S. Steel Preferred 
"Wabash Common 
Wabash Preferred 
Chicago Grt. West 
Chicaro Grt West P 
Ŝ o Consoüidated Gas 









































































































































Diciembre 13 de 1911. 
Obligaciones Grlea, Conso-
lldadaíi de Gar y Elec-
tricidad 103% 107 
QjmprtWvb a». )a ftp^sijUca 
de Cuba, 16% millones . . 105 110 
Matadero Industrial. . . . 76 88 
Fomento Agrario 88 92 
Cuban Telephono Company. 93 100 
A L E O N E 6 
Sanco EspaDo! oe la lela tt». 
Cuba. . 112% 112% 
Bajicu AgrUroia ae Puerto 
Príncipe 60 100 
Banco Nacional de Cuba . . 118 135 
Eianoo Cuba N 
Ccmp^ftta 'v-4i F^rrocarrUea 
Unidos dfe '.a Ksbana y 
Alr.-.Hcenwí 5o Rpgla limi-
tada 94% 94% 
Ca. Ei'tdotrxx. de Bantlagc» de -
Cuba 22 60 
l.íompañtft del Fe.^rocai;il del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway's Limued Prete-
rldao N 
Id. id. (comunea) . . . . . N 
ferrocarril de Gibara & Hcl-
gruln N 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gau. . . . . . . J* 
íTomo'íiís >1p Gnf y Klocti^ 
cidad de la Habana. . . 106% 107Vs 
DlQUe ui! ic' Hauana í*raf*-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . 110% sin 
i^"ia )f • •rolo la tia-
bana (preferentes) . . . . . 110 sin 
Id. id. (comunes) N 
Compaña, áf Construcv.lt»-
nes, Repamcíonea y Ba-
nca míente df Cuba. . . . N 
Compañía Havana Klestrio 
Ra.lJ^&yí» Co. (preíereo-
tes) 110% 1X1% 
Ca. id. Id. (comunes) .• . . 107% 108 
C'óiViVíaPlid Anónima de Ma-
iPin7,R.i: N 
Compañía Alfilerera Cubana. N 
Compañía Vidriera de Cuba. N 
í'l&nrs '̂ÍM-nrioc de S-Jtnuti 
SiJtrltus N 
Compañía Cuban Telephone. 57 59 
Ca. .̂ •macenfcs y Muelles Loe 
Indios 109 115 
Matadero Industrial . . . . 50 sin 
Fomento Agrario (circula-
ción) 80 86% 
Banco Territorial de Cuba . 149 151 
Id. id. Beneficiadas . . . . 30 35 
Cárdenas City Water Works 
Company . . . . . . . . N 
Compañía Puertos de Cuba. 47% 47% 
Habana, diciembre 13 de 1911. 
K E P U B W C A D E C U B A . — S E -
cretaría de Obras Públicas,—-Negocia-
do de Construcciones Civiles y Milita-
Pcs^-IIabana. Noviembre 15 de 1911. 
*~Se hace constar como aclaración al 
anuncio publicado, convocando licita-
dores para la subasta qftte se veri f icaró 
el día 15 de Diciembre próximo veni-
dero, para la Construcción de un edi-
fício' para Palacio Presidencial de la 
R e p ú b l i c a , " que los C U A T R O M Í L 
O C H O C T E N T O S S E S E N T A Y C I N -
C O P E S O S C O N N O V E N T A Y D O S 
C E N T A V O S ($4,&65-92) que t endrá 
que abonar el licitador 6 licitadores á 
quien se le adjudique la subasta, á los 
autores del Proyecto elegido al baccr 
éstos uso del dereeho de tanteo conce-
dido por el Decreto n ú m . 740 del Ho-
norable señor Presidente de la Repú-
blica de 7 de Agosto próximo pasado, 
rs en concepto de indemnización por 
los gastos en que han ineurrido dichos 
autores del Proyecto y no como valor 
del mismo,—Francisco Ramírez, A r -
quitecto Consultor, Ingeniero Jefe 
P S 
C 3457 «tt. 10-20 
E m p r e s a s M e r c a i t i l e s 
R E P U B L I C A D E C U B A , — E J E R C I -
T O P E R M A N B N T N B . _ O F I C I N A 
D E L C U A R T E L M A E S T R E G E N E -
R A L Y C O M I S A R I O G - E N E R A L 
D E L E J E R C I T O . — H a s t a las 2 p. m, 
del día 27 de Diciembre de 1911, se 
rec ib i rán en la Oficina del Cuartel 
Maestre y Comisario del Puesto de 
" J o s é Miguel G ó m e z , " en l a ciudad 
de Santa Clara , proposiciones en 
pliegos cerrados y lacrados para el 
suministro de V I V E R E S , P A N , L E -
Ñ A , C A R N E Y F O R R A J E y enton-
ces las proposiciones se abrirán y 
l eerán p ú b l i c a m e n t e . — S e darán por-
menores á quienes los soliciten.—R. 
F E R N A N D E Z , Comandante Cuartel 
Maestre General y Comisario Gene-
ral Interino del E j é r c i t o . 
C 3741 alt. 6-12 
R E P U B L I C A D E C U B A . — E J E R C I -
T O P E R M A N E N T N E . — O F I C I N A 
D E L C U A R T E L M A E S T R E G E N E -
R A R Y C O M I S A R I O G E N E R A L 
D E L E J E R C I T O . — H a s t a lag 2 p. m, 
del d ía 27 de Diciembre de 1911, se 
rec ibirán en la Oficina del Cuartel 
Maestre y Comisario del segundo ba-
t a l l ó n del Regimiento n ú m e r o dos de 
In fanter ía , en la ciudad de P inar 
del Río . proposiciones en plie-
gos cerrados v lacrados para el 
suministro de V I V E R E S , P A N , L E -
Ñ A , C A R N E Y F O R R A J E y enton-
ces las proposiciones se abrirán y 
l eerán p ú b l i c a m e n t e . — S e darán por-
menores á Quienes los soliciten,—R, 
F E R N A N D E Z , Comandante C u a n e l 
Maestre General y Comisario Gene-
ral Interino del E j é r c i t o . 
C 3742 alt. 6-12 
ACCIONES VENDIDAS: 568,000 
NOTA.—Las cotizaciones rná» alta» y más h«jas están sacadas Ce los cableTa-
Das que recibimos. 
R E P U B L I C A D E C U B A , — S E -
C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S , 
— N E G O C I A D O D E C O N S T R U C C I O -
N E S C I V I L E S Y M I L I T A R E S . -
Habana, Noviembre 13 de 1911.—Has-
ta las tres de l a tarde del día 15 de 
Diciembre de mil novecientos once, ss 
rec ib irán en este Negociado sito en 
la antigua Maestranza de Art i l l er ía , 
proposiciones en pliegos cerrados, pa-
ra la " C o n s t r u c c i ó n de un edificio 
destinado á Palacio Presidencial d-3 
la R e p ú b l i c a , " y entonces serán abier-
tas y l e ídas públ icamente .—'Se hace 
saber á los s eñores licitadores, que en 
cumplimiento de lo dispuesto en el 
Decreto n ú m e r o 740 de 7 de Agosto 
p r ó x i m o pasado, del Honorable señor 
Presidente de la Repúbl i ca , los auto-
res, del Proyecto elegido t e n d r á n el 
derecho de tanteo en dicha subasta, á 
los que en caso de no resultar adjudi-
catorios de dichas obras, les será abo-
nado por el licitador ó - l i c i t a d o r e s á 
-luienes se adjudiquen las mismas, la 
cantidad de C U A T R O M I L O C H O -
C I E N T O S S E S E N T A Y C I N C O P E -
S O S , N O V E N T A Y D O S C E N T A V O S 
($4,865-92) mone-da oficial, que es el 
importe en que ha sido valorado el 
Proyecto por la Comis ión T é c n i c a de-
terminado en el caso segundo del men-
cionado Deereto.—En este negocia-
do se fac i l i tarán á los que lo soliciten 
informes é impresos.—Francisco R a -
mírez, Arquitecto Consultor.—Inge-
niero Jefe P. S. 
3432 alt. 10-15 N 
De orden del señor Presidente General, 
se cita por este medio, para la Junta Ge-
neral ordinaria que se celebrará, el do-
mingo, 17 de los corrientes, en el local so-
cial. Paseo de Martí núms. 67 y 69, altos, 
á las doce m., con objeto de llevar á, cabo 
las elecciones ordinarias que estatuyen los 
Artículos 63 y 65 del Reglamento General 
vigente. 
Lo que se haoe público, por esi'e medio, 
para conocimiento de los señores socios, 
quienes, para tener derecho á, la votación, 
deberán llenar cj requisito que refiere el 
artículo 83 del citado "Reglamento. 
E L E C C I O N : PreRidente_ General, por dos 
años.—Segundo Vicepresidente, por dos 
años.—Vicetesorero, por dos años.—Dieci-
seis Vocales, por dos años; y Diez Su-
plentes. 
Habana y Diciembre 10 de 1911. 
Joaquín de O'Campo, 
Secretario-Contador. 
ARTICULO 83.—Para poder votar será 
requisito indispensable presentar el recibo 
de cuota social correspondiente al mes de 
la fecha, contraseñado por la Comisión 
Identificadora. 
C 3731 2t-ll 6d-12 
C o m p a ñ í a A z u c a r e r a 
DE SANTA TERESA 
C o n v o c a t o n a 
S e g ú n prescribe el ar t í cu lo 6o. de 
los Estatutos vigentes de esta Com-
pañía , se cita por este medio á los se-
ñores accionistas de la misma para la 
junta general ordinaria que deberá 
celebrarse el día 15 de Enero de 1912, 
á la 1 p. m., en l a casa-vivienda de es-
te Centra l ; y en cuyo acto se dará 
cuenta con el Balance General de las 
operaciones del año social que termi-
nará en 31 del corriente; se procede-
rá á l a e l ecc ión de la Direct iva en-
trante para 1912; se r e g u l a r á la mar-
cha de la C o m p a ñ í a y se acordará lo 
que proceda con respecto al reparto 
de dividendo. Se advierte que cada 
acc ión r e p r e s e n t a r á un voto y que 
para formar acuerdo será necesaana 
la mitad m á s uno de los votos eoncu-
rrentes, cualquiera que sea su nú-
mero. 
Y para su publ i cac ión por 30 d ía s 
háb i l e s en e l D I A R I O D E L A M A -
R I N A de la Habana,, se expide la pre-
sente en el Central " S a n t a Teresa ," 
á 5 do Diciembre de 1911. 
E l Secretario, 
E R N E S T O L E D O N . 
C 3709 30 8-D 
A h o r r o » 
" T ^ A C I L M E N T E se forma el 
S i hábito de gastar un poco 
menos de lo que se gana. 
Este hábito es inapreciable para 
cada hombre que desea el éxito 
ó del cual depende el porve-
nir de su casa. Mientras va 
acumulando una cantidad re-
donda que puede colocarse, la 
única manera de evitar que se le 
escape es abrir una cuenta de 
ahorros. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
C 3648 D, 1 
C A J A S I T A B A 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o a t&doe l os a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e todas 
c i a s e s , b a j o l a p r o p i a c u l s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o ñ e i n a d a r e m o s todos 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a . A g o s t o 8 de 1940 . 
A G U I A R N . 1 0 8 
M . G E L A T S y C O i M P 
C S641 168-14 A£. 
I M P O R T A N T I S I M O QRANPKS TATJ.ERRS DE ASerrt-
E N T->A PROVINCIA DE CAMAGmíS'' MARTI. CUATRO CAMINOS. CON Mnv' TES PROPIOS. SE ASIERRAN CLASE DE MADERAS DURAh A PPn^ CIOS MUY MODICOS. CON GRAN v MERO Y PRONTITUD EN LOS Pt^T DOS. MADERAS D E TODAS CLA«»á PARA CARRETAS. GRANDES EXTSTn-v CIAS EN YABAS. ACANAS, SABIOtto CAOBAS, ETC., ETC. ^u*. PARA MAS INFORMES. DIRIGIRSE 4 ENRIQUE MESTRE Y COMPAñIa/ 
camagüey-tana 
CUATRO-CAMINOS 
14524 26-12 D 
DE AGRICULTURA DE 1912 
D I R E C C I O N 
Por acuerdo del Comité Ejecutivo 
se convoca por este medio á los r|ilQ 
deseen establecer en el campo de la 
E x p o s i c i ó n e spec táeu los y entreteni-
mientos cultos, durante el tiempo que 
ha de estar abierto el Certamen. Tam-
bién se admiten proposiciones para 
nn restaurant. 
Es tas proposiciones deben dirigir, 
se al Director de l a E x p o s i c i ó n , Quin-
ta de los Molinos, Habana, hasta el 
d í a 31 del actual. 
,C 3708 1-t 7 7 4 8 
O B S E R V A O I O N J B S 
Correspondientes al día. 13 de Diciembre da 
IS l l , hachas al aire Ubre yn "Ej 
mendarea," Obispo &4, expresamente ¿al 
ra el DIARIO DE L A MARINA, 






Barómetro: A las 4 p. m. 760. 
R E P U B L I C A D E C U B A . — O F I C I N A 
D E L C U A R T E L ] \ I A E S T R E G E N E -
CITO.—'Hasta las 2 p, m. del d ía 27 
•de Diciembre de 1911, se recibirfir. 
en la Oficina del Cuartel Maestre Ge-
neral y Comisario General del E j é r -
cito, situada en el antiguo edificio de 
Correos Habana, proposiciones en 
pliegos cerrados y lacrados para la 
cons trucc ión de un sistema de alum-
brado e léctr ico , para el Campamen-
to de Colnmbia, y entonces serán 
abiertas y l e ídas p ú b l i c a m e n t e . Se 
d a r á n pormenores a quienes lo so-
liciten.—'R. F e r n á n d e z , Comandante 
Cuartel Maestre General y Comisario 
Geijera] Interino del E j é r c i t o . 
C 3740 a l t 6-12 
A L P O R T A D O R 
oí i m \ m n m of w m 
( C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del Oeste 
de la Habana.) 
Habiendo la Directiva de esta Compa-
ñía recibido una proposición de The United 
Railways of Havana & Regla Warehouses, 
Ltd. (Compañía de los Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes de Regla) 
para la adquisición de las acciones del 
Ferrocarril del Oeste, se anuncia por la 
presente que los Tenedores de acciones ¿ti 
portador de esta Compañía que deseen 
canjearlas por las de los Ferrocarriles 
Unidos de la Habana, sobre la base de 
£4-15-0 al 5%, del capital acumulati<-o 
preferente, y £10 del capital ordinario de 
los citados Ferrocarriles Unidos de la Ha-
bana, por cada £10 en acciones de The 
Western Railway of Havana Ltd. que ac-
tualmente poseen, deben acudir, dentro del 
más breve plazo posible, á 'la Administra-
ción de esta Compañía, Estación de Cris-
tina, los Martes, Jueves y Sábados de 8 á 
10 de la mañana,'- donde se les indicará 
el procedimiento que ha de seguirse para 
llevar á cabo la referida operación. 
Los Tenedores de acciones al portador 
recibirán en canje, por la p^rte del capital 
ordinario que les corresponda, otras accio-
nes de los P^errocarrlles Unidos emitidas 
en igual forma, pero la parte de capital 
preferido será inscripto á sus respectivos 
nombres. 
Lo que se publica por acuerdo del Con-
sejo local de esta Compañía, cumpliendo 
Instrucciones de la Junta Directiva. 
Habana, Diciembre S de 1911. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capote. 
C 3718 15-9 D. 
B A N G O N A C I O N A L D E C U B A 
A LAS PERSONAS QUE S E PROPONEN SALIR DE LA. ^ 
CIUOAD POR LARQO O CORTO TIEMPO ^ T 
vJ Departamento Apartado* de SatfurWarf efreee au nueva Bów» 
ém paca bafltaa* oonetruKia exelualvamenta para el depósito de baó* 
lea, oajaa y paquetea eani«niendo artíoutes da vafety-oaaia lugar é» 
abaetato •e^uridad centra incendio 6 raba. i,, v ^ 
GASTOS DE LOS VIAJEROS 
Ef Departamento da Catnkle» ofreeo Cartas da Crédito^ aal wam» 
Chequee de Viajero» de la AaeoiacMn Americana de Ban<;ueroa y da 
laa principal»* CompaAíaa da Expreso, ios cacle* son pegaderos per 
las eantidadee que es reqafaran en oualquier pirte de! mundo. 
El valer do lea choques na tiaadne seré rointaerede por ta Ofiotaa 
Contral 6 Isa Smursalea. u i 
C 3637 
oo&pama m s s í h j b o s mutuos cqntba m ü m m m 
Fsi í í i&da en m a ñ o 1866. 
Odeteas m m s süñcio propio: B a g M d r o á o s i m a r o S4 
Se recuerda á los señoree socio» de esta Compañía, que por alguna variación ei» 
sus pólizas no se les dedujo en sus recibos de esto año el importe del sobrante de 
año de 1809, y á los que dejaron de serlo después de dicho año, pasen por la» 
oficinas de la misma á percibir io que les corresponde. i 
Habana, 3 de Octubre de 1911.—El Presidente, JUAN PALACIOS. 
3883 N-l 
D I L S T R A S 
6. w m e n v t u . i t 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Cesa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unldoa. 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 3028 78-1 O. 
Z A L D O Y C 0 M . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á 
corta y larga vista j <?an cartas de crédito 
eobre New Tovk, Filadelfia, New Orleans, 
San Francieco, Londres, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de í . s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos ios pue-
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En combinación con los señores F., B. 
Hollín and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solaiea 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyei cotizaciones s© reciben iK>r 
cable diariamente. 
C 30í?7 78-1 O. 
H IJ0S DE 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
Teléfono núm, 70.—Cable: "Ramonarfl 
Depósitos y Cuentas Corrientes. 
D E L BANCO HIPOTECARIO, BANCO DE 
FOMENTO URBANO, UNION MEDICA, 
GUARDIAN, CREDITO y FENIX. 
E l valor íntegro de lo que se haya pa-
gado por los vigentes y el valor nominal 
de las vencidas, se les reconoce á los te-
nedores como dado en efectivo, sobre una 
casa, de Marapostería á. plazos, de vaJor 
$1,500, $3,000 y $6,000. 
Véanse con Romero Mirabet, departa-
mento 16 del señor Acevedo, Mercaderes 
16 ^ De 3 á. 4 p. ra. Avisen y üg pas-a 4 
domicilio. 
C 35G6 S|6»2 Lx 
J . A . B A Í v C E S Y C O M P 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1740.—Obispo número 21. 
Apartado número 715. 
Cable BANCES. 
Cuentas corriente». 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoración»», 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
tedas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, It»-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Araé-
rlca y tiobre todas las ciudades y pueblos 
de España, Islas Baleares y Canarias, «3Í 
como las principales de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 3029 78-1 O. 
sitos de valores, haciéndose cargo üel C° 
bro y Remisión de dividendos é in̂ .°J 
ses. Préstamos y Pignoraciones de vai0 ó, 
y frutos. Compra y venta de valores P 
blicos é Industriales. Compra y veiua ° 
letras de cambio. Cobro de l«tra«' c ^ 
nes, etc., por cuenta ajena. Giros sobr<l' 
principales plazas y también sobremos Pj> 
blos de España, Islas Baleares y 
Paí?os por Cablee y Cartas de Crédito. 
C 3026 
J.iALCELL 
(S. en Co.) 
AMARGURA, NUM. 3 4 
Hacen pagos por el cable y gira" yort) 
á corta y larga vista., sobre New ^ 
Londres, París, y sobre todas las c».. ' J 
y pueblos de España é IsIíu? Balear 
Canarias. „ coa-
Asentes de la Compañía de Segu-os 
ti'a Incendios 
C 2050 156-1 
N . 6 E L A T S Y C O * ' ' ' 
108, AGUIAR 108, esquí"» 
A AMARGURA .|¡{a(1 
Hacen pagos por el cabíc ^ . L . 
cartas de crédito y 3 "l8" 
á corta y ieraa vista 
letra» 
Ver»' 
sobre Nueva York, Nueva ^ j f f j l ^ BlO 
cruz. Méjico, San Juan de BifOB*' 
Londres, París, Burdeos, Ly-m; 
Hamburgo, Roma. NáP0le3'/in2aint Qjjf.' 
Marwella. Havre, Lella, Nantes, ^oj-pncl* 
tín, Dleppe, Tolouse. fenecía, e t(y¿tM 
Turln. Masino. etc.; así como 
las capitales y provincias a* _,a9 
ESPARA E ISLAS CANARI^ m. 
2540 
ANCO ESPAÑOL DE Ll ISLi 
O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 
— DEPAETAMEUTO DE GIROS-
H a c e p a g o s p o r e l c a b l e . F a c i l i t a c a r t a s d e c r e í i i 
y g i r o s d e l e t r a y 
en pequeñas y grande» cantidades, sobre Madrid, capitales de P^'1^0, ^ ¿fi ^ 
pueblos de España, é Islas Canarias, así como sobre los Estacoa unium 
iDElatcrra, Francia, Italia y Alcoaai \a 
C 36U 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó x j de la m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 14 de 1911. 3 
U N T O S 
L a apertura del Canal de P a n a m á 
—que se efectiimrá probablemente en 
1913, fecha anterior á la que se espe-
ralja—Será lo que el sefíor Carrera 
J ú s t i z l l amó una "fuerza exterior" 
muy poderosa, causa de crecimiento 
v de progreso en la capital de Cuba. 
vSiguiendo y respondiendo á dicha 
fuerza, d e b e r í a m o s nosotros prepa-
rar la evo luc ión de la TTabana poco 
á poco, notando sus plintos negros, 
que son muchos, y buscando para 
ella la hermosura consiguiente, como 
centro que ha de ser de grandes eom-
binaciones y lugar de recreo de A m é -
rica. 
Bst£, labor pudiera realizarse, de 
un modo principal por " l a r é c l a m e , " 
que está reconocidai como nervio de 
tocia combinac ión , y que en el caso 
presente nada t e n d r á de in.iusta, y 
aun por fuerte que se hiciera, nada 
tendría de excesiva. Es te país es 
hermoso; tiene una belleza propia, 
que si al principio no se aprecia bien, 
se va metiendo Inego por los ojos 
hasta tocar en el alma ; y si en la po-
blación, cosmopolita, escasean las no-
tas de color esencialmente cubano, 
encuéntranse fuera de ella en mulli-
tml. y son muy pocos los pueblos en 
que el hombre y el suelo sean tan 
ínt imos, y en que se confirme tanto 
É honda frase del g e ó g r a f o Batze l : 
— • ' / L a humanidad es nn pedazo de 
t i e r r a . " — Y á lo que en esto hay de 
pintoresco, de original y de t íp ico , 
pudiéramos agregar la sailubridad 
gozada, y los trabajos y esfuerzos 
que á conseguirla llegaron y que hoy 
á mantenerla contribuyen. " L a ré-
d a m e " de esta victoria nos ayuda-
rán á hacerla los turistas, que en 
frase del doctor L ó p e z del Ta l l e , 
"hoy pueden pasear p l á c i d a m e n t e , " 
y los sabios y los mé d ic os , que como 
los del ú l t imo Con-greso, no han te-
nido más que elogios para tales 
iavances sanitarios. 
Y para jnst i f icar esta c a m p a ñ a 
exterior, y para no dormirse sobre 
el triunfo, c o n v e n d r í a i r paliando ó 
remediando estos que hemos llamado 
puntos negros. Los hay de alta gra-
vedad: la estrechez de algunas ca-
lles; la falla, por lo menos, de un 
buen parque; la invisibilidad de mu-
clias aceras; el exceso de casas de 
vecindad, casas-cuarteles, en las que 
toda higiene es imposible; el defecto 
de las casas para obreros, que es 
obra que se e fec túa con extraordina-
ria l ent i tud . . . Todos estos puntos 
negros pudieran ser remediados si 
las cosas se encauzaran de otro mo-
do, y si en vez de atender á sus ne-
gocios, atendiera la p o l í t i c a á los ne-
gocios del pueblo; pero requieren 
nracho tiempo y mucho capital y mu-
cha calma, y aunque son de desear, 
no hay que contar con ellos por 
ahora. 
A su lado, hay otros puntos: el ba-
rrido de las calles y la r e c o l e e c i ó n de 
laig basuras se hacen en lamentables 
condiciones. E l cuerpo de barrende-
ros "v i s t e" m a l ; cuando se hal la en 
sus ta/reas, no hay quieu pueda supo-
ner que trabaja "ofieialmente." E n 
Berlín—<y acudimos á B e r l í n , por-
que lo bueno es bueno en todas par-
tes, y debe rebuscarse en todas par-
tes—los barrenderos ¡usan guarda-
polvo y gorra que los distingue: lo 
primero, por su bien; lo segundo, pa-
ra bien de los demás . 
A la salida del teatro, lo que apa-
rece ante nosotros es el polvo que le-
vanta el barrendero y el mal oliente 
carro de basuras; y todos nos queja-
mos de estas cosas, ni muy gratas, ni 
muy sanas, y á nadie se le ocurre re-
mediarlo. E n V i en a—y vamos á Vie-
na—los carros de limpieza van cu-
biertos, para evitar a l t r a n s e ú n t e la 
vista del desperdicio, y el desperJi-
eio échase en el carro descorriendo 
una cortina. U n a i n n o v a c i ó n así, y 
una gorra que pudiera distinguir 
al barrendero, ev i tar ían aquí muchos 
abusos y acaso algnnas infecciones. 
Sobre la escasez del agua se podr ía 
igualmente decir algo. Los vecinos 
de la V í b o r a l a m é n t a u s e á cada ins-
tante de que sn servicio de *gua tie-
ne1 irrandes deficiencias, y á sus que-
jas se a ñ a d e n muchas veces las de 
los vecinos del Vedado, y aún de 
algunos de la misma pob lac ión . P]l 
mal es irremediable en ocasiones, pe-
ro no parece serlo en lo que atañe á 
la Víbora , barrio que se p o b l ó con 
rapidez y que no cuenta con bombas 
de toda la potencia necesaria. E n t r e 
nosotros puede asegurarse que es el 
agua la mitad de nuestra v i d a ; y 
urge que desaparezcan prontamente 
los defectos que pudieran existir en 
todo lo que atañe á su servicio. 
A estos tros puntos—•insignifican-
tes—'pudiéramos agregar el de la si-
tuac ión de nuestras v ías , que casi re-
sulta absairda; pero l a S e c r e t a r í a de 
Obras P ú b l i c a s ha comenzado á re-
mediarla ya . E s una o b s e r v a c i ó n — 
acaso fúti l , pero demasiado exacta—• 
la de que una ciudad cambia, de as-
pecto y da un salto en hermosura 
cuando se arreglan sus calles y se 
la pavimenta nuevamente. E n l a re-
forma del suelo, parece que gana m á s 
que en la misma reforma de sus ca-
sas. 
Éstas disquisiciones que se apun-
Inn, las traemos hoy á cuento m á s 
por l lenar este espacio que porq.ie 
sean de perfecta actual idad; per© no 
por ello dejan de ser út i l e s , n i dejan 
de merecer que se las tenga presen-
tes. Son detalles nada m á s : puntos 
negros secundarios, y a que t a m b i é n 
creemos peligroso tratar de los prin-
cipales; pero debe advertirse que el 
detalle influye en la galanura del 
conjunto; y no ha de echarse en ol-
vido que el barrer de nuestras calles 
y el pasear del carro de l impieza— 
aunque sean detalles solamente—'pro-
ducen mala impres ión , tal como hoy 
se realizan, en los mismos que los 
vemos y sufrimos cada noche. Y un 
poco m á s de higiene en ambas cosas, 
y algunos guardapolvos y cortinas, 
cos tar ían a l Estado una miseria, ha-
,r ían que la salud ganara mucho, tan-
to en los trasnochadores como en los 
mismos obreros encargados del ser-
vicio, y e v i t a r í a n que acaso, al di-
fundir " l a r é c l a m e " de todas las be-
llezas de esta tierra, y de sus curio-
sidades y de su salubridad—que 
tanto han de responder á la "fuerza 
exter ior" de que habla J ú s t i z cuan-
do se lleve á su t é r m i n o la apertura 
del Canal de P a n a m á — e v i t a r í a n , de-
cimos, que pudiera afirmarse que en 
la Habana lo menos limpio es el ha-
cer l i m p i e z a . . . 
P O l l l I C A 
El Comercio publica el siguiente ar-
t í cu lo del coronel T r u j i l l o : 
L I B E R T A D O R E S Y V E T E R A N O S 
L a libertad es la religión 
definitiva: la poesía de la li-
bertad el culto nuevo. 
Martí. 
H a y qa<e vivir en la Repúbl ica con 
espír i tu ^republicano, como durante la 
Revoluc ión se v iv ió con esp ír i tu revo-
lucionario. A nuevos tiempos, nuevos 
ciudadanos, dec ía u n pensador del si-
glo X V I I I . 
^ E-n el período de la ireTolución exis-
t ía un enemigo armado, sabíamos con-
tra quién combatir, y la obra aunque 
de gran dificultad, exigiendo continua-
mente pruebas sob rebuto anas, era, sin 
embargo, de fáci l comprenísáón: el ene-
migo .estaba siempre frente á nosotros. 
E n la Repúbl ica , que ha de vivir en 
paz para desarrollar principios republi-
canos, el enemigo lo lleva cada uno 
en sí mismo, en el colono que hay que 
desterrar, haciendo hueco al ciudada-
no : los principios, los deberes, contra 
los instintos y caprichos. 
E l sacrificio ha variado de aspecto, 
pero «s necesario; la Repúbl ica necesi-
ta cultivo y u n cultivo m á s refinado 
que ninguna otra forma de gobierno; 
necesita servidores humildes y since-
ros, no dueños . " E l hombre de ímpe-
t u , " oomo dec ía Martí , es el brazo de 
la guerra, el alma de la pelea; el pen-
sador que viene después , "cerrando los 
bordes de la herida, 'coronando de tem-
plos los montes nuews, es el alma de 
la paz ." Puede haber veteranos de 
una patria que no tenga libertad; pero 
entonces esa patria no tiene liberta-
dores. Libertador es el espír i tu civi l 
del patriotismo que redime; veterano 
es el e sp ír i tu militair: patriota ciuda-
dano se llama uno, patriota soldado 
el otro. ¿ Cuál .es más hermoso ? Pue-
do olvidar que por accidente fui solda-
do, pero no olvido ni un instante que 
soy ciudadano; para ser ciudadano fui 
soldado, que era un modo, un medio de 
llegar á l a finalidad, que era la Repú-
blica. Amo más á la Repúbl ica que á 
la revo luc ión; puedo olvidarme de la 
revolución, pero no puedo olvidar la 
R e p ú b l i c a ; la revolución fué el parto 
sangriento, l a Repúbl i ca es el hijo pre-
ciado: la madre única, inmaculada an-
tes del parto, en el parto y después 
del parto; su nombre es Cuba: " i l u s i ó n 
de todos," madre de los cubanos. 
Cuando u n libertador dice: me due-
le tal ó cual cosa que ocurre en la Re-
públ ica ha de meditar sobre la causa 
de los males y los reanedios; pero es-
tá en el deber de no prescindir del 
principio republicano; cuando por loa 
medios republicanos no pueda obtener-
se el bien que se desea para la misma 
patria, entonces el libertador debe sa-
crificarse. 
E s necesario establecer para todos 
los espír i tus la siguiente f ó r m u l a : pri-
mero republicano que soldado. 
L a libertad no es siempre grata, por-
que al irefnescar pasiones ó instintos 
con deberes, como dice un pensador, 
nos despoja del poder de la fuerza ani-
mal para damos ún ica inente el de la ra-
zón. 
, De la discus ión serena naioe la liber-
tad y la Repúbl ica que es su aplioaeión 
I po l í t i ca : un republicano hasta que no 
sabe sd un procedimiento es justo ó in-
justo no actúa. . 
U n ejército armado ante un Congre-
so hará votar una ley, que aunque pu-
diese ser buena en el fondo, es mala, an-
tirepublicana; porque no ha nacido de 
una discus ión razonada, porque no ha 
habido libertad en su origen, n i ¡habrá 
libertad en sus consecuencias. 
E l acero con que se conquista la l i -
bertad, es la espada de loa muertos por 
la causa de esa misma libertad; los su-
pervivientes no pueden esgrimirla por-
que ella pertenece á la patria, que no 
es de nadie, sino de todos. L a espada 
del patriota redentor ha hecho verter 
sangre fecunda, es la sangre de u n par-
to doloroso; después , la sangre vertida 
es la del fratricidio: l a de un horrible 
crimen. 
E l •espíritu civil que discuta s in ame-
nazas es el ún ico que debe hablar en 
los asuntos de l a R e p ú b l i c a ; el milita-
rismo, que es natuiral que se vista con 
el tra je del patriotismo, puesto que to-
do ejérc i to tiene él deber de ser defen-
sor de la patria, lastima, en la paz, la 
dignidad del ciudadano. 
E n el país en que se levaata espada 
para discutir, puede haber patriotas, 
aunque equivocados, pero al l í no hay 
ciudadanos y moral y po l í t i camente la 
Repúbl ica ha muerto. 
L a dictadura, aunque sea patriót ica , 
niega la libertad, y por ende es enemi-
ga de los libertadores, aunque sea esta-
blecida por los " Veteranois." 
P a r a los homíbres dte l a revoluc ión 
hay un dilema en la R e p ú b l i c a : ó ve-
terano que quiere privilegio, ó liberta-
dor que no pide más que una sola co-
sa: libertad, igualdad para todos. 
c. T R U J I L L O . 
No puede «ubsist ir por mucho tiem-
po, sin gran quebranto de nuestra or-
ganizac ión republicana y nuestro deco-
ro, tan la/mentaMe orden de cosas. As í 
deben comprenderlo todos los llamados 
á influir en la vida públ ica y en quie-
nes por lo mismo recae l a responsabi-
lidad de lo que ocurre y recaerá la de 
cuanto pueda en el m a ñ a n a suceder. 
E s deber de todos, absolutamente 
deber de todos, cooperar al apacigua-
miento de los 'ánimos, haciendo posi-
ble una reacción favorable, eapaz por 
su eficacia regeneradora de salvar los 
altos destinos de la nacionalidad cu-
bana. 
¿ P u e d e v iv ir y prosperar un pue-
blo joven, un pueblo en vías de cons-
titución, y obligado i constituirse de 
un modo perfecto, si no rompe con los 
obstáculos que cual trabas le dificultan 
su progresivo desarrollo? 
Paréennos qnie el asunto bien mere-
ce el cuidade de todos los factores in-
tegrantes de nuestra organización na-
cional ; y si grande es l a convicc ión que 
tenemoR de •que ñ a m á n d o l o s á una ac-
ción conjunta hacia el restableeimien-
to de la paz moral, ^cumplimos un de-
ber, miás grande es la esneran^a que 
abrieramos de que no caerá en el vac ío 
nuestra voz. 
De La Discusión: 
Hoy debe celebrar ses ión l a Cámara 
de Represntantes. 
Con la aprobación de la ley suspen-
diendo la inamovilidad de los funcio-
narios de los distintos órdenes del E s -
lado, la Provincia y el Municipio, que-
dará satisfactoriamente rendida esta 
que podríamos l lamar la primera etapa 
de la patriót ica c a m p a ñ a de los Ve-
teranos. 
T a n pronto acepte l a Cámara las mo-
dificaciones del Senado, pasará la L e y 
al Presidente de la Repúbl i ca para su 
sanción constitucional. I>entro de bre-
ve plazo, pues, quedará el Poder E jecu-
tivo en poses ión de plenas facultades 
para proceder á un saneamiento efec-
tivo de la adminis trac ión pública, con-
forme á las bases convenidlas entre los 
CoTnisionados del Gobierno y los Vete-
ranos. 
E l día es para l a o p i n i ó n cubana de 
expectación y confianza, predominando 
¡a impres ión de que todas las cosas se 
encaufzarán en el sentido más favora-
ole á los interesies de l a Patr ia , que es-
tán por encima de cualquier género de 
consideraciones partidarias ó particula-
res. 
De La Lttóha, en su editorial: 
Entramos en plena zafra y pronto 
sol ic i tará la públ ica a tenc ión el perío-
do electoral. Vivimos, pues, en d ías que 
reclaman serenidad de ánimo y dedica-
c ión ai estudio y la defensa de vastos 
problemas económicos y pol í t icos , 
' Y cuando l a lógica, el patriotismo 
y hasta el espír i tu de conservación, 
aconsejan reprimir impulsos y calmar 
pasiones, el país contempla atemori-
zado l a pugna de intereses secunda-
rios ique perturba el normal desenvol-
vimiento de esta sociedad. 
Del mismo p e r i ó d i c o : 
E L C A N A R D D E A N O C H E 
E n la m a ñ a n a de hoy, se recibieron 
avisos por te léfono, en el Departamen-
to de Informac ión de este periódico, de 
que el señor Nico lás Rivero, Director 
del Diario de la Marina había sido 
agredido al salir anoche de la Opera, 
dejando abandonado en el lugar del 
suceso la libreta de "t ickets" de los 
t r a n v í a s eléctricos, con su retrato ad-
herido á la misma. 
E-n los "records" que k Jefatura, de 
Pol ic ía facilita á la prensa, no había 
m e n c i ó n de esta ocarrencia. 
Uno de los "reporters" de este pe-
riódico, para averiguair l a verdad de 
lo ocurrido, acudió al propio señor R i -
vero, informlándole és te que su familia 
esfbunro anotíhe en la Opera, pero él no. 
Que hace dias, por habérsele agotado 
los "t ickets" de los tranvías , le dió la 
libreta de estos á su bijo Nico lás , pa-
r a q<oe la canjease y pudiera ser que 
á éste se le haya extraviado. 
Preguntado por nosotros el Jefe de 
P o l i c í a Coronel Charles Aguirre, nos 
dice que é! y los oficiales del Cuerpo 
señores Regueira y B e m a l esturvieron 
anoche en la Opera y no tienen noticias 
del incidente que nos h a sido comuni-
cado por te lé fono . 
Con efecto, se trataba de un omrnrd, 
lanzado por gentes que inventando 
atentados contra personas conocidas, 
creen que realizan una i n d u c c i ó n hábil , 
aunque sólo logren perjudicar el cré-
dito del país , en Cuba y en el extran-
jero. 
Cuando, aun no hace mucho tiempo, 
se te legraf ió á los instados Unidos que 
haibía estado á pumto de ser ahorcado 
el Director del Diaeio de la Maeina, 
señor Rivero, hal lábase en Nueva Y o r k 
un conocido hombre de negocios de C u -
ba y estaba á punto de terminar una 
importante combinac ión que abarcaba 
varios ingenios; negoc iac ión que no se 
l levó á cabo á causa de l a alarma que 
produjo aquel cablegrama, cuyo fun-
damento era el mistmo <5ue el ide l a agre-
s ión de anjoche, 
Y ayer mismo se recibió en esta capi-
tal u n cable suspendiendo el crédito 
abierto para l a creación de tres gran-
des centrales á causa de l a alarma pro-
ducida en Nueva Y o r k por los sucesos 
de Santa Clara^ 
B A T U R R I L L O 
" L a Correspondencia" de Cienfue-
gos recoge una a lus ión que dirigí á la 
prensa de la Perla del Sur, por la exis-
tencia allí de un periódico indecente, 
en cuyas columnas se empleaban fra-
ses de burdel y cuyos trabajos t e n d r í a n 
evidentemente á la exacerbación de lo-
curas genésicas de la juventud. 
Y el estimado colega, dando la grata 
nueva de que ha «iesaparecido al fin l a 
corruptora publ icación, después de ha-
ber sufrido varios percances con la jus-
ticia los autores, me dice que no es jus-
to opinar que tales lübelos viven por 
que agradan á la mayoría de nuestro 
pueblo, que fué lo que yo dije. 
•Siento que no convengamos en l a 
apreciación de este ambiente fatal, en 
que lo pornográf ico atrae, lo escanda-
loso gusta y lo desvergonzado subsiste. 
" A z u l y R o j o , " de Oriente; " E l 
Del ir io ," dte C i e n f u e g o s ; " E l 606," de 
la Habana, son tres borrones inmensos 
arrojados sobre la historia del periodis-
mo cubano. Y hasta, que mi voz no h a 
resonado en su condenac ión , no he 
oído sino muy raras veces en defensa 
de nuestro nombre de pueblo digno; y 
hasta que homicidios, desaf íos y mul-
tas correccionales llamaron al orden á 
los perturbadores de la moral cubana, 
los l íbelos han circuilado libremente, 
niños y adolescentes les htan pregonado 
y vendido por las calles, y nombres de 
familias Tesp-etables y de señoritas de-
centes han roldado por el lodo de la ca-
lumnia. 
Partidarrio acérrimo de esa doctri-
na, s egún la cual la prensa no debe te-
ner más juez que l a prensa misma, y 
convencido de que si ella quiere, el 11-
belismo repugnante y la depravac ión 
escrita no pueden perdurar, para estos 
casos esperé siempre una enérg ica cru-
zada de los esoritores honrados; y he 
visto con dolor que ellos no han tercia-
db entre la sociedad y sus insultado-
res, hasta qTie u n ofendido, como To-
rralva. ha descargadb su revólver sobre 
el insultador. " F u é en verdad una ver-
g ü e n z a para Cienfuegos ese libelo,'* 
dice " L a Correspondencia." Exacto ; 
pero contra vergüenzas que infaman ái 
un pueblo debe tronar su prensa. Cuan-
do ella calla, los intransigentes en 
asuntos de honor nos sentimos pesaro-
sos. 
Antes de C u b a libre no sucedía eso. 
E r a n perseguidos los periódicos por sus 
ideas pol í t icas • incutrríain en penalidad 
algunos periodistas por juzgar dura-
mente de autoridades y personajes. Pe-
ro el hogar era respetando; el alarde d é 
desvergüenza no se h a c í a ; todos amá-
bamos al hogar criollo, y nadie se atre-
vía á confiar á. n iños la venta de pu-
blicaciones cuyo sólo t i t u l o — " E l 606'* 
por ejemplo—constituyen una provo-
cación. 
Y abora no es eso sólo. E n revistas 
de nombre, especialmente consagradas 
á familias cubanas, he l e ído yo histo-
rias de amores de perras, escandalo-
samente ordinarias, y yo sólo he tenido 
el valor de censurarlas; mil colegas 
míos rieron de k originalidad. Si hi-
ciéramos un expurgo de lo que dicen 
publicaciones ilustradas, tropezaría-
mos con frases sueias y con excesos de 
pas ión que har ían enrojecer á un cora-
cero. De teatros no 'hay que hablar: se 
llenan los m á s inmorales, y el reclamo 
de l a prensa bace el lleno. No hay lec-
tora que no lea, con pref erencia á todk), 
la crónica social y la revista de especv 
tácu les . Y al l í se les relatan los éxi tos 
del "Molino," las impudicias de l a 
" b e l l a , " y hasta el argumento de l a 
zarzuela, siempre de adulterio, de re-
lajac ión ó de mala crianza. L a lectora 
sigue leyendo y el padre pagando l a 
suscr ipc ión, para que el cronista siga 
envenenando los institutos de la j u -
ventud. Luego, gusta el procedimiento, 
que es lo que con dolor del alma dije. 
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C O N T R A B O N A P A R T E 
VJERSIOjN c a s t e l l a n a 
DE 
Miguel García Rueda 
(Esta novela, editada por la librería Paul 
^Mlcndorff, de París, se halla de venta 
en ca«ia de Wilson, Obispo 54.) 
(Continüa.7 
— A fines de esta semana iré á vivir 
a un escondite seguro, donde perma-
"s*Bcioues y de vigilancias. Vos iréis á 
^ecerc al abrigo de toda clase de indis-
ferme. 
Emi l ia hizo un gesto de estupar: 
—-¿Eso pensáis? 
Sonrió Saint-Regeant, y bajando un 
P0(-0 la voz a ñ a d i ó : 
. — E n ello pienso ún icamente . Desde 
1,11 salida de Lión no lie v i -ido más que 
aperando la hora dichosa ve verme eu 
stra pr-sencia. 
Buen ^ pues ya ha Togado. Tssa í 
(j0ra tan deseada la 'estamos vivien-
' * * . I 
<ul! E n derredor nuestro, todo el per-i 
Mz] de la cas;!, pie nos vigila: vues-, 
r06i criados, que nos" pueden sorpren-' 
der en cualquier momento; vuestro 
marido, alejado por un cuarto (de ho-
ra, y al que tan sólo separa de nosotros 
el p i s o . . . No, E m i l i a ; no es así eomo 
yo íhe soñado veros. E s t a entrevista 
ceremoniosa y casi glacial, que apenas 
me permite exteriorizar m i ternura, 
no es la llora 'del amor por la cual es-
toy dispuesto á arriesgar la vida. 
'— ¡̂ Cal laos ,—interrumpió madama L e -
rebourg poniendo su nivea mano sobre 
los labios del j o v e n ; — d e l i r á i s ! 
— S í , deliro cuando pienso en vos, 
¿ Cómo podr ía permanecer sereno cuan-
do os hablo? Os pertenezco tan por 
completo, que no hay una sola fibra en 
mi ser que no se estremezca á vuestro 
contacto. Y vos. vos es tá i s completa-
mente insensible á mi lado. 
—¿ Es tá i s seguro ?—respondió ella 
con coqueter ía .— ¿Qu6 acogida espe-
rabais de m í ? ¿Pensábais que me iba 
á arrojar á vuestro cuello ? ¿ Por quién 
me tomáis? 
—Querida E m i l i a , no puedo sopor-
tar que no seáis mía por completo. S i 
me amláis, no me bagá i s sufrir. Acaso 
no me queden sino pocas horafi de vivir 
cerca de vos, ¡ n o me regateé is la feli-
cidad ! 
— ¿ Q u e queréis d e c i r ? — g r i t ó casi la 
joven palideciendo.—j Dios m í o ! 
¡ Apuesto á que os habéis lanzado de 
nuevo en alguna terrible aventura! 
Pre tendé i s amarme y tenéis otras preo-
cupaciones ique no son mi amor; pre-
tendéis amarme y os ocupáis de vues-
tra horrible polít ica. E s una rival q\i$ 
no puedo soportar. No, caballero: nada 
obtendréis de mí, mientras no adqui-
ráis conmigo el compromiso formal de 
no arriesgai' vuestra existencia en cual-
quiera criminal empresa. 
— ¿ E s una bretona la que así babla? 
¿ E s una realista ? ¿ Habéis olvidado las 
virtudes de vuestra raza? ¿ H a n muer-
to todos los vuestros por la fe, para 
que v e n g á i s á 'pedirme que desierto de 
su cansa? Precisamente, porque pienso 
en vengarlos, debé is amarme. Y en vez 
de consejos de prudencia, palabras de 
est ímulo es lo que necesito oír. 
—¡ E s que es una lucha insensata la 
que vais á emprender! ¿Combat ir á 
Bonaparte? E s lo mismo que si quisié-
rais atacar al Destino. ¿ No veis que ese 
hombre marciha conducido por el Dios 
de la guerra? Os barrerá, como á todos 
cuantas le combaten en su persona ó 
en sns triunfos. 
—Que sea poderoso, ¿es una razón 
para i n c l i n a r e delanir- %* el? Su suer-
te no s e r á eterna, y d í a l legará que en-
contrará la horma de su zapato. ¡ E s 
un monstruo que hace falta destruir 
ant.'.-s lf que haya teuitg tiempo .ic 
desvastar la humanidad! 
P a s ó la mano por la frente que ha-
bía palideeido y agitado l a cabeza 
añadió con. un a sonrisa: 
—'Pero ¡ qué locura! ¡ No disponemos 
más que de unos instantes para decir-
nos que nos amamos, y lo perdemos en 
hablar de ese despreciable corso! E m i -
lia, t ené i s derecho para reprochar estas 
t o n t e r í a s . . . 
—Entonces, venid á sentaros al lado 
mío. 
Saint-Regeant t o m ó asiento en l a 
I otomana, y su muslo, nervioso, moldea-
j do dentro de un p a n t a l ó n de gamuza, 
! rozó la rodilla de la joven. T a n cerca 
estaban uno de otro, que el delicado 
perfume que exhalaban los vestidos de 
E m i l i a envolvió ráp idamente al ena-
; morado doncel. P a s ó dulcemente el 
| bra^o a l rededor del esbelto talle, é in-
j d i ñ á n d o s e sobre el rostro que no le 
huía, desf loró los labios con besitos rá-
| pidos que poco á poco fueron conquis-
tando la boca y en ella se detuvieron. 
Durante un instante, silencio aibsoluto 
los envolv ió . Despciiés la voz tembloro-
sa de Saint-Regeant, muirmuró: 
—¿ Vendré i s ? 
> E l l a no respondió con la boca, pero 
dieron el asentimiento los ojos. 
—Dentro de tres días me instalaré 
en casa de una modista que vive en la 
^alle del Dragan, una casa hábi lmente 
disn-^+P n-Tv que 6$ pueda uno ocultar 
sin peligro de ser descubierto. Os en-
viaré la direcc ión exacta y la palabra 
convenida para que seáis recibido. E s 
necesario que yo me aleje ostensible-
mente de Par í s , y cuando vuelva, vol-
veré disfrazado é inconocible. 
—'¡Oh, cufánto me asusta todo eso! 
¿ Y cómo podré i r á veros, sin ser nota-
da, seguida, y sin hacer que se os des-
oulbra ? 
• — Y a lo comibinaremos de antemano 
y con gran cuidado. Vos no correréis 
n i n g ú n riesgo; fiaos de mí. 
Y al acabar de decir etsas palabras 
' se separaron vivamente, porque se 
oían en la esclaera los pasos de Lere-
bourg que yoIvíí de la tienda. E l ne-
gociante reapareció con una lista en la 
mano: 
I —Aquí está la nota de los géneros, y 
i la de vuestra comisión. Guardadla con 
cuidado. , 
Sin dirigirle siquiera una ojeada, 
: Saint-Regeant plegó el papel, y le me-
tió en uno de los bolsillos interiores del 
traje. Tomó el bastón y el soanfcrero que 
había dejado a l entrar sobre una mesa, 
6 inc l inándose ante madama tLere-» 
bourg di jo: 
—Perdonadme, ciudadana, si tan 
pronto os dejo. Pero marcho mañana , 
v aún me quedan bastantes cosas que 
hacer. Me permit iré is que si encuentro 
algunos encajéis dignos de vos. se los 
envíe al ciudadano Lerebonrg para que 
os los ofrezca de mi p a r t e . . . 
j ¡ V a m o s , Leclerc, nada de locuras, 
i ; " - e x c l a m ó el negaciante con cor-
dialidad r e g a ñ o n a . — Ü n hombre joven 
debe pensar, ante todo, en ahorrar di-
nero. No os alv idéis de buscar ocasión 
para adquirir telas de Pr i sa . E s o es lo 
más sól ido y lo más serio. Y , sobre to-
do^qeu no se os ocmrra tenernos s ia 
not ic ias . . . 
— U n poco di f íc i l será enviar las . . . . 
E n f m, procuraré hacerlo para comipla^ 
ceros. 
Sa ludó por ú l t i m a vez á E m i l i a y 
descend ió á l a tienda acompañado 'de 
Lerebourg. A l l í estaba sentado el anti-
guo cliente de las señoritas Zoé y Her-
mancia, examinando unas combatas y 
guantes de seda, cambiando algunas 
ga lanter ías del viejo rég imen con las 
bonitas dependientas. Saint-Regeant 
pasó muy cerca de él, y dijo á Lere-
bourg: 
—No esperéis recibir carta mía an-
tes de quince dí^s, y probablemente 
desde Alemania, V o l v e r ó por Estras-
burgo y Alsacia . . . S i os gusta el 
ukirscíh-wasseT," os puedo enviar al-
gunas botel las . . . 
— ¡ P a r d i e z ! L a s beberemos juntos. 
Adiós. 
Se estrecharon la mano, v Saint-Re-
gewit «e alejó calle de San Honorato 
arriba, en dirección á h del Arbol Se-
m, en cuya posada de ^7 león rojo ha-
bíase alojado audazmente á su regreso 
á Par ís . Ta l ausencia de precaucionea 
había deseoncerrtado en tail manera á 
Braconuean, que d m i ó un momento / 
•% 
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en la a lus ión que el colega c e n í o g u e n -
se lia tenido la bondad de .recoger. 
No hace mucho, apel l idé á esta fatal 
tendencia, ''el mal del siglo." L a pren-
sa extranjera nos habla firecuentemen-
te de esfuerzos heroicos hechos por de-
terminadas asociaciones contra la inva-
s ión tremenda. L a literatura pornográ-
fica cuenta sus adeptos por millare§. 
E n nuestra lengua, Felipe Trigo es el 
ideal. E n nuestra Cuba, apenas hay 
una docena que recuerden que Ortega 
Munil la y Rodríguez Oáceres, novelis-
tas españoles, nacieron en Cuba. Pero 
antes de que Zamacois nos visitara, 
diez veces tuve que responder á con-
sultas del país y de nuestra emigra-
ción en los Estados Unidos, probando 
que Zamacois era vueltabajero. Y no 
por lo grande que él ha escrito en los 
ú l t imos a ñ o s ; sino por las tonterías 
que escribió en los primeros. 
E n mi pueblo hay un teatro moral. 
Y y a he referido que cierta noche eL 
propietario suspendió el ^ espectáculo , 
porque la bailarina i m p ú d i c a había 
realizado actos feos durante l a primera 
tanda, y al lá fué, seguida de un multi-
tud inmensa, y de pol ic ías y autorida-
des, á terminar el espectáculo , más gro-
seramente, en otro teatrito. 
E n las funciones de c inematógrafo , 
como aparezca una vista f i ja de mujer 
hermosa, la galería prorrumpe en be-
sos y e s túp idas invitaciones que se pro-
longan sin respeto á las damas hones-
tas. Y como haya en una pel ícula una 
escena subidita de color, es de oír los 
comentarios y las frases repugnantes, 
vertidas por hombres y por n i ñ o s ; tal 
vez al maestro y al alumno, sentados 
en lunetas contiguas, rivalicen en des-
coco. 
Ah í está " L a Corte de F a r a ó n . " 
Nada más v i l : nada más corrup-
tor de juvenilesc candideces. Mientras 
yo protestaba, otros colegas ensalza-
ban, y los llenos se repet ían. ¿ N o es eso 
ique la mayor ía siente de distinto modo 
que el "Pater de Guanajay ," como un 
colega ha dicho ? 
Pienso que haríamos un gran favor á 
nuestro país todos los que le amamos, 
" L a Correspondencia" con igual fer-
vor que yo. condenando todo acto im-
propio de la prensa, educando mucho 
en ideas de sana moral á nuestros jó-
venes y negando á los que manchan la 
historia del periodismo cubano, el t í tu -
lo de compañeros , y hasta el saludo de 
convecinos; que no pueden ser amigos 
nuestros los que á la corruoeión de sen-
timientos de nuestros hijos contribu-
yan. 
, Y , gracias al colega por la buena no-
ticia que nos dió. de la tardía, ñero 
necesaria desaparic ión de " E l Deli-
r i o . " 
jOAouní N . A R A M B T J R U . 
Hubo movimiento y alarma en las al-
turas dífl gobierno, porque se había no-
tado cierta d i sminuc ión en las rentas 
del impuesto para amortizar el emprés-
tito ele los 35 millones. 
Hubo anatemas contra los fraudes y 
órdenes de escrupulosa vigilancia con-
tra los defraudadores. 
Hubo un Consejo de Secretarios en 
ique para resolver el conflicto se pro-
puso gravar en los alcoholes la materia 
prima. 
Eficaz y excelente medida. 
L a habían solicitado primero la Cá-
mara de Comercio de Santiago de C u -
ba, después las de la Habana, Cama-
güey , Guantánarao, Cienfuegos, " L a 
U n i ó n de Fabricantes y Licores ," " L a 
L i g a Nacional de Protectores" y otras 
corporaciones económicas. 
L a h a b í a n defendido insistentemente 
el Diakio de la 'Marina, el Avisador 
Comercial, E l Comercio, El Financie-
ro, La Unión Española y la generali-
dad de la prensa. 
Todo pasó. 
Y sigue el impuesto sobre la canti-
dad del alcohol. 
Continuaron las venenosas adultera-
ciones de los licores y de los alcoholes 
de farmacia, perfumería y aguas mine-
rales. 
Prosiguieron los fraudes abriendo 
brecha en la amortización del emprés-
tito. 
Y siguieron las enojosas c imperti-
nentes inspecciones, la s i s temática per-
secución, y los abusos contra los fabri-
cantes de licores. 
E l Presidente de la Repúbl ica atento 
á los clamores de la opin ión públ ica y 
ganoso de desenredar siquiera en parte 
el problema, advirt ió al Congreso en su 
ú l t imo mensaje la conveniencia de gra-
var la materia prima de los alcoholes 
de farmacia y perfumería . 
Los legisladores se dieron por ente-
rados. 
- A la Cámara de Comercio de Santia-
go de Cuba no hay indiferencia que la 
enfr íe ni fracaso que la desaliente. 
Vuelve otra vez á la carga, armada 
de punta en blanco con templadís imo 
acero de datos y razones. 
E l gravamen sobre la materia prima 
no infringe en nada las bases del em-
prést i to, las cuales s e g ú n modificacio-
nes hechas por las leyes de 22 y 25 de 
E n e r o establecen como garant ía espe-
cial la renta de Aduanas. 
E l impuesto se creó para producir 
algo menos que dos millones y medio. 
Y en la práct ica ha venido recaudando 
anualmente m á s de tres millones y me-
dio. 
Los licoristas, á trueque de sacudir 
persecuciones, abusos y v e j á m e n e s es-
t á n dispuestos á "acoger con muy bue-
na voluntad'" toda contr ibución equi-
tativa que compense la d i sminuc ión de 
las rentas, si alguna hubiese, a l susti-
tuir el enojoso impuesto sobre el alco-
hol por el gravamen á la materia 
prima. 
No van los licoristas á caza de golle-




Vea ahora el lector cuan experta y 
persuasivamente descorre l a C á m a r a 
de Comercio de Santiago de Cuba el 
manto de las irregularidades ampara-
das por el impuesto sobre los licores. 
A la sombra de esas deficiencias vi-
ve y crece una inmoralidad que hace 
imposible el ejercicio de la industria 
de buena fe; porque mediante aque-
llas, se da el caso frecuente de que 
A T I 
^ ^ A ^ u n o L C O G 
TAJOS, 46 roo do aatotong» t »» 
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ACEITE FAM ALUM 
Ivibre de explosión y combustión esp ontáneas. Sin humo ni mal olor. Elabo. 
rada en la fábrica establecida en B E L O T , en el litoral de esta bahía-
Para evitar falsificaciones, las latas 1 levarán estampadas en las tapitas las pa« 
labras L U Z B R I L L A N -
T E y en la etiqueta es-
tará Impresa la marca de 
fábrica. 
que es nuestro exclusivo 
uso y st- perseguirá con 




aue ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivaJ 
«s el producto de una fa 
bricación especial y qw 
presenta el aspecto di 
agua clara, produciendo 
nna L U Z TAN H E R 
MOSA, sin humo ni ma 
olor, que nada tiene qitf 
envidiar al gas más purificado. Este acc 
nc en el caso de romperse las lamparas, s. 
te P A K A E L USO D E LAS FaMILIA 
Advertencia a los consumidores: L 
T E , es igual, si no superior en condicio 
do del extranjero, y se vende á precios m 
También tenemos un completo surti 
se superior para alumbrado, fuerza mo 
The West India Oíl Refming Co 
ite posee la gran ventaja de no inflamar-
ualidad muy recomendable, principalmen. 
S. 
A L U Z B R I L L A N T E , marca E L E F A N . 
nes lumínicas, al de mejor clase importa, 
uy reducidos. 
4od de B E N Z I N A y G A S O L I N A , de el» 
triz y d^más usos, á precios reducidos. 
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de una á otra provincia se remitan 
aguardientes y licores veniliflos á , 
precios que no cubren siquiera el va- j 
lor del impuesto; se favorece j alien- i 
ta la ampl iac ión y fabricación de vi- j 
nos artificiales, tan funesta para la sa-
lud públ i ca como perjudicial para la 
Renta de Aduanas, se cometen las ma-
yores arbitrariedades 6 injusticias,, y 
se da el caso de que antiguos y bien 
aoreditados industriales se vean ini-
cuamente vejados y atropellados por 
las inspecciones al uso, amparados ca-
si siempre por la misma Administra-
ción, que en esta materia, parece no 
ser la celosa y amigable protectora de. 
.la industria, sino la implacable ene-
miga declarada de sus l eg í t imos intere-
ses. 
Y ¡ pensar que está ya en las manos 
el remedio para curar esas llagas y no 
se acaba de aplicar! 
Quizás sea que nosotros nos fijamos 
solamente en los grandes beneficios qüe 
al Tesoro, á la industria, á la salud y á 
la moralidad administrativa reporta el 
gravamen sobre la materia prima. 
Y no advertimos los perjuicios que 
pudiera produciT á los intereses crea-
dos. 
Y á los defraudadores. 
B e El Triunfo: 
Anoche ha visitado uno de nuestros 
reporters a l general José de J e s ú s Mon-
teagudo. Jefe de las fuerzas armadas 
de la Repúbl ica , con objeto de inquir ir 
noticias recibidas del interior acerca de 
los sucesos públicos . 
Nos in formó el general ¡que s e g ú n 
los telegramas que durante todo el día 
han estado llegando de los diversos des-
tacamentos del interior reina un com-
pleto orden núblico, y cualquier raedi-
i que se adopíe , no responde m á s que 
á las necesidades del servicio ó deseo 
de mantener una estrecha vigilancia so-, 
ber los campos especialmente en esta 
época en que el comienzo de la molien-
da, lleva á los ingenios elementos ex-
traños á las zonas en que radican. 
Hoy pTobablemente f irmará el pe-
ñor Presidente nn decreto, ordenando 
el refuerzo de la Guardia E u r a l de la 
provincia de Santa Clara . 
Nucnea está de más que el gobiertío 
y el jefe de las fuerzas armadas ase-
veren el orden y la confianza en los 
caaupos. 
Estamos en los días del bandoleris-
mo a^udo, de les incendios y de esos 
elementos ex traños que acuden á las 
colonias y los ingenios á vivir á costa 
ajena. 
E l refuerzo de la Guardia R u r a l vie-
ne como agua de Mayo. 
Pero ¿por qué reducirla solamen-
te á la provincia de Santa Olara ? 
¿ N o hay 'bandidos en C a m a g ü e y ? 
j Xo hay incendios en los cañavera-
1 es de Matanzas y de la Habana ? 
No hay ^elementos e x t r a ñ o s " en to-
das las zonas azucareras. 
Consolémonos con que por algo se 
empieza. 
La Lucha no ve en los campos ese 
orden completo, esa tranquilidad y con-
fianza que nos anuncia el general Mon-
tea gudo. 
Tampoco las encuentra en los nego-
cios industriales y en los estableci-
mientos bancarios. 
A nosotros no nos faltan noticias y 
datos que comprueban desgraciada-
mente algo de lo que afirma La Ludia, 
Sabemos de proyectos de grandes 
compañías y colosales empresas q u e . . . 
Doblemos la hoja. 
# • 
Escribe La Lucha: 
E l Gobierno, accediendo á los rue-
gos de los hacendados de Manzanillo, 
que temen por su zafra, ha dispuesto 
que la guardia rura l sea rural , esto 
es dedicada al campo y á la persecu-
ción de gente de mal vivir, y que el 
servicio de carácter urbano lo desem-
,peñen fuerzas del Ejérc i to . 
E s o de que la Guardia R u r a l sea ru-
r a l parece una perogrullada. 
Pero no lo es de n i n g ú n modo. 
También parece una paradoja el que 
la Guardia Rura l v iva en gran parte y 
preste sus serficios en las ciudades, 
mientras en zonas azucareras de miles 
de caballerías por milagro se tropie-
za con rjna pareja. 
Pero esa paradoja se ha venido dan-
do año tras a ñ o / 
Y a era hora 'de que las fichas se fue-
sen colocando en su lugar. 
Alvarez, el secuestrador de Palo Que-
mado, ha sido herido gravemente y 
apresado. 
¿Qué Alvarez? ¿ E l compañero de 
Sol í s? 
Unos dicen que sí. 
Otros dicen que no. 
Y ¿no habrá nadie que conozca, al A l -
varez auténtico y verdadero? 
De todos modos celebramos mucho 
que el tal Alvarez haya pagado sus 
hazañas . 
Los telegrafistas son empleados 
diurnos y nocturnos. 
Los telegrafistas no tienen d ías de 
fiesta. 
Tienen en cambio un sueldo mezqui-
no y estrecho. 
Muy humilde y respetuosamente pi-
den justicia á su trabajo los telegrafis-
tas. 
A su lado está toda la prensa. 
Escribe El Comercio: 
Cuando en todos los ramos de la ad-
minis trac ión se encuentran los servi-
cios e sp l énd idamente dotados, desde la 
m á s alta á la ínfima categoría, y cuan-
do se nota el a f á n siempre creciente de 
extender la burocracia á todo lo que 
den. los recursos nacionales, complican-
do en la misma proporción el problema 
del gobierno, resul tar ía nn inexplicable 
contrasentido que esa clase laboriosa de 
los telegra fistas del Estado no sea sa-
tisfecha en a l g ú n tanto conoediéndose-
les lo que l eg í t imamente piden en la 
expos ic ión que acaban de dirigir al 
Congreso. 
•Sería ese aumento de siueldo el mejor 
aguinaldo de Pascuas y A ñ o Nuevo 
que pudieran recibir los telegrafistas. 
E l Congreso no es tacaño. 
L o está probando. 
Que les toque también á los sufridos 
telegrafistas bendecir su generosidad. 
p a y a P á j m i l o s y N i f i o s 
Castoria es un substituto inofensivo del E l i x i r Paregórico, 
Cordiales y Jarabes Calraautes. De gusto agradable, í i o contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destruye 
las Lombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Yentoso. 
Alivia los Dolores de la Dentición y cura la Constipación. Regula-
riza el Estómago y los Intestinos, y produce un sueño natural y salu-
dable. E s la Panacea de los .Niños y el Amigo de las Madres. 
c Durante muchos años lie recetado su 
S I N O P E R A C I O 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
G o n ^ u í t a ^ d e 1̂ á 1 y d o 4k á 
c seso 
Castoria en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes,» 
Dr. E. Down, Filadelfia (Pa.) 
m n o s l l o ran por 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Casteria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J . E.Waggoner, Chicago (Ills.) 
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E L C O N G R E S O 
SENADO 
X V se s ión 
A las cuatro y cinco minutos se 
abrió la ses ión del d í a de ayer, bajo 
la presidencia del s e ñ o r Gonzalo P é -
rez y actuando de Secretarios los' se-
ñores Godinez y P é r e z André . 
Concurrieron diez y seis señores se-
nadores. 
L e í d a y aprobada e] acta de la an-
terior, se entró en la orden del día. 
Mensaje. 
Se dió cuenta del enviado por el 
s eñor Presidente de la Repúbl i ca , 
manifestando dejar sin efecto el di-
rigido con fecha 9 del actual respec-
to á la des ignac ión del general don 
Raimundo S á n c h e z para el puesto de 
Director General de la Renta de L o -
ter ías , en c o n s i d e r a c i ó n á su reitera-
da 'renuncia de dicho cargo, con el 
carác ter de irrevocable. 
Oomunicaciones 
Se dió asimismo el Senado por en-
terado del escrito enviado por el 
Ayuntamiento del Cobre a c o m p a ñ a n -
do copia de su presupuesto. 
Proyecto de L e y 
Presentóse uno de los señores Gon-
zalo Pérez , Godinez y Pérez A n d r é . 
acordando se suspendieran las sesio-
nes del Congreso desde el lunes 18 del 
actual hasta el p r ó x i m o d í a 8 de 
Enero . 
F u é aprobado. 
Otro suscripto pór los s e ñ o r e s Pic-
rra , Gonzalo Pérez y Osuna, respecto 
á las mayores atenciones que deman-
dan los nuevos buques de la Marina 
de guerra, que pasó á la Comis ión de 
Hacienda, y cuyo articulado es el si-
guiente : 
A r t í c u l o Io.—Se crean las plazas 
necesarias para dotar los buques cru-
cero " C u b a , " buque-escuela ^ P a -
t r i a , " cañoneros "10 de Octubre."' 
"24 'de F e b r e r o , " " P i n a r del R í o , " 
" H a b a n a , " " M a t a n z a s " y " V i l l a s . " 
A r t í c u l o 2o.—Las dotaciones para 
los buques "10 de Octubre" y "24 
de F e b r e r o , " así como las raciones y 
el material, c o m p r e n d e r á desde el 1*. 
de Diciembre de 1911 á 30 de Junio 
de 1912; y el personal y material pa-
r a el " C u b a , " " P a t r i a . " " P i n a r del 
R í o , " " H a b a n a . " " M a t a n z a s " y 
" V i l l a s , " comprenderá desde el 1°. 
de Mayo al 30 de Junio de 1912. ' 
A r t í c u l o 3o.—Se concede un crédi-
to de ochenta y un rail doscientos 
veinte y siete pesos cuarenta y seis 
centavos, moneda oficial, para el pa-
go de dichas atenciones, con cargo á 
ios fondos del Tesoro no afectos á 
otras atenciones. 
Otro de los s e ñ o r é s Nodarse, Gon-
zalo Pérez , Osuna y Espinosa, sus-
pendiendo la L e y de Tráf ico hasta el 
31 de Mayo de 1912. A propuesta del 
s eñor Osuna se acordó la urgencia en 
la d i scus ión , siendo aprobado el pro-
yecto en todas sus partes. 
Otro de los s eñores P ierra , Gonza-
lo P é r e z y Osuna, concediendo una 
p e n s i ó n vitalicia de treinta pesos 
mensuales á cada una de las herma-
nas del general Quint ín Banderas, 
nombradas B á r b a r a y Balbina. 
Otro de los s e ñ o r e s P i erra , Gonza-
lo P é r e z y Osuna, concediendo una 
p e n s i ó n de cincuenta pesos mensua-
les á la señora L u t g a r d a B r u z ó n Ma-
riño. viuda del coronel Francisco 
Fraizos Marcadé , así como á su hüa 
María Amelia Fraines y Bruzón. pa. 
só á Asuntos Militares y á Hacienda 
y Presupuestos. 
Otro de los señores Guillen, Ramí-
rez y Rubio, autorizando al P o ^ ' 
Ejecut ivo para encomendar al Ejérci-
to Permanente funciones análogas á 
las de la Guardia R u r a l . A petición 
del Dr . Guil len se acordó la urgencia 
siendo aprobado el proyecto de ley, * 
Y por ú l t imo , el de los señores G¿£ 
l l én , Rubio y Ramírez , prohibiendo la 
e x p o r t a c i ó n de la caña. 
P a s ó á las Comisiones de Hacienda 
Relaciones Exteriores y Agricultura' 
á moc ión de los s eñores Pérez André 
y Gni l lén . 
D i c t á m e n e s 
D i ó s e lectura al emitido por la Co-
mis ión de Asuntos Municipales, refp. 
rente al proyecto de ley del señor 
Antonio Gonzalo Pérez , creando nna 
Comis ión que estudie y proponga las 
reformas convenientes á los puertos 
de la R e p ú b l i c a y de embelleciniienfó 
de la capital, con motivo de la aper-
tura p r ó x i m a del Canal de Panamá. 
Quedó sobre la mesa. 
Terminada la orden del día el se-
ñ o r L A G U A R D I A hizo uso de la pa-
labra para siernificar que la Comisión 
de Asuntos Municipales hab ía cum-
plido el encargo de dictaminar res-
pecto á la propos ic ión de ley para que 
los establecimientos de v íveres per-
manezcan abiertos la noche del 24 del 
actual. 
. E l Sr. P R E S I D E N T E ruégale que 
lo haga por escrito. 
E l Sr . L A G U A R D I A así lo hace 
en sentido favorable y el Senado lo 
a c o r d ó po*r unanimidad, con lo que se 
t e r m i n ó el acto. 
CAMARA DE REPRESENTALES 
1 3 - X I 1 - 1 9 1 1 
A l empezar 
•Son las tres menos cuarto cuando el 
doctor F e r r a r a ocupa el si l lón presi-
dencial. 
Eoi los escaños respectivos siéntanse 
cincuenta y dos señores representan-
tes. 
L a tribuna públ ica , contra lo qne se 
esperaba, apenas si la ocupa una vein-
tena de ciudadanos. 
A p r u é b a s e el acta de la últ ima se-
sión. 
Mensaje 
U n señor S E C R E T A R I O , al qne 
por una acentuada afonía no .se le oye, 
da lectura á un mensaje presidencial 
que smponemos se refiere á la conve-
niencia de establecer una Universidad 
Popular. 
•La Cámara asegura, que se entera. 
Comunicaciones 
Se da cuenta asimismo de diversas 
comunicaciones procedentes del Se-
nado. 
E l i A S U N T O D E L D I A 
L a famosa ley 
Acto seguido se da también cuenta 
del proyecto de ley de la Cámara, mo-
dificado por el Senado, suspendiendo, 
por nn período de dieciocho meses, to-
das las leves de inamoviliaad, incluso 
la de los funcionarios del Poder Judi-
cial. 
E l señm- A N D R E pide que este pro-
yecto de ley, tal com-o lo enmendó el 
Senado, sea considerado de urgencia y 
se discuta inmediatamente. 
E l señor F E R R A R A le recuerda qiw 
m 
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para egíá» peticiones de urgencia son 
'precisas las firmas de cinco señores re-
|)r(>scntantes. 
Itedáetasc la. peliciñn. y la suscriben 
Jos señores And re, Ferrara, Coynl.i, 
Pardo Smn-oz. y Fermhidcz Gucvnr;i. 
Kl señor FKfíRARA cede Ja presi-
clrnria al .señor U< )I»>< i BS. 
Se pone á votación la declaración de 
urgencia. 
Apruébase por unanimidad. 
IVmese á debate el proyecto de ley. 
Habla Lanuza 
Fl doctor GONZALEZ L A N T Z A 
pronuncia un breve discurso, repitien-
do sus razonamienlns d.é l?» sesión úl-
tima en favor de su enmienda de ;qué 
¿e excluvese del proyecto á los Puñéió-
narios del Poder Judicial. 
Insiste en recordar (pie el urtículo 87 
de la Constitución ampara á •"'sos fnn-
ciñnflriots. y f|'ü« ninguna ley d*be Iflí-
der á violar precepto alguno de áqué-
11a. 
Pide que el proyecto modifieado ^ 
pxandne y discuta nuevainentp por una 
Comisión Mixta de ambas Cámaras. 
H a b l a F e r r a r a 
FI doctor FERRARA, ante la gene-
ral expectación, pide la palabra. 
Fl íséñor BORXIKS se la concede. 
El señor FERR A RA.—ñres. Repre-
sentantes: Estoy en un todo de acuer-
do con el señor Lanuza. en cuanto á 
los razonamientos que le llevan á pedir 
l la Cámara que rechace la enmienda 
introducida por el Senado, y que se Da-
se á nombra i* los miembros de la Cá-
mara nue •deban constituir la Comi-
sión Mixta del Parlamento. Pero no 
estov de acuerdo con el procedimiento; 
quiero décir. con la part^ de su discur-
¡50 en que pide que efectivamente se 
rechace la enmienda. 
Los razonamientos de nuestro distin-
guido compañero están ajustados á la 
más extricta lógica, porque declarar la 
suspensión de los funcionarios del or-
den judicial vale tanto como violar nn 
principio de la Constitución; y por lo 
tanto si el proyecto de ley lo consig-
nase, al votarlo, violaríamos el precep-
to constitucional contenido en el ar-
tículo 87: pero él proyecto de ley áai 
como fcká redactado, á mi entender, no 
viola el artículo S7 de la Consíitución, 
v no incluye á los funcionarios del or-
den judicial amparados por la Consti-
tución, á pesar de que está escrito en 
mía forma tan genérica, á, pesar de su 
texto tan amplio. T que yo piense así 
lioy. no es de extrañar, porque, real-
mente, pensaba de la misma manera 
eníindo presenté la enmienda que'lue-
go vino á constituir el provecto de ley, 
y voté al mismo tiempo la enmienda 
que adicionnlmente presentó el señor 
Lanuza. En aquel entonces, como aho-
ra, creí que los preceptos que nosotros 
podíamos suspender en cuanto á la ina-
movilidad de los empleados, son única 
y exclusivamente los preceptos confí-
n/dos en la lev, porque nosotros pode-
mes dictar solamente leyes, y por lo 
tanto, podemos 'derogar con leyes pos-
teriores, leyes anteriores; pero en nin-
gún caso con una ley podemos derogar 
preceptos constitucionales. Y por esto 
•cnando presenté la enmienda mía, 
proyecto de ley luego, no transcribí tú 
final el precepto constitucional, porqué 
lo creí innecesario ¡ pero cuando una 
parte de la Cámara presentó una en-
mienda encaminada á consignarlo, la 
voté, y la voté porque creí que votando 
á favor no podía producirse ningún 
mal. Lo que tan úti lmente abundaba, 
no podía dañar. 
Fíjese bien la Cámara : nuestra ac-
ción se reduce á dictar una léy para 
i quitarle á todos los funcionarios y em-
pleados el disfrute de la inamovilidad 
que las leyes les conceden-, si la inamo-
vilidad está en cambio garantizada por 
nn precepto constitucional, es preciso 
derogar éste. y. como es sabido, el Po-
der Legislativo no tiene esta facultad. 
Me va á permitir la Cámara qué 
aproveche este debate para hacer una 
declaración: esta urgencia que acaba-
mos de votar, la urgencia q"je votamos 
hace días, bi aeritación que ha 
habido en el país, las reuniones en el 
local de la C'innra. de algunos miem-
s de la misma con una repre«ent,v 
ción del Centro de Veteranos no deben 
sér entendidas de una manera exage-
rada, todo esto no debe ser abultado 
más de lo que efectivamente represen-
ta. La Cámara, el Poder Lésislativo en 
su conjunto, el Poder Ejecutivo, se han 
apresurado á oír una corriente de opi-
nión pública, no por la fuerza que pu-
diera llevar este corriente de opinión, 
sino única y exclusivamente—y vamos 
á decirlo con clari dad—porque en el 
camino de las transacciones, en el cami-
no de la concordia hemos ido un poco 
miás allá de lo que efectivamente hu-
biéraiuns debido ir . En el fondo la 
agitación de los veteranos ó de los Cen-
tros de Veteranos había á mi entender 
algo justo, y me atrevo á decir normal, 
algo que no se ha presentado solamen-
te en Cuba, sino también en otros mu-
chos países; y que se ha resuelto de la 
misma manera ó más violentamente dé 
como nosotros lo estamos resolviendo. 
En los Estados Unidos, los que fue-
ron favorables al Poder de Inglaterra, 
durante largos años vivieron en un 
completo ostracismo. En Italia, algunos 
años desp'wés de la caida del reino de 
los Borbones, llamado de las dos Sici-
lias, fué por prerrogativa real, nom-
brado un senador; y el Senado, que tie-
ne él derecho de examinar los tí tulos 
del nombrado, por el mero hecho ds 
haber seguido aquél la dinastía destro-
nada, anuló el nombramiento real. 
Xosotros, repito, hemos andado en 
pocos años más allá de lo que hubié-
ramos debido. Yo fui siempre favora-
ble á la concordia y á la paz entre to-
dos los elementos. Hoy mismo mi ten-
dencia personal—repito, personal—se-
ría que más nunca se volviera á hablar 
de elementos contrarios en tierra cuba-
na y de las distintas tendencias y de las 
distintas corrientes que hubo én el pa-
sado ; creo a deniás iqúe á Cuba le con-
U R A E L E S T O 
Esa sensación de acidez que muchos experimentan después de las comi-
das es causada por fermentación de los manjares en el estómago. Esta fermen-
tación, que de suyo indica mala digestión, á menudo se agrava por descuidos 
de la persona. Nadie hay tan ignorante que no comprenda lo que le sienta bien 
ó mal. Aquel á quien, por ejemplo, las coles se le agrian en el estómago, que 
coman frijoles, y si éstos le ocasionan flatulencia, que como patatas, ó irpjor 
aun, boniatos, y más en Cuba, donde tanto abundan y tan excelentes son. Aho-
ra, cuando la acidez del estómago ha tomado carta de naturaleza, hay que com-
batirla con las 
P A S T I L L A S D E L DOCTOR RICHARDS, 
porque de otro modo no se va. 
vendría, seguir esta tendencia, porque 
si bien Irabo un tiempo, y por desgra-
cia largo, en que los cubanos se divi-
dieron en dos bandps, y en los momen-
tos más aciagos y terribles dos grupos 
de cubanos lucharon, y violentamente 
lucharon, necesitamos afianzar la uni-
dad en el présente y mantenerla aún 
más en el porvenir; porque peligros 
más graves y dificultosos podrían pre-
sentarse exigiendo patriotismo á to-
dos, 
A los pueblos, en contra de la ffasé 
tan coimm y vulgar ya, hoy en boca de 
todo el mundo, no se les puede exigir 
la misma mentalidad que al individuo. 
Los pueblos no se mueven bajo el im-
pulso de la razón, sino bajo el de los 
sentimientos. Si, todas las grandes ac-
ciones colectivas favorables ó contra-
rias á los principios de la vida pública, 
todas la,s grandes acciones, se han rea-
lizado á impulsos do grandes sentimien-
tos, dp- grandes pasiones á veces. Y á 
una parte del pueblo de Cuba no se le 
puede exigir la misma lógica inflexible 
qne tiene aquél que procura sólo el 
bien de su país desposeído de toda pa-
sión y de todo sentimiento violento. 
Luego, lo que ha hecho el Ejecutivo 
•ha sido responder, no á una agitación 
pública, no á la voluncad de pocos hom-
bres agrupados en Centros de Vetera-
nos, no, á algo que en el fondo contenía 
un sentimiento, una idea de justicia. 
El Ejecutivo ha hecho bien en apoyar 
á los Centros do Veteranos en la parte 
justa de sus aspiraciones. Pero, como 
ya lo he dicho y repetido, si la parte 
fundamental de la campaña de los Cen-
tros de Veteranos (digo Centros de Ve-
teranos y no veteranos á secas porque 
no es la misma cosa) es justa, no me 
parece que la forma merece plácemes, 
porque se han pronunciado palabras 
que resultan violentas, que suenan á 
amenaza y desconcierto, para defender 
una causa que la tranquila energía hu-
biera servido con mayor provecho. 
Se ha osado decir que se iba á ahor-
car, que se iba á matar, que se iba á 
asesinar, que se iba á ajusticiar ¿n ple-
na paz. Si bien es cierto que todos los 
que tanto han gritado de un punto á 
otro de la Isla ni siquiera han inten-
tado hacerls el más ligero daño al más 
terrible de los guerrilleros, sin embar-
go, estas palabras sacuden á una so-
ciedad civilizada y tranquila. 
Sr. SARTORIO: Hace pocos d ías 
que ha habido una intentona pública 
en Santa Clara. 
Sr. FERRARA: En Santa Clara no 
ha habido una intentona de asesinato.. 
Sr. SARTORIO: De guindar. 
Sr. F E R R A R A : . . .no la ha habido, 
porque cuando el asesino y la víctima 
discuten, cuando se cruzan palabras 
de armonía y de buenos propósitos, el 
delito no sigue á las palabras, y, allí, 
los que tenían los lazos, allí, los que 
amenazaban, discutían con el Juez 
amenazado amigablemente; y puede 
tener la seguridad el general Sartorio, 
que por muy violentos que estuvieran 
los grupos de manifestantes de Santa 
Clara, no pensaron hacerle n ingún 
daño al Juez que, después de todo, se 
paseó por las caliles de Santa Clara, sin 
j que los cincuenta ó sesenta individuos 
que estaban allí protestando, le hicie-
ran daño de ningún género. 
Sr. SARTORIO: Después de que se 
comprometió á irse. (Risas.) 
Sr. FERRARA: No; créame el ge-
neral Sartorio, y me deben creer, tam-
bién, además de los presentes, los que 
están lejos de esta sala; no puede ha-
I ber comités de salud pública sin que 
jhaya peligro para los que uos compo-
jnen, porque los comités de salud pú-
jbliea que se organizan en tiempos 
i tranquilos para no matar á nadie y 
I para no ser matados, caen en el ridícu-
ilo más espantoso y no ensangrientan 
las páginas de .la historia con sangre 
inocente ó malvada. 
En Santa Clara, como en la Haba-
¡ua. sustancialinente, no se le ha que-
¡ riilo hacer daño á nadie. 
La forma sí, la forma de esta pro-
paganda no me ha gustado porque las 
palabras han conmovido un poco la 
I República cubana, que presentan ba-
Ijo el failso prisma de honda división, 
I cuando en realidad, no hay nada. No 
| m? ha gustado, tampoco, y yo debo ser 
sincero, que algunos de los hombres 
que hoy están en los centros, que hoy 
dirigen esta tendencia de la opinión 
I pública, fueron, precisamente contra-
rios á lo que hoy están sosteniendo y 
i cuando con los hechos pudisron hacer 
¡algo y pudieron limpiar la adminis-
tración pública de los que ellos creían 
| malos patriotas, cu lugar de arrojar-
los de su lado, los atrajeron y favore-
jeieron haciéndolos sus consejeros y 
'amigos. (Grandes aplausos.) 
Yo creo que la sinceridad es la pr i -
mera vi r tud. Prefiero que un hombre 
se manche las manos de sangre, faná-
tico de una idea, á que grite sin sen-
t i r lo que dice, á que proteste sin co-
nocer y sin que esté en su alma, efec-
tivamente, el objeto de la protesta. La 
forma del movimiento no me ha gus-
tado, tampoco, porque temo qua pue-
da, en definitiva, hacerse de la exis-
tente una organización política y no 
una organización de limpieza patr ió-
t ica; temo que puedan despertarse 
apetitos y concupiscencias en algunos 
de los que hoy están agitando la opi-
nión públ ica ; temo que lo que se quie-
re sea ocupar los puestos que resulten 
vacantes. Y todo esto me produce hon-
da tristeza, porque entonces una cau-
sa grande se empequeñecería, y nos-
otros, especialmente los veteranos que 
nos sentamos en esta Cámara , sufriría-
mos en lo más hondo de nuestro cora-
zón que una causa noble se redujera al 
repartimiento de un botín de guerra. 
En el caso especial de las entrevis-
tas tenidas en esta Cámara debo decir 
! que todos los veteranos que de ella 
¡formamos parte, procedimos con conv 
i pleta independencia, y en honor de la 
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¿ , ¿ D E B I L ? ? -
— V I N O -
D E L I C I O S O T O N I C O P O C O A L C O H O L I C O 
•B,^ d r o g u e r í a S A R R A 
P b r 4 t o t e l l a ? » « O ^ B c i u . ^ F f t f r n a c i a s 
Mírese en el espejo. ¿Han comenzado 
ya su obra desfigurante las líneas causa-
das por las preocupaciones ó una edad 
avanzada? ¿Tiene usted las mejillas hun-
didas, espinillas, pecas ó cualquier otra im-
pureza del cutis? Entonces, en verdad, es 
tiempo de remediar el mal sin pérdida de 
tiempo. El resultado que desea lo puede 
usted obtener en una noche, si usted sigue 
los consejos de la Srta. Helsn Sanborn. 
Las lectora.s de este periódico recibirán 
informes gratuitos, si me mandan el cupón, 
que no cuesta nada, con el nombro y di-
rección, sin demora. Se recomienda pron-
titud en este asunto, porque millares de 
personas me escriben cada día y la oportu-
nidad pronto podrá perderse. 
Dirigirse á la Srta, Helen Sanborn, Sa-
la 2212 X, Cleveland, O., E. U. de A. 





Ese color que tanto admiran los 
hombres y mujeres se consigue 
muy pronto.usando diariamenteel 
que es el mejor para 
embellecer el cutis. 
De venta en todas las Droguerías, 
Tinto de m u para los cabellos y la 
barba, nags-o o uaetaño. 
Precio cent, 60. 
J^ara n o s r a s t a r e l a m e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e g a s t a r © n l a 
c e r v e z a d e L A X i i O I C A L , q u e 
es u n c ú r a l o t o d o . 
verdad debo afirmar que los veteraT 
nos que conferenciaron coii nosotros 
se mantuvieron siempre con la mayur 
delicadeza y con el mayor respeto á 
nuestras personas y á la soberanía de 
esta Cámara . No me de ja rán mentir 
ios compañeros que asistieron á estas 
rouniones. No hubo nunca, ni ligera-
mente, por lo menos á las sesiones á 
que yo concurrí , una sola amenaza, ni 
velada siquiera. Es más, los delegados 
del Centro siempre hicieron constar 
que ellos no habían venido espontá-
neamente á reunirse con nosotros, si-
no que habían sido llamados por un 
grupo de veteranos de este Cuerpo. 
No ha habido amenazas ni "d iminut io 
capitis"de la personalidad de esta Cá-
mara. Que algún periódico haya ha-
blado, que algún orador que no domi-
na la palabra haya dicho que la Cá-
mara rectificaba bajo la acción de los 
veteranos, nadie puede evitar este j u i -
cio tan extraviado. La Cámara no po-
día rectificar, como se dijo, porque SC 
rectifica algo que ya se ha hecho, y la 
Cámara hasta que vertiera sus pala-
bras el orador cuyo nombre silencio 
no había realizado n ingún acto que 
luego pudiera rectificar. La Cámara, 
casi en su mayoría, desde el primer 
momento, había entendido míe debía 
intervenir en la solución d e ' s t e pro-
blema; y lo ha hecho -con toda inde-
pendencia, lo ha hecho estando á la 
altura del Cuerpo Colegislador en el 
sentido más ético de un sistema políti-
co bien organizado. Y es más, en la 
úl t ima entrevista que algunos miem-
bros de esta Cámara tuvimos con los 
-Representantes del Centro, nosotros tOr 
dos declaramos por boca de un. Carlos 
Mendieta, valiente entre los valientes 
y que nadie podrá afirmar que aban-
dona, ni por un momento, la causa le 
sus compañeros de armas; por boca 
del comandante',,Coyula, sufrido entre 
ios sufridos y del que nunca podrá de-
cirse que le haya vuelto la espalda á 
los sagrados principios de la revolu-
c ión; por boca del comandante Ar-
mando André que nadie le podrá ne-
gar valor y acción y que nunca aban-
donó á sus compañeros de armas por 
los cuales ofrendó su vida en las pu-
blaciones y en el cahpo. Por boca, pr i -
vadamente sobre todo, del enérgico ge-
neral Freyre de Andrade y por boca 
raía, supieron los veteran-os que con-
cur r í an que ya nosotros habíamos he-
cho lo que podíamos, que ya nosotros 
habíamos dicho la ú l t ima palabra y 
que de ninguna manera aceptábamos 
otras indicaciones que nos vinieran de 
afuera,y les dijimos sobre todo, que si 
habíamos llegado á facilitarle al Po-
der Ejecutivo una acción administra-
tiva en beneficio de la cuestión por 
ellos planteada, nunca har íamos una 
Ley de proscr ipción; que no la ¡haría-
mos nunca, en primer término, por la 
República que queríamos, por la Re-
pública que representábamos, por la 
Historia que juzgar ía nuestros actos, y 
en segundo término, por honor de los 
mismos libertadores cubanos, porque 
si la hiciéramos mansamente, ó sd una 
acción violenta viniese á dividir al 
pueblo cubano, negándole la solidaridad 
necesaria, entonces los veteranos po-
dr íamos ser temidos pero más nunca 
amados. Les digimos que queríamo!» 
que el momento pasajero de agitación 
fuera resuelto con medidas circum.-
tanciales, momentáneas, de adminis-
tración, pero que nunca la Legislación 
cubana contuviese «n sus anales una 
ley de proscripción, que sería el men-
tis más grande de la generosidad re-
volucionaria, y la vergüenza de la ho-
ra presente. (Muy bien, muy bien.) 
Y ellos no contestaron con ningu-
na violencia. Se ret i raron; habían 
intentado obtener más, no obtenién-
dolo; volvían á sus cuarteles de Ma-
yo, que como lodos sabemos, fueron 
los cuarteles más pacíficos de la 
Edad Media. Ellos no protestaron 
en contra de nuestras palabras, no. 
Con la mayor amistad nosotros nos 
hemos despedido de aquellos compa-
ñeros, y tengo la seguridad que ellos 
r cibieron con gusto las promesas de 
votar la Ley que discutimos. 
Que podrá haber alguna voz soli-
taria que se levante á pedir que otras 
leeys se promulgnen; ñero que la ma-
yoría , viendo los hechos, compren-
diendo la razón de nuestra actitud, 
estará satisfecha de lo que nosotros 
ya hemos realizado. Por otra parte, 
nuestra misión no es satisfacer á na-
d ie ; nosotros debemos dictar sólo las 
leyes que creamos justas. Ya nos-
otros lo hemos hecho satisfaciendo 
la parte justa de las aspiraciones de 
los Centros; si otra parte injusta se 
desease presentar legislativamente, 
ésta no sería oída por nosotros. Y sí 
ellos llegasen á querernos obligar, 
¡ a h ! entonces cada uno haría el exa-
men de su conciencia: Yo, por mí 
parte, puedo declarar nue no estoy 
dispuesto, ni bajo el " l a z o " que pa.-
r-ece ser símbolo de esta situación, á 
'dictar ninguna Ley que sea contraria 
á mi conciencia. 
Sr. ARMANDO A N D R E : N i yo 
tampoco. 
Sr. F E R R A R A : No. no dictaré 
ninguna Ley que sea contraria á mi 
conciencia, y si el " l a z o " llega, en-
tonces las víctimas no habrán sido 
j los guerrilleros, sino se dará, por iro-
nía de la suerte, el triste caso que en 
| nombre de la violencia contra los 
j guerrilleros se ahorcará á libertado-
res, y no será esta la primera vez que 
ta l cosa acontezca en la historia; no 
será tampoco la úl t ima, pero los que 
ahorcasen quedarían ante la historia 
como han quedado otros tantos re-
volucionarios que .no tuvieron n i mo-
ral , n i honor, ni conciencia, n i pu-
dor. (Muy bien, muy bien). Los que 
fueran en contra de los guerrilleros, 
y ahorcasen á los libertadores, que-
dar ían sellados con sello de infamia, 
y los ahorcados tendr ían el aplauso 
Ei único remedió que cura las 
diarreas de los niños, incluso en £ 
* la época del destete, hasta el punto 
^ de restituir á la vida á enfermos ^ 
^ irremisiblemente perdidos, es el ^ 
i E L I X I R E S T O M A C A L > 
i 
«a 
L I X I R C R E O S O T A D O S A R R A 
C a l m a l a T O S . - S a n a l o s P U L M O N E S . - E v i t a l a T I S I S 
PRUEBA 20 CENTAVOS. Droguer ía Sa r r á y Farmacias. 
Embellecimiento de u piel 
C U 
Higiene i n t i m a 
C U R A C I Ó N de toda clase de Llagas y úlceras; picadas de mosquitos y 
demás animales oenenosos; comezones, sudores y aliento fétidos; enfermedades 
de la piel, de la nariz, del oído y de los ojos. 
CONSERVACIÓN, b/aneura resplandeciente de los dientes-
con el 
{Polvas, Jafeda. Bajío) 
NUEVO ANTISlPTinO INOFENSIVO, AGUMUIADOR DE OXÍGENO 
De UONNET, Ouifflico-Analista del Instituto P^steor, í6 , Avenue Niel PARIS 
En LA HágA/ÍÁ, DROGUERIA SARrA 
d e 
4 SAIZ D E C A R L O S ¡> 
<j (STOMALIX) ^ 
^ yenlos adultos suprime los cólicos. ^ 
i quita la fetidez de las deposicio-
j ! nes, el malestar y los gases, es [f 
* antiséptico y cura ¡as diarreas y w 
<| disenterias crónicas de los paises 
j cálidos, que tanto atacan á sóida- tL 
L dos, marinos y colonos, agravando ET 
* su situación y obligándoles á veces * 
<| á emigrar. ^ 
^ VIGORIZA lo mismo el estómago ^ 
j que el intestino poniendo al orga- \L 
L nismo en condiciones de resistencia T 
j y cura la anemia y clorosis cuando K 
5 van acompañadas de DISPEPSIA. ^ 
4| De venia en las principales farmacias ^ 
^ del muido y Serrano, 30, MADRID fe. 
I 
E S T O M A G O - H I G A D O - INTESTINOS ( 
/ ^ B I S P E P S í A T Á P E N D I C I T i r \ 
h i -
para ganarse UNA RUEDA DE 
CIGARROS que 
VALE UN PESO 
reúna las Contraseñas que se en-
cuentran en las cajetillas de Ciga-
rros 
"EL SIBONEY" 
Dr MANUEL JOHNSON, y todas farmacias 
Se remití por correo folleto i quien lo plrta T 
•^t^pr ojy: JJJL jQe J ^ L jyr. ^ñ t^nQFV 
J. RAFECAS, Ótrapla i9. Qnlco cepr̂ -
eemtante y depositario ds laa especialida-
des de %&.\z de Carlos, Elixir, digestivo, 
Diñamogerio, tónico, reconstíuyente. antl-
nervioso. Pulmofosfol contra la tos y malos 
del pecho Reumatol contra el reuma y 
pota. Furgantina contra el extreñimiento. 
Depósitos generales; Sarrá, Job^son. Ha-
bana. TMriau catálogo» 
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y forme con ellas el 
ROMPE - CABEZAS " E L CHINO" 
ESTAS CONTRASEÑAS TENDRÍAN SU VALOR 
MIENTRAS ESTEN E N CIRCULACION 
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D I A K I O DE L A MARINA.—Edic ión do [a mañana. j idcmbre 14 de 1911 
do" 
de Jci posteridad', el aplauso do todos 
los hombres honradosj de los hombres 
q.ic sa-ben cuánto vale la dignidad 
Im maua. 
Creo, sin embargo, y lo voy a re-
petir, que do habrá protestas en lo 
absoluto por parte de los Centros de 
Veteranos. Ellos aceptarán la Ley 
(jue nosotros hemos dictado y acep-
ta rán las medidas que con prudencia 
l levará á cabo fd Poder Ejecutivo. 
Voces aisladas vendrán á pedir nna 
o han llamado con el nombnt» 
compañero mío, miembro del 
Centro y al cual le encomendamos un 
estudio de la cuestión; pero estas vo-
ces se debi l i tarán cuando los hechos 
llenen mejor .que una Ley las aspira-
ciones formuladas con tanto ahinco, 
y la agitación cesará en el país de-
volviéndole la normalidad. Los par-
tidos seguirán luchando en la con-
tienda pública para bien de la na-
ción, para hacer que más nunca se 
vuelva á hablar de guerrilleros ni de 
traidores, ni de buenos ni de malos 
patriotas, porque la Patria hoy, y 
acaso más .que hoy, mañana, necesi-
ta de la inteligencia de tocios sus hi-
jos y, si un día azaroso viniera, del 
brazo también de todos, sin predilec-
ciones que envanecen, ni ostracismos 
envilecedores. (Aplausos.) 
Otros discursos 
E l Sr. SARTORIO interviene bre-
vemente, y después de varias consi-
deraciones sobre los orígenes del pro-
blema, muéstrase descontento del 
proyecto, y declara que preferir ía 
que se borrase el pasado, y, con u i 
abrazo de verdad, se hiciera una ley 
para premiar i los patriota*, sin 
preocupaciones sobre quiénes fueron 
ó no fueron guerrilleros. 
El Sr. LA'NUZA, rectificando, se 
congratula de haber dado ocasión al 
señor Ferrara para su discurso, y 
vuelve á sostener su ya conocido 
pinito de vista. 
E l Sr. FERRARA rectifica tam-
bién. 
H a r é notar que el señor Sartorio, 
siendo contrario á los Centros de 
"Veteranos, es muy querido de ellos; 
mientras que él—el señor Ferrara— 
y el señor André , que apoyan las 
aspiraciones justas -de aquéllos, son 
mirados por aquellos con recelo. 
Pone de manifiesto la contradic-
ción existente entre el señor Sarto-
rio, que pide, se recompense á los 
veteranos, y estos que nada quieren 
para ellos. 
Concluye el señor Ferrara su rec-
tificación, exclamando que él lo que 
desea es, concretamente, que se be-
neficie á los veterano» en cuanto sea 
justo, y se les combata en cuanto sea 
injusto. 
A'ótase nominalmente el proyecto 
con la modificación del Senado. 
Apruébase por ^t! votos contra 22. 
Proposiciones 
Tómase en consideración las dos 
siguientes: 
De los señores García' Feria y 
otros, referente á creár en Santiago 
de Cuba el Registro de la Propiedad 
del Oeste. 
De los señores Pardo Suárez y 
otros, referente á modificar el artícu-
lo segundo de la Ley de siete de Ju-
lio do mil novecientos nueve, en él 
sentido de que el Director General, 
de Lotería sea propuesto por el Se-
cretario de Hacienda y nombrado 
por el Presidente de la República. 
Dictámenes 
Procédese á la primera lectura de 
los siguientes: 
De la Comisión de [nstrucelón Pú-
blica á la proposición de Ley refe-
rente á conceder un crédito de tres 
mil seiscientos pesos, que se inverti-
r á n en adquirir material para la cla-
se de maquinaria de la Universidad 
Naeional, 
De la Comisión de Instrucción Pú-
blica á la proposición de Ley refe-
rente á coneeder dos créditos, uno 
de cinco mil doscientos pesos y otro 
de mil quinientos pesos, que se in-
ver t i rán en maquinaria y diversos 
trabajos para la lis-cuela de A fies y 
Oficias. (Falta el dictamen de la Co-
misión do Hacienda y Presupuestos.) 
Seguidamente pónese á discusión 
el proyecto de ley de la Cámara, mo-
dificado por el Senado, referente á 
prorrogar por seis meses el plazo 
para la inscripción de nacimientos en 
el Registro Civil . 
Acuérdase que pase á mía Comi-
sión mixta de ambas Cámaras. 
Nómbrase, por votación, á los re-
presentantes que han de formar par-
te de aouélla, y son designados los 
señores "Rusto, Roig, Cuellar. Freyre 
y Canelo. 
Son las cinco de la barde; se levan-
la la sesión. 
La suspensión déla 
ley del Servicio Civil 
Hoy será sancionada la ley votada 
por el Congreso.—Depuración del 
personal administrativo y judicial . 
—Lo que opina Machado. 
Ayer quedó aprobada por el Con-
greso la ley sobre suspensión de la 
del Servicio Civil y la de 18 de Ene-
ro, relativa á la inam-ovilidad de los 
funcionarios públicos. 
Según nuestras noticias, dicha ley 
será sancionada por el señor Presi-
dente de la República tan pronto co-
mo la reciba del Congreso, é inmedia-
tamente se procedm-á al nombramien-
to de una comisión encargada de de-
purar 'C-l personal de la Administra-
ción. 
Dicha, comisión la formarán un 
miebro del partido liberal, otro del 
conservador y dos veteranos, y será 
presidida por el Secretario de Justi-
eia. Ledo. Barraqué , si éste acepta el 
¡tuesto. 
La opinión del Secretario de Go-
bernación, general Machado, es la de 
que, aprobada la ley, gvj puede consi-
dorar que han desaparecido los moti-
vos de la agitación que existía y por 
consiguiente ésta. 
Los Registros de la Propiedad 
de Cienfuegos y Remedios 
D E C R E T O 
Con el fin de que la les' de 16 de 
Noviemibre último que modificó la cir-
cunscripción de los Registras de la 
Propiedad de Cienfuegos y de Reme-
dios, tenga debido cumiplimiento; á 
propuesta del Secretario de Justicia y 
en uso de las facultades que me éstan 
conferidas, vengo en decretar lo si-
guiente : 
Artículo 1.°—Los Registros de la 
PVopiedad del Este y del Oeste de Cien-
fuegos, con eategoría. de primera cla-
se y fianza cada uno de $10,000 en mo-
neda oficial, tendrán su capitalidad en 
la ciudad de Cienfuegos. 
Artículo 2.°—Los Registros de 1.a 
Propiedad del Este y del Oeste de Re-
medios, con categoría de tercera clase 
y fianza cada uno de $3,000 en moneda 
oficial, tenderán su capitalidad en la 
villa de Remedios. 
Artículo 3.°—El territorio oorres-
pondiente al suprimido Ayuntamiento 
de "Cartagena, perteneciente al aetual 
Registro de la Propiedad de Cienfue-
gos, qnedará adscripto al Registro de 
la Propiedad del Oeste de Cienifuegos 
y, consiguientemente, los libros que co-
rresponden á dicho suprimido Ayunta-
miento, se llevarán en el expresado Re-
gistro de la Propiedad del Oeste de 
Cien fuegos. 
Artículo 4.°—El Registro Mercantil 
de Remedios, que se lleva interinamen-
te por el Registrador de la Propiedmt 
de Remedios, quedará á cargo, en las 
condiciones en que lo está, del Regis-
trador de la Propiedad del Oeste de 
Ramedios. 
Artículo 5.°—El Presidente de la 
Audiencia de Santa Clara, por sí ó ase-
sorándose si lo estimare necesario del 
Ingeniero Jefe de Obras Públicas de la 
Provincia y de las respectivas autori-
dades locales, procederá á demarcar, 
tanto en lo rústico como en lo urbano, 
Si su cal 
Mantenga el pelo a 
es escaso le iiai 
undante y conservará su juventud 
La calvicie es penosa y desagradable 
porque da á usted la apariencia de ve-
jez prematura, aparte de ser intolera-
ble porque se siente uno desconsolado 
y apesadumbrado. 
E l Preparado de Ebrey es el enemi-
go de la calvicie. Con su uso termina 
la caida del cabello y aun en las partes 
de la cabeza en que existen puntos cal-
vos, este prodigioso compuesto medici-
nal se puede aplicar efectivamente co-
mo regenerador del cabello. 
E l Preparado de El rey no contiene 
grasa y no mancha el pericráneo, sino 
que está compuesto de elemento.-, alta-
mente beneficiosos, sanativos, y su uso 
llevará á su cuero cabelludo la salud 
que le está pidiendo con cada cabello 
que extrae sn peine. 
Ponga remedio á tiempo, pidiendo á 
su boticario ó perfumista un frasco de 
Preparado de Ebrej^. 
V E R D A D E R O V I N O 
D E 
K O L A Y C O C A 
D E L D R . T A Q U E C H E L 
TONICO DEL CORAZOH. AUMENTO DEL CEEEBEO 
Este conocido vino de postre, exquisito, preparado con KOLA AFRICANA y 
COCA DEL PERU, es un tónicr reconstituyente del sistema muscular y de las fuer-
zas intelectuales. 
Se emplea con gran éxito en el tratamiento de 
g a s t r i t i s , g a s t r a l g i a s , a f e c c i o n e s c a r d i a c a s , e n f e r m e da de' 
n e r v i o s a s , a n e m i a , r a q u i t i s m o , d e b i l i d a d g e n e r a l , c o n v a l e c e n 
; ia . 
l>epósi to: Farmacia y D r o g u e r í a del Dr , T A Q Ü E C H E L , Obispo nú 
mero 27, Habana. 
C 36S9 D. 1 
N O M A S C A N A S 
A C E I T E D E " B A R R I N A T 
Esta maravillosa preparación devuelve al cabello cano sn color natural: 
Rubio. Castaño ó Negro, con el brillo y suavidad de la juventud. E« de muy 
fácil aplicación. No numcha, ni ensucia, ni perjudiea á la salud. Nadie conoce-
rá que se ocultan canas si se hace con el A C E I T E D E B A R R I N A T . Exíjase 
siempre en todas las boticas y droguerías el verdadero A C E I T E DE BARRI-
NAT. Desconfiad de las imitaciones y falaificaciones. Dirección del autor: 
Doctor Arturo Barrinat, Campanario 226, G. bajos. 
alt. 15-9 D. C 3722 
EJOEES CEBMS Si LAS BEL PAIS 
CERVEZAS CLARAS 
T I V O L I 
CERVEZAS OBSCURAS 
- E X C E L 8 i « B -
- - RftALTIAIA - -
Lias cervezas claras á todos convienen. Las obscuras e s t á n indicadas 
priucipalmcute para las crianderas, los n iños , ios convalecientes y los 
ancianos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E J L O 
; B j a í i g - UMERSÍDAD U Calzada de Palatiin 
Teléfono «137 Teléfono «OfHt 
S i l e a t a c a n á l o s 
N e r v i o s es P o r q u e 
N e c e s i t a T o m a r 
| 
El Remedio Oriental Para Toda 
Clase de Ataques Nerviosos 
Ya Sean Mentales ó Fís icos 
m 
i 
Esta es la época de los vien-
tos frescos y de los catarros. 
También es la época de curar-
los con el Licor Balsámico de 
brea vegetal del Dr. Gonzá-
lez, famoso en toda la Repúbli-
ca de Cuba, y tan eficaz en las 
toses, asma,, gripe, bronquitis 
y demás afecciones del pecho 
y la garganta, y además un po-
deroso reconstituyente de todo 
el organismo. El Dr, González 
ha descubierto que hay algu-
nos que imitan el Licor de 
Brea de su preparación, por lo 
que advierte al público de toda 
la Isla que no se deje engañar . 
Pídase el LIOOS DE BREA 
del Dr. González, que se prepa-
ra en la Botica 
• S A N J O S E • 
A calle de la Habana número ^ 
2 H - , esquina á Lamparilla, y 
2 «6 Vende además en todas las ^ 
9 farmacias acreditadas. (P 
• C 3632 D 1 A 
Adquirid Carnes, Grosura 
y Músculos tomando 
S O L U C I Ó N 
(EMULSION) 
' K E P L E R ' 
(Marca dt Fábrica.) 
Los niños y adullos débiles y 
emaciades aumentan rápidamente 
de fuerzas y peso cuando toman 
esle alimento delicioso. 
f/7 todas las Farmacias 
BURROUGHS WELI-COME V 
LONDRES 
CÍA. 
é] territoMb 'de loss Ayuntamientos de 
C-ienfuegos y Remedios que ha de 
formad parte respectivamente de los 
Registros 4e Ja Propiedad del Este y 
def Oeste de Cienfuegos y del Este y 
del Oeste de Remedios, procurando que 
los límites qnf separen el territorio de 
cada uno de Los meneionadoe Ayunta-
mientos, sean naturales ó permanenecs 
en cnauto fúete legalmente posible, co-
mo ríos calles, vías férreas y caminos 
públiecs en general, á íin de que quede 
fíj;: la para Lo sucesivo la eiraunscri^-
ción territorial de cada uno de los ex-
presados Registros, de acuerdo con el 
principio que informe el artículo pri-
mero de la Ley Hipotecaria, y de que 
aquella no pueda sufrir alteración en 
lo Enturo por virfcuid de cambios ó alte-
raciones que los expresados Ayunta-
mieutos puedan Introducir en sus res-
pectivos barrios, en uso del derecho 
que les reconoce la vigente Ley Orgá-
nica de los Municipios. 
A la expresada demarcación se dará 
publicidad en la "Gaceta Oficial" pa-
ra oeneral conocimiento. 
Artículo 6.°—Asimismo procederá el 
Preskiente de la Audiencia de Santa 
Clara á acordar lo conducente, para 
que sea segregado de los actuales Re-
gistros de la Propiedad de Cienfuegos 
y de Remedios, el tenritorio que corres-
ponda á los nuevos Registros. 
Dicha segregación se llevará á efecto 
de conformidad con lo establecido en 
el t i tuló primero del Reglamento gene-
ral dictado para la ejecución de la Ley 
Hipotecaria, con las modificaciones 
que se establecen en el presente De-
creto. 
Artículo 7.°—La diligencia de cierre 
á que se contrae el artículo 35 del ci-
tado Reglamento, se llevará á efecto 
en ambos Registros de •Cienfuegos y 
Reme clios, el día 18 del corriente mes, 
después de las horas de oficina. 
Esa diligencia se limitará á hacer 
constar en el Diario de Operacione« de 
los actuales Registros de la Propiedad 
de Cienfuegos y de Remedios, por me-
dio de diligencia y con asistencia de los 
funcionarios que en dicho artículo se 
mencionan, que desde el día señalado 
para practicar esa diligencia, no se ha-
rá en los libros correspondientes al te-
rri torio segregado ninguna operación, 
n i se admitirá ningún documento que 
se presente á inscripción, referente á 
dicho territorio segregado, y que los 
documentos presentados anteriormwrío 
que se hallaren pendientes de despa-
cho en dicho día. de cuyos asientos se 
•barí mención expresándose su número, 
folio v tomo, serán entregados á los 
Registradores de la Propiedad del Oes-
te de Cienfuegos y del Este de Reme-
dios, mspecti'vamente, de eonlormi ln I 
con lo establecido en el ariie.ulo 1,4 del 
repetido Reglamenlo. 
Una diligencia análoga se extenderá 
en el Diario de Ccrt ificaeiones. eon re-
lación á las solicitudes de ccrlihcacion 
referentes á tincas situadas en el terri-
torio que se segrega. 
•Sogiiíidanienlc se procederá á hacer 
entrega bajo inventario á los Registra-
dores de La Propiedad del Oc-te de 
Cienfuegos y del Bste de Renuvlios. de 
los libros y doeimicnto-: reí'ci ufe- j * 
fincas situadas cu su respectiva Cir-
c u nscri pe i ón t e rrif o ri a 1. 
Artículo 8.°—lios libros y documen-
tos eomnines á los dos Registros en que 
&e divide el de la Propiedad de Cien-
fuegos y á los dos en que se divide él 
de la Propiedad de Remedios, quedarán 
á cargo, respectivamente, de los Re-
gistradores de la Propiedad del Este 
de Cienfregos y del Oeste de Remedios, 
quienes facilitarán de oficio á los res-
pectivos Registradores de la Pronied W 
del Oeste de Cienfuegos y del Este de 
Remedios, los antecedentes y eertjfüca-
ciones que necesiten para el funciona-
miento de las oficinas á su cargo. 
Artículo 9.°—Se señala el día 19 del 
actual para que desde esa fecha sean 
presentados en los Registros de la Pro-
piedad del Oeste de Cienfuegos y del 
Este de Remedios, los documentos rela-
tivos á fincas situadas en el respectivo 
territorio de dichos Registros. 
Las otras dos oficinas de Regist ro, á 
cargo resipeetivamente de los funciona-
rios que sirven en la actualidad los 
Registros de la Propiedad de Cienfue-
gos y de Remedios, continuarán funcio-
nando desde esa fecha con la nueva 
denominación que les da la ley de 16 
de Noviembre último. 
Artícnilo 10.—En los casos de incom-
patibilidad a que se refieren los artícu-
los 80. 277 y 350 del Reglamento ge-
neral para la ejecución de la Lev Hipo-
tecaria, se sust i tuirán mutuamente los 
i Registradores de la Propiedad del Es-
' te y del Oeste de 'Oiénfuegos y los del 
¡ Este y del Oeste de Remedios. Si la in-
I compatibilidad alcanzare á los dos Re-
i gistradores de •Cienfuegos ó á los de 
i Remedios, la sustitución se hará con 
anreglo á lo prevenido en los artículos 
¡ citados. 
Artíeuilo 11.—El Secretario de Jus-
tieia queda encargado del inmediat'O 
| eum.plimiento de este Decreto.—Dado 
en el Palacio de la Presidencia, en ]¿s 
Habana á 9 de Dieiem-bre de 1911. 
( r ) J. M. Barraqué, Secretario de 
Justicia.— (f ) José M. Gómez, Presi-
dente. 
Cabiegrama á Barraqué 
Con noticias de que el Seoretari 
de dnslicia había recibido un t o W ^ 
ma (le Cienfuegos. del respetable coÜ 
mciciaide y banquero de aquella ^ j " 
y.R, señor Suero Ralbín. referente 1 
supuestas gestiones de la soeie-l$| 
meroanlil de que él forma parte x\o 
acercamos al Ledo. Barraqué solicj. 
lando que nos facilitase el texto Ih 
telegrama, lo que obtuvimos después 
de vencer los escrúpulos que opone, 
con su natural modestia, el ilustre S ¿ 
cretario de dusticia. 
El cablegrama recibido dice así- ~ 
Cienfuegos, 13 de Diciembre 2 v 
25 p. m. ' y 
Sr. Dr. D, José M . Barraqué, Secre-
tarto de Justicia.—Habana. 
Lamento que se haya tomado el 
nombre de la ra^ón social de que for-
mo parte, para llamar la atención d© 
esa SerTet?da en la tramitación de 
determinados derechos que se encuen-
tran ncndie^te'í de resolución. Prot-es. 
to del contenido el si telegrama que se-
írún la prensa á usted le han dirigido. 
La honorabilidad de esta casa esti 
muy por encima de snnosiciones d© 
ta l naturaleza. Siempre hemos tenido 
y tenemos ccmnl^ta confianza en los 
tribunales de justicia. Aplaudimos su 
I enérgica y digna contestación. 
Alejandro Suero Balbín, 
El Secretario de Justicia envió aver 
tarde un expresivo telegrama al se-
ñor Suero Balbín, dándole las gra-
• cias por el contenido de su cable. 
LAS ALMORRANAS SE CURAN EN 8 
á 14 DIAS, con el UNGÜENTO DE PA-
ZO, ya sean simples, san.̂ raniee, con pi-
cazón 6 externas, por rebeldes que sean. 
lino de m m 
Varios asociados del Centro áz Ca-
fés se .han acercado á la Secretaría del. 
mismo manifestando que vienen sien-
do objeto de persecuciones por indi-
viduos que t i tulándose agentes del 
Impuesto, tratan de intimidarles ofre-
ciéndoles arreglos espaciales, so p^e-
testo de que los envases de Cognac 
Rubin, vermouth, ginebra aromática y 
otros similares, son utili/.ados con 
productos distintos, de calidad infe-
r io r ; y como esta misión no corres-
ponde á los Delegados de Hacienda y 
pudiera ser un timo hábilmente pre-
parado, la Secretaría aludida llama 
•la atención de ios incautos para qus 
no se dejen sorprender. 
Gratis á los Hombres 
Con solo llenar el cupón 
de abajo se le manda á 
Ud. un tratamiento de 
ensaye gratis, compues-
to de remedios espe-
cialmente escogidos para su caso. 
También recibirá Ud, la Guia 
Medicinal Privada de 130 pági-
nas y una carta de consejos, todo abso 
lutamentc gratis y franco de porte. 
Escriba hoy antes de que se acaben. 
se distribuyen entre los 
Hombres Débiles 
y Gastados 
UN MENSAJE DE ESPERANZA 
Si sufre Ud. de alguna enfermedad peculiar del hombre; si siente Ud. que SU ¡ 
memoria falla ó que su energía va mermando; si se siente Ud. nervioso ó gastado 
sin ánimo para emprender algo 6 con pocas ganas de trabajar; si tiene Ud. pérdidas 
seminales durante la noche 6 si su organismo está debilitado, debido a excesos ó vicios 
de la juventud, entonces si que este tratamiento gratis le será de gran beneficio. La 
desesperación^ que siente un hombre al saber que su fuerza viril se ha perdido es ter-
rible; que jamás volverá á sentir el ímpetu de vigor y fuerza de tono y salud que hace 
la vida agradable. Estos hombres son los que más se alegrarán al oir de esta filan-
trópica oferta» 
ENFERMEDA ES QUE CURO 
No pretendo curar cáncer, lepra ú otras enfermedades incurables, pero si pretendo 
curar y de hecho positivamente curo muchas enfermedades que otros consideran in-
curables. He curado miles de casos crónicos serios? muchos casos que otros no han 
podido curar. Mi Guía Medicinal Privada para hombres, explica como se curan en 
el propio hogar todas las enfermedades que figuran en el cupón de abajó y otras 
muchas que este corto espacio no me permite nombrar. ¿Quiere Ud. saber como 
puede ser fuerte, sano y vigoroso? En ese caso escriba Vd. á Dr. Jas. W. Kidd, 
Ft. Wayne, Ind., E. U. A. Hábleme de su caso y le mandaré el tratamiento, el libroj 
gratis y le escribiré una carta personal de consejos. Todo gratis y franco de porte. 




£1 Sr. Gnilcbaldo Gon-
zfilez de j&stadCii Sau-
ceda, Coah Blextco dice: 
"Agradezco sinceramen-
te el interés que se ha 
tomado por mi estado de 
salud. Apliqué sus medi-
cinas por aolo veinte 
días y quedé curado de 
todos mis males." 
Don Paulino Portan de 
Sagna de Tftnamo, Coba, 
profundamente agrade-
cido por la curación que 
le he hecho me autoriza 
á, que diga publicamente 
que:—"Su curso me ha 
surtido tan buen efecto 
que me hallo curado 
completamente del todo." 
Don Jo«e Antonio Cis-
nerofl, de Cedar City, 
Utah, dice lo siguiente: 
"Yo padecí por nueve 
años; tuve varios docto-
res sin obtener alivio, 
hasta que puse mi con-
fianza en Ud. y hoy me 
encuentro enteramente 
curado. 
El Sr. lencas VIHarreal 
de Berclalr Tex., dice:— 
"Habla padecido por más 
de cinco años 3̂  gastado 
más do 100 pesos en doc-
tores y medicinas de 
l patente y hoy, en menos 
de 30 días con sus me-
dicinas, a pesar do los 
50 años que tengo soy 
í^tan fuerte y capaz como 
||UQ joven de 25 años.'- i 
C 3635 
GUIA MEDICINAL PRIVADA GRATIS 
La Guía Medicinal Privada contiene 130 páginas do 
Informes y con&ejos respecto á todas las enfermedades 
crónicas, especialmente referente & las enfermedades 
privadas del hombre. Describe las causas y sfnljmas de 
todos los males, explica la manera como prevenir enfer-
medades y como éstas se pueden curar en su propio 
hogar, sin doctor. Está escrito en un lenguaje sencillo 
que todo el mundo puede comprender y está bien ilu-
strado. Si Ud. quiere gozar de buena salud y obtener 
su completo vigor, éste es el libro que debe Ud. poseer. 
Llene el cupón de abajo ó mándeme una carta descri-
biendo su caso en su propio lenguaje y le mandaré este 
libro enteramente gratis y con porte pagado. 
No acepto paga. Ni un centavo por el 
tratamiento, mi libro medicinal ó la carta 
de consejos. Quiero demostrar mi habili-
dad á toda persona enfferma 6 afligida que 
quiera aceptar esta oferta ahora, antes que sea tarde. 
Tal vez no repetiró esta oferta. Quiero demostrar á 
Ud. mi experiencia y así quedarán convencidos sus 
amigos y vecinos. Si yo lo curo á Ud., sé que Ud. dtrá 
una palabra en mi favor cuando tenga lo, oportunidad 
Esto es todo lo que pido. Ud. no quedará bajo ninguna 
oblls"aci6n hacia mi. El Tratamiento Gratis, la Guía 
Medicinal y la carta de consejos se los mandaré libres 
de todo gasto. Aprovéchese do esta gran oportunidad 
boy, antes tiue sea demasiado tarde. 
. Cupón HA-54 para e! Tratamiento de Ensaye, Guía Medicinal y Consejos Gratis ammmmmmmmmv» 
t f i a n Í w m * m wt * Marque una cruz (X> dolante de cadl 
Dr. James W. Kidd, h ñ Wayne, Ind., E ü, i . 
Sírvase mandarme franco de porte y libre de todos gastos el tra-
tamiento para mi caso, su libro medicinal y la carta de consejos. 
Nombre 
Direación completa 
Edad? -Caiato tl«Tnpo «nfrrroo? 
enfermedad que Ud. tenga; y dos cruces 
(XX) delante do aquella que constituya 
su principal padecimiento 
—..imgre impura 
—Mal de Ilíscado 
—EHpermatorTea 























DIARIO BE LA MARINA.—Edioión de la mañaDa.—Diciembre 14 de 1911. 
O e r c á o s de 
P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l 
En la Secretaría de Estado se facilitó 
ver á la prensa copia de la siguiente 
proclama del Presidente de los Esta-
jos Unidos de América: 
"por cnanto se dispone por la Ley 
leí Congreso de 4 de Marzo de 1909, 
Stulada "Una Ley para, enmendar y 
Consolidar las Leyes respecto á Dere-
,ilfK de Propiedad Intelectual" (pues-
¿ e n vigor el lo. de Julio de 1909), 
que las disposiciones de dicha Ley, ' ' en 
%saitc garantizan los derechos de pro-
piedad intelectuial que gobiernan las 
Lrtes de instrumentos que sirven para 
(¿producir mecánicamente k obra nm-
¿ícal incluirá sólo cor^edmones puoíi-
cadas y registradas después que se pon-
era en vigor esta Ley, y no incluirá las 
obras de un autor ó compositor extran-
jero salvo que la nación ó estado ex-
tranjero de que esc autor ó compositor 
6ca ciudadano ó subdito conceda, bien 
por tratado, convención, convenio ó ley, 
agredios análogos á ciudadanos de lo« 
Estados Unidos." 
y POR CUANTO se dispone además 
aue los derechos de propiedad intelec-
tual garantizados por la Ley que ex-
tiendan á la obra de im autor ó propie-
tario que es ciudadano ó subdito de 
una nación ó estado extranjero, sólo 
ha ¡o determinadas condicionas expresa-
das en la Sección 8 de dicha Ley, á 
saber: 
(a)i—Cuando un autor ó propietario 
esté domiciliado en los Estados Unidos 
al tiempo de la primera publicación 
• de su obra; ó 
—Cuando la nación ó estado ex-
tranjero del cual ese autor ó propieta-
rio es ciudadano ó subdito concede, bien 
por tratado, convención, convenio ó ley, 
á ciudadanos de los Estados Unidos el 
beneficio del derecho de propiedad in-
leleótual sobre bases esencialmente 
iguales que á sus propios ciudadanos, 
ó protección de propiedad intelectual 
esencialmente igual á la protección ga-
rantizada á ese autor extranjero que 
esta Ley ó por tratado; ó, cuando esa 
nación ó estado extranjero sea parte en 
un •convenio intemaeional que -dispone 
la reciprocidad en la concesión de de-
rechos de propieda4 intelectual, por los 
ténniuos del cual convenio los Estados 
Unidos puedan, á voluntad suya, con-
vertirse en parte del mismo. 
Y POR CUANTO también se dispone 
por dicha sección que "la existencia do 
las condiciones de reciprocidad antes 
citadas será determinada por d Pre-
sidente de los Estados Unidos, por pro-
clama publicada de vez en cuando, se-
gún se requiera por los fines de esta 
Ley." 
Y POR CUANTO con fecha 29 de 
Mayo de 1911 se ha dado seguridad 
oficial satisfactoria de que en Cuba la 
ley permite á ciudadanos de los Esta-
dos Unidos derechos análogos á aque-
llos concedidos en la Sección L (e) de 
La bey de 4 de Marzo de 1909. 
POR TANTO, yo, Willkm Howárd 
[ Taft, Presidente de los Esta.dos Uni-
j dos de América, declaro y proclamo que 
j una de las condiciones alternativas es-
l peeificadas en k fceoción 8 fb) de la 
Ley de 4 de Marzo de 1909, existe en 
la actualidad y se cumple, y desde 29 
de Mayo de 1911 se ha cumplido, con 
respectó á los ciudadanos de Cu ha. y 
que los ciudadanos de ese país tienen 
derecho á todos los beneficios de la sec-
ción 1 (e) de dicha Ley, incluyendo 
<clos derechos de propiedad intelechwl 
ejve gobiernan las partes de los instrn-
m&ntos que sirven para reproducir me-
cánicamente la obra musicál," en el 
caso de todas las composiciones musi-
cales por compositores cubanos que ha-
yan sido publicadas desde el 29 de Ma-
yo de 1911, y que hayan sido debida-
mente registradas para el derecho de 
propiedad intelectual en los Estados 
Unidos. EN TESTIMONIO DE LO 
CUAL he puesto aquí mi firma y dis-
pnesto que se fije el sello de los Esta-
dos Unidos. 
HECHO en la ciudad de "Washing-
ton en día veinte y siete dte Noviembre 
del año de nuestro Señor de mil nove-
cientos once y el ciento treinta y seis 
de la Independencia de los Estados 
Unidos de América. 
WM. H. TAFT. 
Por el presidontc: 
P. C. Knox, Secretario de Estado. 
Cámara Municipal 
La sesión de ayer 
Ayer tarde celebró sesión la Cáma-
ra municipal. 
Presidió el doctor Oscar Horts-
mann, actuando de Secretario el l i -
cenciado Sedaño. 
Se aprobó el acta. 
El Padre Várela 
El Alcalde recomienda que á la 
Calzada de Belascoaín se le ponga el 
nombre de '\Padre Várela," en lugar 
de "Padre Félix Várela," por ser 
aquel nombre conque el país llama 
siempre al insigne sacerdote y educa-
dor. 
La Cámara acordó de conformi-
dad. 
A recibir á. Oapablanca 
El doctor Cárdenas comunica, que 
el miércoles, por la mañana, á bordo 
del vapor "Saratoga," llegará á la 
Habana, el joven campeón ajedrecis-
ta José Raúl Capablanca. 
La Cámara acordó acudir á la Ma-
china á recibirlo. 
Fiesta de ctaddad 
El Director de la revista "Bohe-
mia"' pide se le autorice para ocupar 
libremente el día primero de Enero 
el parque del Malecón, con objeto de 
poder celebrar la fiesta de .caridad 
que proyecta, eonsistente en repartir 
•dulces y juguetes á los niños pobres 
de la Habana. 
!.a referida petición fué traslada-
da al Alcalde, por ser quien puede 
conceder el permiso solicitado. 
El salón de concejales 
Se votó un crédito de 2,500 pesos 
para arreglar el salón de concejales. 
Ese crédito se tomará de Impre-
vistos y se consignará luego á rein-
tegrar en el presupuesto extraordi-
nario. 
Una medalla 
El señor Isidoro Ortega Romero 
da las gracias en un escrito al Ayun-
tamiento por haber acordado conce-
derle una medalla de oro como dis-
tinción por ser el único cubano que 
libra su subsistencia como domador 
de fieras. 
Como el crédito votado para la ad-
quisición de esa medalla, es insufi-
ciente, se acordó elevarlo á 100 pe-
sos. 
Un puente 
Pasó á estudio é informe de la 
Comisión de Fomento, el expediente 
que trata sobre la reconstrucción del 
puente que conduce al acueducto' 
Feranndo V i l , propuesta por la 
Compañía Cervecera Internacional. 
El presupuesto 
Se dio cuenta de un mensaje del 
Alcalde, recomendando la formación 
de un presupuesto extraordinario pa-
ra cubrir atenciones necesarias y pe-
rentorias rjue no pudieron ser pre-
vistas al haberse el ordinario. 
. El señor Batet presentó por escri-
to una impugnación á dicho mensaje. 
La Cámara, por mayoría, desechó 
la impugnación del señor Batet y 
acordó la formación del presupuesto 
extraordinario. 
Los créditos acordados incluir has-
ta ahora harán ascender dicho pre-
supuesto á una cantidad1 fabulosa. 
Por uso de teléfonos 
La Compañía de teléfonos reclama 
4,296 pesos que se le adeudan, por 
uso de aparatos telefónicos. 
La Cámara acordó pagárselo, con-
signando el crédito correspondiente 
en el presupuesto extraordinario. 
Planta frigorífica 
Se acordó abrir un concurso por 
30 días para que los que lo deseen 
puedan presentar proposiciones para 
la construcción de la planta frigorí-
fica municipal que debe abastecer de 
hielo barato al término dé la Habana. 
Sin "quorum" 
Después se despacharon varios 
asuntos de poca importancia y se le-
vantó la sesión por haberse roto el 
"quorum.'' 
Eran las cinco y media de la tarde. 
La c a r i d a d e n t r e l o s n i ñ o s 
I n t e r p á r v u l o s c h a r i t a s 
El Presidente de la Sociedad be-
néfica de este nombre, señor Arturo 
Sánchez de Fuentes, nos envía el 
programa de la "mat inée" que van 
á celebrar sus socios el sábado 23 del 
actual en los salones de la "Sociedad 
del Vedado," á la una de la tarde. 
Dicha ' 'mat inée" será dedicada á. 
favorecer los niños pobres. Con el 
producto de la función se comprarán 
dulces, juguetes y abrigos que serán 
repartidos el día siete de Enero pró-
ximo. 
Patrocina la Asociación un nume-
roso grupo de bellas y distinguidas 
señoritas, cuyos nombres van á ren-
glón seguido: 
Señoritas: Marina y Narcisa Gómez 
Arias. Mercedes y Concha Du'Ques-
np. .María Antonia y Clemencia Ba-
tista y '.Mendoza, María Luisa Mnra-
les, Conchita Gallardo. Seida Cabrera, 
Elena de Cárdenas, Mercedes y Jose-
fina Loriga, Rosita Cadaval, Alina 
Fuentes, Rosita Alfonso, Graciella 
Ecay, Colomfii Gelats, María Luisa 
Azcárate y Rosell. Maluia Rivero, 
Adelina y Blanquita Baralt. Ohichita 
Iglesias. María de los Angeles Hey-
drich, Hilda Heydrich, Guillermina 
García Monte, Georgs Ebra, Angeli-
na Pórtela, Divina Rodríguez Bau-
tista. Lolita Herrera. Purita Blanco 
Herrera, Lolita Maciá, Tomasa Can-
do, Evangelina Freyre, Conchita 
Fernández de Castro, René Pérez R¡-
cart, Judith Arriagada, María Irene 
Martínez, Mercedes Maseort, Juana 
María Conde, Leonor Malberty, Ro-
sita Rodríguez Feo, Terina de la To-
rre. Mirelle García, Mercedita Tré-
mols. Maruja Barraqué, Josefina Ba-
rraqué. López Gobel, Estela Martí-
nez, "Chata" Rescalvo, Carmen R, 
Capote, Berta Zenaida y Sarah Gu-
tiérrez, María López, Belén Sell, Car-
men Teresa Santos, Lolita Recio, Isa-
bel Fernández, Elena G, de Mendo-
za, Julia Arellano, Natalia Aróstegui, 
Lydia Cabrera. Dwlce María y Con-
chita Desvernine, Elsa Collazo, Ma-
ría Josefa Arguelles, Teresa ^Rosa 
Durland, Conchita Sarabasa, Silvia 
Obregón. 
Con tan bellas y nobles patrocina-
doras, la matinée obtendrá un éxito 
asombroso. 
He aquí el programa de la fun-
ción, que no puede ser más atractivo. 
Primera parte: 
Dos palabras, por el Presidente de 
la Institución, Arturo Sánchez de 
Fuentes. 
Obertura " Poeta y aldeano" (Sup-
pé), por la notable niña (ciega) Car-
men León, ejecutada en mandolina y 
acompañada al piano por su herma-
nita la niña Rafaela León. 
Poesía por el niño Gaspar Betan-
court. 
Duetto de los "Limpiabotas." por 
las niñas Adolfina y Glorin Solís. 
"The ÍTighland Fl ing" (baile in-
glés), por la niña Carmen Miranda 
y Carvajal. 
Poesía por el niño José Fuentes 
Duany. 
(Jn •'Te en Tokio." por líft niñas 
Alicia Steinhart, Marta y Carmen 
Miranda y Carvajal, "Ohefa" Ro-
dríguez Feo, Rosita de Castro y Cár-
denas, Silvia y Leonor 'de Castro y 
Pérez Vento. 
La pegnnda parte consistirá en nn 
magnífico baile por el acreditado 
sexteto de Rogelio Barba. 
Están de enhorabuena los niños 
pobres. 
W f T s o í l de T a h a b I h í 
Recaudación del día de hoy 
Por Rentas $ 4,445-S3 
Por Impuestos 10,800-9,'? 
Por E. Epi'demias 272-00 
Total. . . . . . . S 15,518-83 
Habana, Diciembre 13 de 1911. 
¿ ESTA USTED NERVIOSO? ¿PADE-
CE DE INSOMNIO. FALTA DE APETI-
TO. FALTA DE FUERZAS, QUIERE US-
TED CUBARSE EN POCO TIEMPO, GAS-
TANDO POCO DINERO? 
Tome el ELIXIR QLICEROFOSFATOL 
"MOURET," poderoso reconstituyente del 
sistema nervioso en general. De venta en 
Droguerías y Farmacias. 
C 3590 D. 1 
Y JOYAS L A C A S A D E H I E R R O , SP E S Q U I N A UACAT 
C 3652 D. 1 
, 3 D E O P O U T U I T I D A D 
r e t r a t a r s e en l a f o t o g r a f í a de Colominas y Comp., S A N R A F A E L 32, ap rovechando l a g r a n r e b a i a de precios que se hacen 
ñ o r t ene r que l i q u i d a r l a e x i s t e n c i a de m a t e r i a l e s . — 6 i m p e r i a l e s c íe . , u n peso; 
rehaga en precios de los r e t r a t o s bienos.—Se hacen v a r i a s p l a n c h a s p a r a e l e g i r . -
6 posta les cíe . , n n peso y 50 por 100 de 
V a l o r e s d e TOres». 
(NEW YORK AND CUBA MA¡L S, S. Co.) 
S e r v i c i o d e v a p o r e s e n t r e 
ffl-M 
Salen de la Habana todos tes Martes y 
Sábados. 
Pasaje en Primera Ciase, desde $40-00. 
Salen de Santiago (vía Nassau) quince-
nalmente los martes. 
Pasaje en Primera Clase, desde $35-00 
S e r v i c i o d e l a H A B A N A 
á P R O G R E S O y V E R A C R U Z 
Salen de la Habana todos los lunes. 
Pasaje en Primera: á Progreso, $22-00; 
á Veracruz, $32-00, 
Se expiden pasajes para Europa por to-
das las líneas trasatlánticas. 
Para informes, reserva de camarotes y 
billetes: 
AGENTES GENERALES 
PRADO 118 (TELF. A-6154) 
OFICINA DE FLETES: CUBA 76 y 78. 
C 2145 156-7 O. 
Compepic Genérale T m a t M i p 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON EL GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PRO-
VISTOS DE APARATOS DE TELE-
«ÜAFIA SIN HILOS PARA COMU-
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 
L,NEA SAINT-NA2AIR6, 8ANTAND€lt 
CORUflA. HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
VA?OR CONREO 
L A M Y A R R E 
Capitán Paoletti 
^drá e] día 15 de Diciembre á la» 4 de ia 
wde, directamente para 
Conma Santander 
y St . N a z a i r e 
riÂ ?̂11611 ca-rga y pasajeros para los men-C10liados puertos. 
p r e c i o s I e pasaje 
^n 1* clase desde $148,00 I . A. ei tMutf 
clase „ 126.00 „ 
^ 3? Prefereate 83.00 „ 
^ 'cera clase: $ 16 a m e r i c a n a 
Rebaja en pnsaje de ida y vuelta. 
Uifa*c'los convencionaie» ea camarote* de 
Uâ 8, e(5ulpajes s» reciblrtLn en la Machi-
mamente la víspera de cada salid*. 
e,̂ ern&a pormanorM, dirigir»* i ra «••-
•«tario «n esta uíasa 
E M E S T 6 A T E 
Aoartade núm. 1-iSSO. 
Cp|̂ OS 88. alto*. TELEFONO A-14m 
HABANA-
V A P O R E S C O R R E O S 
i? la C o a p ü a 
A N T E S SE 
A K T Q y i O LOPEZ Y 
SALIDAS BE LA HABANA 
Vapor 
"REINA MARIA CRISTINA" 
Saldrá, el día 20 de Diciembre para Co-
ruña, Santander y Bilbao. 
PRECIOS DE PASAJES DE LA HABANA 
A CORUJA Y SANTANDER 
Es l - c t e á s s i 8 $ U 8 C T . e i ú ú ñ ü 
« 2 - * . . . . « 1 2 8 * 
• f prefemte « 3 3 « 
» 3 - o r i í M m , « 1 6 « 
Rebaja en pasajes de ida y vuelta. 
Precios conrencionales para cama-
rotes de Injo. 
NOTA.—Todos estos vapora» admiten 
carga y pasajeros. 
EL VAPOR 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán AXTICH 
saldrá para 
V e r a c m ^ P u e r t o M é x i c o 
sobre el día 17 de Diciembre, llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 
Ix>s billetes de paisaje serán expedidos 
hasta las DIEZ dsl día de la salida. 
Las pólizas de carga se flrmaj-ám por ol 
Consigrnatarlo antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Recibe carga, á bordo hasta el día 15. 
EL VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
Capitán: üyarbído 
SALDRA PARA 
g o r u R a 
y s a n t a n d e r 
el 20 de Diciembre, álas cuatro de la tar-
de, llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga generai. Intíu-
so tabaco para dichos puerto». 
Recibe azúcar, café y ctucao ea partida* 
flete corrido y con conocimiamto ¿ireou» 
para Vl«o, Gijón. Bilbao y Pacajes. 
Ix» billetes de! pasaje sftlo ncrLn expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por d 
Consignatario antes de cerrajas, sin cu-
ya requisito serln nulas. 
La carga se recibe hasta el día 18. 
La correspondencia solo se recibe en la 
Administración de Correos. 
D. i 
EL VAPOK 
A N T O N I O L O P E Z 
Capitán ANTICH 
Faldrá para 
N e w Y o r k , Cádiz , 
Barce lona v G é n o v a 
el 30 de Diciembre, á las doce del día 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á ios que m 
ofrece el buen trato que esta antigua Com» 
panía tiene acreditado en sus diferentee lí-
neas. 
También recibe carga para Ingíaterra, 
Hamhurgo, Brémen, Amsterdan, Rottordan. 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes del pasaje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del d:a de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á borde hasta 
el día 29. 
La correspodencia coló se recibe en ta 
Administración de Correos. 
NOTA.—Rsta Compañía tiene una póllaa 
flotante, así para esta línea como para to-
das las deitós, bajo la cua,l puedeji asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Liama-mos la atención de los señores pa-
sajeros, hacia, el artículo 11 del Reglamen-
to de pasajeros y dej osrden y rAgimen in-
terior de los vapores de esta Compañía, el 
cual dice wsl; 
"Loa pasajeros deberáji eacribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, sru nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta, disposición la Cota-
í HÁMBÜRG AiE8!GáN USE 
( C o f f l B í ñ i a M t o ü K a Aaericaia) 
SERVICIO SEMANAL PARA E U R O P A 
D« Vapore© Correos Alemanes entre la HACANA, ESPARA Y HAMBÜRGO (AU 
mania,) tocando alternativamante en los puertos de PLYMOUTH (Ingiato-
rra,) HAVRE (Francia.) AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
„ ^ ^ ^ fVigo, Santandar, Piymouth, Havre, Ham-COBCOVADO Dbre. 9 | burgo. 
SPREEWALD id. 11 - CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
»KKOMPR. CiSCILIK... Dbre. 18 ÍCoruña, Santander, Piymouth. Havre, Ham-
( o u rg o. 
ANTONINA. id Vigo, Amberes, Hamburgo. 
IPIRANQA Enero 4 { VÍ9b0¿rgrtander' P,ym0Uth> * 
FRANKENWALD , 11 ^ CANARIAS, Vigo, Amberes, Hamburgo. 
WES1ERWALD 18 . f Coruña, Santander, Piymouth, Havre, Ham-" ( burgo. 
DANTA Fsbr. 4 . ... I Vigo, Santander, Piymouth, Havre, Ham-
J burgo. 
• Vapores rápidos nnevo» de doble hélice, provistos de telegrafía sin hilo*. 
PRECIOS 
VAPORES RAPIDOS: 
DE PASAJE EN ORO AMERICANO 
Ira. Zda. Sra. 
$12h 
„ 133 
£ 1 6 
„ 3 1 
, . 2 » 
„ 1 6 
$ 8 3 C y . 
Para pnertos españoles, desde $ 148 
Para los dem&s puertos, desde „ ,, 143 
VAPORES CORREOS: 
Para España, desde $ 128 
„ los demás pnertos, desde „ 133 
„ las Islas Canarias, desde ,,100 
•Los nuevos vapores rápidos CO ROO VADO élPIRANGA tienen 
8? clase preferente, al precio de 
REBAJAS 1>B PASAJE DE I D A Y VUELTA 
Boletos directos hasts Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correo* 
de esta Empresa, con trasbordo en Vl^p, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania). 
& precios módicos 
Lujosos drpartamantes y camarotes «r ios vapores rápidos, á. precios convencio-
nales.—Oran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.-—LUÍ eléctrica y abanicos eléctricos.—Conciertos diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada.—Servicio no superado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases.—COCINEROS Y CAMAREROS ESPAÑOLES Embamue de los pasajeros v 
del equipaje GRATIS la Machina. 
MEXICO K . Cecile Dbre. Vpirangra id. Frankenwald. . id. 
PRECIO DEL PASAJE 
v. 
3 Veracraz, Tampico y 
Puerto México. 
17 Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
18 Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
Para Progreso 
Para Veracruz y Pto. México (directo)........ 
Para Tampico y Pto. México (vía Veracruz 
f22-00 fl 0-00 oro americano 
32-00 f21-00 15-00 „ 
42-00 32-00 20-00 
Ira. 
^ »» 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CEC1LIE tienen 
i. y 3ra. clase; los demás vapores Ira. y 3ra. solamente. 
S A L I D A S Q U I N C E N A L E S DE SANTIAGO DE CUBA 
para New York, los días Dieisinbre 8 y 22. 
para KINGSTON, COLON, PUERTO LIMON, los días Diciembre 7 y 21. 
y con trasbordo en KINGSTON para COLOMBIA, HAYTI y PUERTO RICO. 
Para informes dirigirse 4 lo» consignatarios: 
Heilbnt 5 RiscÍ! .-Hii)aM,-Saii Ilnacio Dfim, Si -Teléfoid A4878 
C 3(562 P. 1 
paüía no adraltrá, buJto alsrano dt equipaje 
que no leve cáararaente estampado su nom-
bre y aírollido de JU dueño, así como el dei 
puerto de destino. 
El equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el Muelle de la .Ma-
china, ia víspera y día de salida hasta las 
diez de ja mañana. 
Todos los bttltoe de equipaje lleverAn 
etiqueta adherida, en la cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde eexe fué expedido y no jterán reci-
bidos á bordo los bultos en los cuales fad-
tare esa etiqueta. 
Para cumi^ir eJ R. D. del Gobierno úh 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitrá en el vapor más equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su biH t̂e en la casa Consisnataría 
Para informes dirigirse & su consisrnatario 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 26, HABANA. 
3365 N-l 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
EMPRESA BE WPO 
DE 
SOBRINOS 0 1 B B t m á 
8. ea C 
SALIDAS B E L A HABANA 
durante el mes de Diciembre de 1911 
Vapor JULIA 
Sábado 16 á las 5 de la tarde. 
Para Jíuevitas (solo á la ida; San-
tiago de Cnba, Santo Domiogro, San 
Pedro de Maeorís, Ponce, Mayag-iiez 
solo al retorno y San Juan de Puerto 
Kico. 
V a p o r HABANA 
Sábado 16 á ls3 5 la de tarde. 
Para Nueritas, solo al retorno;. 
Puerto Padre, Chaparra, Gibara, 
Vita, Bañes, Mayarí ('Jíipe;, Baracoa 
Gnantánamo (á la ida y al retorno y 
Santiago de Cuba. 
NOTA. —Este bnqne no recibirá 
carga en la Habana para Santiago 
de Cuba. 
V a p o r GIBARA V Sábado 23 á las 5 de la tarde. 
Para Nnevitas, Puerto Padre, 
Chaparra, Gibara, Mayarí, (Zíipe) 
Baracoa, Gnantánamo ( Á la ida y al 
retorno; j Santiago de Cuba. 
V a p o r NÜEVITAS. 
Miércoles 27 á las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, (solo á la ida Gi-
bara, Vita, Bañes, Sagua de Tánamo, 
Baracoa, Giiantáuamo (solo á la ida; 
y Santiago de Cuba. 
V a p o r SANTIAGO DB CÜ8A 
Sábado 30 álas 5 de la tarde. 
Para Xuevitas, Puerto Padre, 
Chaparra, Gibara, Mayarí, rNipe> 
Baracoa, Gnantánamo, ( Á la ida y al 
retorno; y Santiago de Cuba. 
Vapor AVILES 
todos los mftrtes S. lae 5 de la tarde. 
Para Isabela de Sagua y Caibarián 
NOTAS: 
Carga do eabotage 
&f recibe basta las tres ds, ja tarue 4¿t 
díA de sflJMa. 
Carga de travesía 
Sol andante recibirá tasta. Jas 6 de U 
tarde del día anterior al de la salida. 
Atrequ^ en Guanténamo 
T>os vapores de los días 4, 15 y 26 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los de ios 
días 11 y 18 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISO»: 
Los vapores que hacen escala en Nuevi» 
tas, reciben carga á flete corrido para C»' 
magüoy. 
Isus conocimientos para los emí>aro.ue* 
serán dados en la, Casa Armadora, y Con-
signataria k loa embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
com otros conocimlentos que no sean pre-
cisamente los que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los miamos, contenido, país de 
producción, residencia del receptor, peso 
bruto en kilos y valor de las mercancías; 
no admitiéndose ntagnin conocimiento que 
!e faí e cuaiqulera de eetos reaulsítoa, lo 
misme que aquellos que en la casilla 'co-
rrespoidiente ai contenido, sólo se «scrib&rj 
las pai abráis ''efectos," "mercancías" 6 
bldas;" toda vez que por las Aduanas »s 
exipre que ce haga constar la clase de con-
tenido de cade, bulto. 
IAXS señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en lo* 
conocimientos la ciase y contenido de ea-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá, cuaiiquiera de las 
palabras "País" 6 "Exirfcajero," 6 las dos 
ei el contmido del bulto ó bultos reunieses 
amibas cualidades. 
Hacemos público, para ffeneraí conoot» 
miento, que no seré, admitido ning-úin bul. 
to que, á juicio de los señores Sobr>ecar. 
gos, no pueda ir en las bodegas del buquu 
con la demás carga 
NOTA.—Sstas salidas y escalas portra» 
ser modificadas en la forsaa que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA,—Se suplica á loe Sres. Comer-
ciantes, que íaji pronto estén los buoues á 
la cayga, envíen la que tengan dispuesta. A 
ítn de evitar la aglomeración en loa últi-
mos días, con perjuicio de los conductorea 
de carros, y también de los Vapores, qus 
tienen que efectuar la salida á deshora is 
la noche, «yin loe riesgos consiguientes. 
Habana, Noviembre 1'. de 1911. 
SOBRINOS De HERRERA.. 8. «n 
C S031 78-1 O. 
EL VAPOR 
E T E L V I N A 
Capitán: VAZQUEZ 
Este nuevo vapor saldrá de está 
puerto, hasta nuevo aviso, loa día« 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Oabañas, Río Blanco, Malau Agua», 
Río del Medio, Dimas, Arroyo», Oceas 
Beach y La Pe. 
Para informes el Presidenta de la 
Compañía SR. MANUEL GARCIA 
PULIDO. Revillagigedo 8 y 10. 
C 3660 j) i 
E L N U E V O V A . P 0 k 
L A V A I I 
Capitau Urtuus 
laldrá de eice oaarco lo-i laiárcoleí á 
las eioco da la tarde, para 
S a g u g v C a i b a r i é n 
Borras J i i i 3 n í í á ai: i m m , l ) 
C 3663 C. i 
D I A R I O DE LA MARINA .—EdiciáD Cíe 1* rnnPnma.-Dieiei^rc 14 de 1911. 
P A R A U A M U J 
LOS ULTIMOS PEINADOS 
Todo Mega al que sabe esperar. 
L'na majadera" ine pidió, liace tiem-
po, una reseña sobre la manera más 
aprobada de llevar el cabello; y he 
lardado en complacerla porque no se 
veía orientación segura en la moda 
del peiuaclo; pero ya, á estas horas, 
están promulgadas las leyes que han 
de regir en la actual temporada, y he 
podido adquirir, en obsequio suyo y 
de mis otras lectoras, la inforniación 
necesaria pa-ra tratar tan importanle 
lasunto. 
l i a habido una reacción contra los 
aunque seáis hechas de oi'o y de per-
las finas! Kn paz descanséis: ha ter-
minado, por ahora, vuestra misión en 
la tierra. Hasta los moños giriegóe y 
los efectos ;'Psyc.he" están en su oca-
so desde el momento que se ha salu-
dado el advenimiento do la gorra. 
Las cabezas se han vuelto chicas; 
los sombreros de pequeñísimas diim u-
siones se embuten hasta los ojos, y 
por detrás cubren por completo el 
Convengamos en que La si i Liacion 
Traje de muselina blanca y verde 
velada de negro. Delantero de terciope-
lo y cinturón de lo mismo. 
Modelo de la casa Green. 
peinados voluminosos, debido princi-
palmente á la revolución que lia de-
•rroeado el imperio de los sombreros 
gigantescos. Huelgan los monum-entos 
capilares, los abultadores y las casta-
ñas, ya que no es neces^ario llenar el 
ala de un "cubre-cabeza" que mide 
ccica de una vara de orilla á orilla. 
Hay más. Es preciso arrojar en la 
hoguera de las vanidades, tiirar por la 
ventana, ó deshacerse en la forma que 
más convenga de todos esos adminícu-
los, inútiles hoy. ¡ Adiós ratones, ra-
cimos de bucles, ahuecadores! ¡Adiós 
tupé y Pompadour! 
¡Escondeos peinetas y '' 'barettes," 
es ditiCH y que la peinadora atronia 
una crisis sólo comparable á la del 
Gobierno y los veteranos. 
Sin embargo, entre las tinieblas de 
la noche despunía un rayo de luz en 
el horizonte. 
Se ha señalado ana novedad que 
pronto hará furor: el cerquillo. 
Con la gorra que esconde todo el 
cabello, es preciso llevar él pelo so-
bre la frente: si no. no haría Q] menor 
favor. Privan, pues, los "bandeaux," 
dos cocos que bajan de cada lado de 
la frente y cubren las orejas; la raya 
central tiene por r ival la raya al lado 
izquierdo, con una gian cora qué 
atraviesa la frente y sombrea la me-
j i l l a derecha ; pero gusta sobf:e todo (y 
más si una tiene el cabello natural-
mente ondeado) un gracioso flequillo, 
que, si la cara es fresca y el palmito 
joven, es una pura é irresistible mo-
nería. 
Los peinados últimos son difíciles 
de confeccionar con éxito, porque 
usándose menos postizos que en las 
modas antenares, es cuestión de tra-
tar la cabellera natural con mayor 
cuidado y arte. Muchos de los más 
elegantes modelos no tienen ni moño 
siquiera. La cabeza entera es una ma-
sa de suaves ondulaciones, manteni-
das en su puesto :m- una cinta ancha 
i que caracteriza la "co i f fu re" 191^. 
I Estas cintas pueden ser de mil di-
ferentes clases de material: de raso, 
de terciopelo, de gasa, d̂e redecilla de 
i plata ó de oro, sembradas con cuentas 
¡y con penlas, de colores orientales, de 
j diamantes, de turquesas y de zafiros. 
| Pueden sujetar penachos dé plumas ó 
! de "aigrettes." Pueden ser una senei-
j Ha faja que circunde la cabeza, ó tener 
la forma do una escofieta veneciana, 
ó con un pico sobre la frente, á lo Ma-
ría Esliiardo, ó reducirse á un triple 
j cintillo romano, ó á un solo hilo, que 
j circunda la frente con una perla que 
cae muy baja, entre las cejas, estilo 
*" Belle Terronniere.' ' 
El peinado Hoticelli tiene su boga. 
Para hacerlo es preciso dividir la ca-
bellera en dos con una 'raya que se ex-
j tiende desde la frente b á s t a l a nuca, y 
' hacer con cada parte una trenza (pie 
I se enrolla á ambos lados de La cabeza, 
; escondiendo las orejas. 
Si la trenza no es bastante coposa 
' para lograr el efecto deseado, se pue-
de 'i el leñar el cen tro del círculo con 
crespos. Pero éstos tie-
uy flojos y ligeros, 
ganar terreno están los 
crespitos tirabuzones, de cuatro á seis 
pulgadas de largo. Un grupito de 
cinco ó seis detrás de cada oreja, sue-
le lucir mucho cuando el resto del 
peinado está bien ondeado y suave. 
Esta resurrección de la moda del Se-
gundo Imperio está muy de acuerdo 
con las tendencias que se observan en 
los trajes y los sombreros. 
Es probable que veamos crecer la 
fortuna de los crespitos largos; vie-
nen á tomar el lugar de los bucles en 
forma de martillo, ya postergados y 
relegados al pasado. 
b l a n c h e Z. DE B A R A L T . 
RECETAS PRACTICAS 
Para destruir las ratas y ratones, 
basta echar en sus agujeros un poco 
de sulfuro de carbono y taparlos en 
seguida con cal ó cemento. Los vapores 
del sulfuro más pesados que el aire, 
bajan y asfixian á los ratones dentro 
de sus agujeros. K sí a substancia es muy 
inflamable, por lo cual precisa tener 
muelio cuidado con las luces, al mane-
larla. 
—Para conservar frescas las flores, 
hasta echar algunos pedacitos de car-
bón vegetal en el agua. 
—Para ablandar las esponjas usadas 
se dejan una noche en agua en la que 
pequeñísimos 
nen que ser n 
En vías de 
f 
El ruerno del abrigo es de brocado antiguo; el cuello 
y la píii te interior san </c terciopelo nsgro. La guarnición 
es tic finísima piel y alrededor ¡leva ancho galón de enca-
./<• de oro. 
SOMBRERO POR MARIA CROZET 
Este elegantísimo sombrero es de peluche negro, guarnecido con plumas 
de ave del paraíso, blancas. 
EL CRISTIANO Y EL M 
FABULA 
Por el desierto africano 
un caballero cristiano 
cruzaba, no sé que día. 
llevando á modo de guía 
á un humilde mahometano. 
Cansado ya de correr 
el cristiano, sin poder 
por su desgracia encontrar 
el más humilde lugar 
donde pudiera comer; 
viendo que el hambre apretaba, 
de un cofre que transportaba 
sa:'ó nuestro hombre en seguida 
los restos de la comida 
que para el viaje llevaba. 
Y al observar el creyente 
que el cristiano, sonriente, 
se comía ?r 1 v tranquilo 
casi de ianián un kilo, 
dijo así. tranquilamente, 
con.estilo liso y llano: 
—¿No dais nada á este africano 
á quien el hambre atormenta ? 
— X o : por pie he tenido en cuenta 
—dice al momento el cristiano— 
que á t í te está pro'hibido, 
si es que yo mal no recuerdo, 
comer de lo que he comido, 
probar la carne de cerdo; 
por eso no te he ofrecido. 
La respuesta no surtió 
el efecto que creyó 
el cristiano, pues el guía, 
viendo que el hambre crecía, 
de esta forma contestó I 
—Si eso te detiene, hermano, 
acafca pronto el tormento 
de este infeliz africano, 
porque desde este momento 
abjuro y me hago cristiano. 
Cuántos hay ni el mundo tan capaces 
de imitar «Z creyente, 
canibianéo luista de Dios tranquila* 
(mente 
por cosas pasa jeras y fuyaces. 
JOSE V ASA DO PABDO. 
O í ! Vi síoíi 
Vestido sastre tisú fantasía claro, 
mosqueado negro; cuello y adornos de 
terciopelo; botones de metal. 
Modelo de la casa Green. 
se han echado algunos limones corta-
dos. A l día siguiente se lava la espon-
ja y queda como nueva. 
—'Contra el insomio hay un remedio 
bien experimentado. Se hacen hervir 
tres lechugas bien limpias, en medio 
litro de agua. Después de hervidas se 
f i l t ra y azucara el jugo. Basta beber 
medio vaso de este líquido al acostarse 
para dormir tranquilamente. 
—Para quitarse las berrugas de las 
manos dá muy buenos resultados to-
carlas por la mañana y por la noche 
durante unos cuantos días, con un lá-
piz de nitrato. 
TOILETTE ELEGANTISIMA PARA TEATRO 
Magnifico abrigo color cereza guarnecido todo 
piel de nutria, modelo de ta casa Buzcnet. 
POR LAS OFICINAS " c , ~ - . 
PALAITIO 
Es otro Alvarez 
El Gobernador Provincial de Ca-
magüey, en telegrama dirigido al se-
ñor Presidente de la República, le 
participa que el bandido Alvarez, he-
rido gravemente ayer por fuerzas de 
la Guardia Rural, que falleció más 
tarde á causa de las heridas recibi-
das, es de nacionalidad española, cre-
yéndose haya sido uno de los que to-
maron parte en el secuestro del jo-
ven Agüiero. 
Dicha autoridad Informa también 
no haberse confirmado que el Alva-
rez muerto sea el compañero de So lis. 
Una queja 
Al Supcrinlendenté P ^ , • 
Escuelas de Oriente se 1° < ̂  £ 
para que investi-ne ó i n l ' n J ^ H s l 1 •••-•-•sur c mtom 
(' ' ' litro sol.re el asunto á ,IUo\a 
trae—un recorte de 
.Vía.varicero," correspoVdTeS 
35 del mes de NJnv¡<....u. ^ 
«ECRSTARIA D£. GOBERNACION 
Accidente del trabajo 
Según telegrama del Alcalde de 
Santa Cruz del Sur, recibido en la 
Secretaría de Gobernación, en mo-
mentos de estar trabajando en el va-
por "Bayamo," surto en aquel puer-
to, el estivador Raimundo Izaguirre, 
recibió un fuerte golpe en la frente 
con la cadena eslingada, hiriéndolo 
gravemente. 
\ ^ \ 
y ó d i c o 
i'dlldiente ni 1 
- - - ^uviembre m ^ 
pasado, en el (pie varios pad, ^ 
familia protestan del traslad ^ 
escrela que luiicionalia en J3 ^ 
la finca de los señores .\0^-)a,yarí j 
ta en el barrio (le 1 Mal añilu'"3'ij 
-ando que la matricida de ^ 
en este último barrio 0s ^ ^ 
cíente. 
Créditos concedidos 
Para conducción y reparto L 
.1(;n::1 PS(M),il,• *0 ¡'an (Hmcedido I 
Siguientes crédi tos: 1 : 
$12-00 á la Junta de Educar-
la d ;ii 
•^'^inisa^ 
Por falta de fondos 
Por carecer de los fondos' j 
electo, esta Soorctaría b | | 
Jovellanos; $18-00 
güey y $2-40 á la 
a 
de 
ler á las ^?nier 
SECRETARIA DE JUSTICIA 
E l general Núñez 
Ayer tarde se entrevistó con el Se-
cretario de Justicia el Presi lente del 
Consejo Nacional de Veteranos, ge-
neral Núñez. 
ta no poc 
petición 
Da !el señor Ricardo García 1 
'•!^it;lnclo se ail^í 
su 
d. alquiler d( la c a % 
situada la 
numero 
SECRETARIA DE HACIENDA 
Sobre el impuesto 
E l señor Secretario de Hacienda, 
con fecha cinco del actual, ha dicta-
do el siguiente decreto: 
"Para la debida fiscalización de 
los productos que salen á consumo 
de las fábricas de aguas de tocador y 
perfumes, farmacias y droguerías , 
que reciben el alcohol natural libre 
del pago del Impuesto, y para ga-
rant ía del Impuesto Especial y exac-
to cumplimiento del párrafo sexto 
del Decreto de 27 de Mayo de 1908 
y segundo del de fecha 17 de Mayó del 
corriente año, esta Secretaría, en uso 
de las facultades que le confieren los 
artículos 41 y 124 del Reglamento de 
30 de Junio de 1905 
RESUELVE: 
"Que á partir de la fecha de la 
presente, el personal de inspección 
presenciará, no sólo la preparación 
de los diversos productos que fabri-
quen con alcohol los perfumistas, las 
farmacias ó droguerías, sino que en 
su presencia y bajo su fiscalización 
serán envasados en la propia forma 
en que han de salir á consumo, ha-
ciéndose la liquidación total del al-
eoihol entregado á los industriales en 
cada remesa con el balance de los 
productos envasados, de los que lue-
go podrán disponer libremente los in-
dustriales antes mencionados. 
" N i n g ú n perfumista ó farmacéuti-
co y droguista podrá disponer de 
sus productos sino después que ha-
yan sido convenientemente envasa-
dos en la presencia y bajo la fiscali-
zación de los funcionarios del Im-
puesto que se designen para este ser-
vicio. 
"Los que contravengan esta dispo-
sición, dando salida al alcohol ó á 
sus productos en otra forma, serán 
denunciados como infractores del 
Decreto número 665 de 19 de Junio 
de 1908; y todo aque] que se negare 
á permitir la intervención del perso-
nal de inspección en las operaciones 
antes mencionadas, será considerado 
infractor del artículo 111 del Regla-
mento clel Impuesto Especial é in-
curso en las oenslidades que en el 
misino se señalan, 
" E l empleo de la cantidad de alco-
hol fijada como promedio de consu-
mo mensual autorizado á las farma-
cias y labor.i torios ñor Decreto de 
16 de Enero de 1907 y 23 de Junio 
de 1911, queda exento de la interven 
ción inmediata de los inspectores del 
Impuesto, pero sometidas siempre á 
la fiscalización y comprobaciones 
rule sobre él se estimen necesarias 
disnoner en cada caso.—(P.) Rafael 
Martínez Ort iz ." 
n 
á 15-00 
propiedad en n 
cuela número 2 
La leí Presidente de la J u ^ J 
E t c a c i ó n de la Habana, solida 
do aumento de alnuiler de la es 
que está situada la escuela 
65, de dicho distrito. 
Consulta resuelta 
La consulta del inspector del % 
tr i to de Coindación de! Sur resnJ 
tn á si las auxiliares de Kindergarl 
dependen le los inspectores (fe ^ 
tri to y si las propuestas de nambí 
miento ó cesantías se hacen de acul 
do con el artículo 27 de la vige| 
¡Ley Escolar, ha sido resuelta en el 
I sentido de que las mencianadas an. 
xiliares son empleados de lag .Juntaj 
de Kd cación y se nombran con arre-
glo á lo une determina el artMi 
55 de la Ley Escolar. 
Para que lo ter.ga en cuenta 
Se ha remitido al señor Snpem. 
tendente Provincial de Escuelas I 
Oriente la solicitud de los señores 
Desiderio López y otros vecinos k 
Majaguabov San Luis, de que se creí 
una escuela r-n dicho lugar, a fin de 
que la ten^a en cuenta al hacérsela 
distribución de las 150 aulas conce-
didas por el Conorreso. 
Al Superintendente de Matara 
se remite la petición del Alea!1!? 
Municipal de CoKm de aue se cree 
un aula en la finca "Palmarit|!| 
barrio "Amari l las ." ' distrito escolar 
de Manguito. Se le hace la misM 
recomendación que al anterior. 
Informes 
Se han solicitado los siguienW. 
De] Presidente de la Junta de Ei; 
cae ion de San Luis, Oriente, acerca 
de la petición de un. asta de bande-
ra cpie solicita el Alcalde Municipal 
de dicho término. 
Del Presidente de la Junta de Edu. 
cardón de Guane. acerca del ofreci-
miento que hace la señora N»|Í 
Porras viuda de Pimienta deunacâ  
sa en el poblado de La Grifa, para 
instalar en ella una escuela. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Marcan de g-ana-do 
Se han expedido lo stítulos de pro-
piedad de marcas para íranado á d | 
; señores: Antonio Cruz. Celestino ^ 
: Lorenzo Domínguez. Diego R p ^ V ' . 
! Rafael Lima, Eladio Avila. C a « 
| Pereira. Sccundino Tícmández. A | i 
i María Larra m en dv. José Alvares. T' 
• gorio V a l d - . Gonzalo Martí. Olaiij 
, Rosales. Man' el Rodríguez. Jose ^ l j 
na y Ainado Santo. 
MUNICIPIO 
Los ci^omatógrafos ^ 
El Alcalde ha con cedido nn P l l 
I de 80 días á los dueños de 
le Junio nematoeráfieos establecidos en f , 
muelle.' para que procedan a ri 





zar en los mismos las reformas 
en un informe ha aconsejado;^ 
haga en los mismos ^ 
los inspeccionó. 
Componían dicha comisii 
ñores Sardiñas y Fuentes. 
de 
M 
5̂»5'»»»E»iíf»nK».MNO««nnii.»ii«nB««ii.>t«otJ»ii«f».njiiiiíiTMr>«ii»Híî ^ ¿NECESITA USTED 
MEJOR ALUMBRAD: 
Pues compre un aparato de CARBURO de una de /as 
siguientes marcas: PARIS, LUI DEL SíúLO Y POPULAR 
y quedará Vd. CONyENCíDO que NO HAY me¡or l ^ 1 
que la LUZ de G A S A C E T I L E N O . 
P I D A P R E C I O S Y C A T A L A G O S 
R. L. G O T T A R D I . T e l e g r a m a s : GOTTARD 
MONTE 271. HABAN 
83 alt. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de ]* m a ñ a n a . — D i c i e m b r e 14 de 1911. 
C r ó n i c a 
E N L A A U D I E N C I A 
Por las Salas de lo Cr iminal 
Aute la Sala Primera, presidida 
üor el señor A z c á r a t e y Fesser, cele-
bráronse ayer tres juicios orales en 
¿aüsag seguidas contra .Marino Gar-
(.í.V. por lesiones; contra Luis Rodrí -
guez y otro, por falsedad, y contra 
Mariano González , por tentativa de 
rouo. 
proceden los s ú m a n o s de los duz-
.•ados de Ins trucc ión de la S e c c i ó n 
Primera y de B e j u c a l ; estando las 
defensas, respectivamente, á cargo 
de los señores Roig, F r e y r c y L a t a -
picr, los dos ú l t imos de oficio. 
Ivas ponencias es tán á cargo de los 
magistrados s eñores Miyeres y Vi-
vanco. 
,—Ante la Sala Segunda se vieron 
én juicio oral tres causas: la proce-
dente del juzgado de i n s t r u c c i ó n de 
la Secc ión Tercera, contra Rafael 
Puerto Morales, por rapto; la del 
Juzgado de Marianao, contra Ma-
nuel Si lva, por lesiones, y la proce-
dente también del referido Juzgado 
de la Secc ión Tercera contra Con-
cepción Alvarcz, por infanticidio. 
Aparecen como defensores en el 
mismo orden, los señores Mármol , 
Mesa y Roig ; estando las ponencias 
á cargo del señor Presidente del T r i -
bunal y de los magistrados señorefe 
Méndez P é ñ a t e y González . 
— L a Sala Tercera conoc ió de dos 
causas: la procedente del juzga-do 
de la Secc ión Segunda, contra E n -
sebio F e r n á n d e z y otro, por burto, y 
h seguida en el juzgado de San A n -
tonio de los B a ñ o s contra J o s é Caba-
llero, por cohecho. 
E n el primero de los sumarios lle-
va la acusac ión particular don Teo-
doro Cardenal ; estando las defensas, 
respectivamente, á cargo de los sé-
flores R o d r í g u e z A r a g ó n y Freyre . 
Otra cansa contra el Alcalde 
Para el día 15 del actual ha seña-
lado la Sala Primera de lo Criminal 
la ce lebración del juicio oral de otra 
nueva causa tramitada en el Juzga-
do de Ins trucc ión de la Pr imera Sec-
ción contra, el Alcalde de esta - ciu-
dad, doctor Jul io de Cárdenas , po» 
denegación de auvilios. 
Este sumario se tramita formula-
da por el señor Francisco Casáis , di-
rigido por el letrado s e ñ o r Francisco 
Fél ix L c d ó n ; siendo este señor Ca-
lais el mismo que recientemente acu-
só al señor Cárdenas y al Tesorero 
del .Municipio señor Marur i de los 
delitos de prevar icac ión y otros, 
siendo absueltos por la citada. Sala 
Primera. 
E n este nuevo sumario el Ministe-
rio F i sca l no solicita la impos i c ión 
de pena alguna por estimar que el 
señor Cárdenas no ha cometido el de-
lito de que se le acusa, y solicita la 
abso luc ión , así como el defensor del 
acusado, s eñor González Lanuza . 
E l s eñor Cárdenas no figura como 
procesado en esta causa. 
Sentencia 
Se ha dictado por la Sa la Segunda 
de lo Criminal , absolviendo al pro-
cesado Justo Mampullell ó Mampu-
lla, de un supuesto delito de lesiones 
graves y c o n d e n á n d o l o como autor de 
una falta de lesiones leves á la pena 
de 2ü d ías de encarcelamiento. 
F A L L O S C I V I L E S 
Mayor c u a n t í a 
E n los autos del juicio declarativo 
de mayor cuant ía que sobre cumpli-
miento de contrato y otros pronun-
ciamientos promov ió en el juzgado 
del Sur la sociedad a n ó n i m a de ex-
pendedores de carnes " L a Invenci-
ble," domiciliada en esta ciudad, 
contra la compañía a n ó n i m a titulada 
"Matadero de L u y a n ó , " t a m b i é n de 
este domicilio, l a Audiencia ha falla-
do en ape lac ión confirmando la sen-
tencia apelada é imponiendo las eos-
tas de la segunda instancia á la so-
ciedad apelante, aunque no en el con-
cepto de temeraria ni de mala fe. 
E n este asunto tr iunfó en el infe-
rior la Sociedad " L a Invencible ." 
Sobre desahucio 
L a propia Sala de lo Civ i l , en los 
autos del juicio de desahucio promo-
vido en el juzgado de primera ins-
tancia del Sur, de esta capital, por el 
comerciante don Gumersindo Gómez 
Casti l lejo y doña P r á x e d e s Diez y 
Díaz , contra don Mariano Suardias y 
Collera, t ambién del comercio, sobre 
desalojo del local que ocupa en la 
calle de Amistad 144, ha revocado 
la sentencia apelada desestimando la 
acc ión alegada por el demandante. 
E n este asunto tr iunfó en la pri-
mera instancia el señor Gómez . 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A E A H O Y 
Juicios orales 
E n la Sala P r i m e r a : 
Cai isa contra Justo T.aladrid, por 
injurias . 
—Contra Manuel F e r n á n d e z , por 
estafa. 
—Contra Nullo Pamfraloni , por 
atentado 
— C o n t r a Miguel R o d r í g u e z Mateo, 
por v io lac ión . 
E n la Sa la T e r c e r a : 
Contra Francisco Pal ler y otros, 
por robo. 
— C o n t r a Ramiro García , por hurto. 
Vistas civiles 
L a s vistas s e ñ a l a d a s en la Sala de 
lo C i v i l para el día ele hoy son las 
siguientes: 
Oeste.—Rafael Collado contra Ma-
nuel Pola, mayor cuant ía . 
Ponente: P k z a o l a . 
Letrados: Gutiérrez Bueno y V i -
vancos. 
Procurador: Aparicio. 
O e s t e . — A u s t í n Arana contra Pi -
ñ é n Esquerro (S. en C. ) y otro so-
bre tercer ía de mejor derecho. Menor 
cuant ía . 
Ponente: Val le . 
Letrados: Betancourt y F e r n á n d e z 
Andes. 
Procurador Barreal y Mandatario 
R o d r í g u e z Miranda. Estrados. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L " L U G A N O " 
E l vapor i n g l é s de este nombre 
f o n d e ó en puerto en la tarde de ayer, 
procedente de Liverpool y Vigo, tra-
yendo carga general y 191 pasajeros. 
E L " M A S C O T T E " 
Para. K e y West y Knights K e y sa-
lió ayer el vapor americano "Mas-
cotte," llevando carga, corresponden-
cia, 14 pasajeros de primera y 3 de se-
gunda. 
E L " E X C E L S I O R " 
Con carga y pasajeros sa l ió ayer 
tarde para New Orleans el vapor 
americano " E x c e l s i o r . " 
E L " S P R B E N W A L D " 
Con destino á Hamburgo y escalas, 
sal ió ayer el vapor a l e m á n "Spreen-
w a l d . " 
E L " I P I R A N G A ^ 
S e g ú n cablegrama reci-bido por sus 
consignatarios, s eñores Hei lbut & 
Rasch, dicho vapor l l e g a r á á este 
puerto, procedente de Hambu-rgo, H a -
vre, Southampton, Santander, Coru-
ña y Vigo, de donde s a l i ó el d í a 12 del 
actual, sobre el d í a 24, saliendo el 
mismo día para Veracruz , Tampico y 
Puerto Méj i co . 
E l referido vapor trae para este 
puerto 775 pasajeros. 
35 N U E C E S Y 3 A V E L L A N A S 
Norberto Ruiz Prieto, v-ecino de 
Concordia 75, f u é detenido ayer tar-
de en la puerta del muelle de •Caba-
l lería, por un vigilante de la po l i c ía 
del puerto, o c u p á n d o s e l e un bulto 
que c o n t e n í a 35 nueces y 3 avellanas, 
sospechando que procedieran de al-
g ú n hurto. 
E l detenido dice que esas nueces y 
avellanas son desperdicios de los 
muelles, donde las r e c o g i ó . 
I n g r e s ó en el vivac. 
D E T E N I D O 
E l vigilante de la pol ic ía nacional 
n ú m e r o 331 detuvo ayer á Pedro Mar-
t ínez , vecino de Amistad 82, que era 
perseguido por el Inspecto de Adua-
na L . P e ñ a l v e r . 
Manifiesta el referido Inspector 
que estando de servicio en la puerta 
del muelle de Cabal ler ía sa l ió el acu-
sado llevando un bulto, y al requerir-
lo para que le mostrara su conteni-
do emprend ió la fuga. 
A l ser detenido MaTtínez se le ocu-
pó un p a ñ u e l o conteniendo unas cinco 
l ibras de j u d í a s . 
A l ser interrogado el detenido por 
el oficial de guardia en la e s tac ión de 
la po l ic ía del puerto, dijo que las j u -
d í a s las hab ía recogido á bordo del 
vapor • ' H a v a n a , " donde trabajó ayer 
como estibador, y que p r o c e d í a n de 
un saco que se hab ía roto. 
F u é remitido al vivac. 
E n la Sala Segunda: 
Contra Mariano Gamboa, por aten-
tado. 
—Contra Horacio Collado, por-
r a pto. 
Oeste.—P]milio Matheu, adminis-
trador judicial , juicio verbal seguido 
por Romualdo L . Gottardi contra 
L u i s Castillo y sociedad Solares Car-
bailo. Menor c u a n t í a 
Ponente: Morales 
Letrados: L . Matheu y Dr . Mehias. 
Audiencia.—George P. But ler con-
tra acuerdo del Ayuntamiento de la 
Habana. Contencioso-administrativo. 
Ponente: Avel lanal . 
Letrados: P á r r a g a , Carrera y 
M é n d e z Capote. 
Procuradores: Mayorga, Castro y 
Sarra ín . 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Au-
diencia las siguientes personas: 
Letrados. — Rodolfo F e r n á n d e z 
Criado, Manuel B . Gómez , Mariano 
Oaracuel, J o s é Pedro Gay y Eduardo 
R o d r í g u e z Sigler. 
Procuradores. — Barr io Mayorga, 
Toscano, Daumi I . , R o d r í g u e z , Re-
guera, Sarra ín , Lóseos , Z-ayas, Revi -
ra F e r r e r Castro Daumy A., L l a m a , 
L l a n u s a y P. Ferrer . 
Partes y M a n d a t a r i o s . — J o a q u í n G. 
Saénz , Ramón I l la , Gumersindo Díaz 
^'aldepares, Pnujcisco María Duarte, 
J u a n T. Piedra, Evaris to Ruiz Abas-
cal, Antonio Roca, Francisco Díaz , 
Francisco Cuevas, Mat ías Cancela. 
Daniel Soler, Amado Pacheco. J o s é 
Vicente Adot. Francisco R o d r í g u e z 
Miranda. Juan I . Piedra, Fernando 
G . Tariche, Aurelio Alonso y T o m á s 
Alfonso. 
(¡IrccUti (x» p u l u l o 
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SON LAS MEJORES DEL W O 
E m í l C a l m a n L Co . I T e w - Y o r k 
G U S T A 
S L O S 
L a Emulsión de Angier gusta á todos los niños 
por su sabor agradable. Sus maravillosas propie-
dades calmantes y curativas sobre las vias respi-
ratorias y los órganos digestivos, la hacen el 
mejor remedio del mundo para el tratamiento de 
la Tos Ferina y el Falso Croup. 
E n los casos de Escrófula, Raquitismo, y otras 
enfermedades, el uso de la Emulsión de Angier es 
de un valor inestimable como tónico y reconstitu-
yente. Los niños aumentan en peso y fuerzas, 
notándose la mejoría desde que toman el primer 
frasco. E s usada en hospitales y recetada por 
me'dicos. 
E M U L S I Ó N 
A N G I E 
E M U L S I O N 
D E 
CON.HIPOFOSFITOS 
^ ÍCAU Y SODA' 
" - Ujlji, p{lrí;ei Clm Hípop̂ «P1,;,'""• I 
i Un R«zedlo 
•*RA thFC*MEO*Ot» 
Aparato Digestivo 
Ríñones y la Vejlg^ 
0T 6I>*M VILO, IH TOOOS LOÍ CUOt»' 
Debilidad General y ie 
, Enfermedades Cons\itit\ĉ  
^ Dírtcclô , etc.* £4 IDCI«>«) 
«n el frasco 
E s p e c i a l m e n t e út i l p a r a n i ñ o s del icados 
13 Laníer Road, Lewisham. 
La enfermera Hillman tiene mucho gusto en dirigirse á 
la Angier Chemical Co., para elogiar su excelente Emul-
sión. La ha empleado con gran éxito para adultos y para 
niños, y la cree especialmente útil para niños delicados. 
En un caso la empleó para un niño delicado, el cual ad-
quirió buen color. La enfermera Ilillman 'ahora está 
usandó la Emulsión para un niño pequeño que nunca se 
olvida de recordarle que es hora de tomar la medicina, 
pues es tan agradable al paladar que gusta á los niños. 
Aumento de peso notablemente. 
L a E m u l s i d n d e A n g i e r es h e c h a d e n u e s t r o e s p e c i a l P e t r ó l e o , e l 
c u a l n o p u e d e o b t e n e r n i n g ú n o t r o q u í m i c o . N i n g u n a o t r a E m u l s i d n 
r e ú n e t a n b u e n a s c u a l i d a d e s , n i r e p o r t a t a n t o b e n e f i c i o . R e h u s e las 
i m i t a c i o n e s q u e l e p r e s e n t e n y c e r c i ó r e s e d e q u e l l e v a E m u l s i d n d e 
P e t r d l e o d e A n g i e r . 
o-'—.-ir.,.-
• S . J . 
CIRUJANO QUIROPEDISTA 
Socio de la Sociedad Médica de New York 
O'REILUY 102, antiguo, 116 moderno 
Gijración radical de uñas encarnadas, ca-
llos, juanetes, deformaciones y demás pa-
decimientos de los pies. Consultas de 8 
«•• m. á, 5 p. m. Domingos de 7 a. na. á. 12 m. 
Pasa A domicilio. 
_l*6m 13-14 D. 
G E Í Í § B . DE ARMA 
mm ALONSO BEIANCOURI 
A B O B A D O S 
E s t u d i o : íSau Isrnacio í iO, ric 1 á 5 
Teléfono A-7999 
% J l 1S 
D R . R I C A R D O A L B A L A D E J O 
MEDICINA Y CIRUJIA 
Consultas de 12 á 4.—Pobres gratis. 
Electricidad Médica, corrientes de alta 
frecuencia, cdrrléntes galvánicas, Farádi-
ca¿, Masaje vibratorio, duchas de airé 
caliente, etc. 
Teléfono A-3i44^-Compostela 101 (hoy 103) 
_JC ¿Sftl D. 1 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Señora-s.—Vía» Urlna-
Hafc.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
4 2.—San Lámro 246.—Teléíono; F2505 y 
•A.4218, 
Crátis á los pobre», 
C 3621 D. 1 
D r . F e l i p e ( J a r c i a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hce-
Pitai de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARLA.S. 
Consultas; Llines, Miércoles y Viérnea. 
d« I á 3. Salud ó5. Teléfono A-8676. 
¿ C 2261 Ag. 1 
. "̂ "las uxinarias, Satrecnez d« la <vri»a, 
*nére^. Hidrocele, Slfiles tratada por la 
""'poción del 606. Teléfono A-1322. De 12 
lesfia María núajero S i 
3607 D, 1 
& s 
CLÍNICO - Q UIMICO 
DEL DR. RICARDO ALBALADEJO 
Compostela Núm. 101 
entre Muralla y Teniente Rey. 
Se practican análisis de orina, esputo^ 
sangre, leche, vinos, licores, aguas, abonos, 
minerales, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis de orines (completa), es-
puto», sangre ó iecíie, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344, 
€ 3613 D. 1 
R I O | S . G í m c í © B e i l o y A r a i p 
D R . 6 A L V E Z G U I L L E N 
Especialista en sífilis, hernias, Impoteu-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y dt- 4 á 5. 
C 3682 D. 1 
de la Diabeíis, por el Dr. Martínez Castri-
llón. Cuba núm. 37, antiguo, de 1 á 3. 
137S3 26-21 N. 
P I E L , S 1 F J L L E S , S A N G R E 
Curaoáoaes ráp idas por sisteaMic 
dacdeTTóeiiaííg 
ODNSÍTLTAE ¡>jg 12 A 4 
F O B E E S A B A T Í S 
M A S I A N T J M S B O 9! 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 3 
C 3598 D. 1 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P h s s a c i a 
Cirujano «(«I Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Cimjía en «enera!. Cónsul* 
te.- de 1 á 3. Eaapevirado 69, Teléfono 29& 
C 3622 D. 1 
S a n a t o r i o de l D r . M a l b e r t í 
Establecimiento dedicado al tratamien' 
to y curación de Jais enfermedades msntalet 
y nerviosas. (Upico ©n gu clase. 
Cristina 3S. Teléfono A.289. 
C 3615 D. 1 
b u mm% l o p b 
Especiaiísía del Centro de Dependientes 
Enfermedades del cerebro y de lo* ner-
vio». Consultas en Belascoeín 105% pró-
ximo á Reina, de 12 4 2. Teléfono A-7602. 
C 3604 D. 1 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del KZoepital Núrpero Uno. Es-
yeciailsta del Dispensario "Taiiaa.yo." Vir-
tudes loS. Teléfono A-Í5J76, C-íXisuJLas de 
4 á 5 y de 7 á S P. M. 
CIRUJIA.-rVIAS U R I N A H A S 
C 3603 D. 1 
" B E . C - Ó H 2 A L 0 X R O S T B u i r r 
Módico de ia Casa de 
Ben«>fic«nci» y Mgtsrnídad 
^specialieta en las «nfermedaáes d« 
loe ciijos, médicas y «imrúrericaa-
Consultas de 12 & 2. 
Aguisr lOg'/a. Teíófono A-3096. 
C 3fiH d. 1 
ABOGADO. 
C 3623 
T E L E F O N O 702 
HABANA 72. 
D. 
BR, GÜSTÁYO G. DÜPLBSSÍS 
Director de la Casa de Salud da \m 
Asociación Canaria. 
CIRUJIA GENIS R A L 
Consultas diarias de 1 a 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4481 
C 3612 d. 1 
DOCTOR fi. AlVAREZ ARÍIS 
Enfermedades de la Garganta, Nariz y 
Oídos. Consultas de 1 á 3. Consulado 114. 
C 3625 - d 1 
Dr. Juan Santos FeriiánÉ; 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
AI lado del DIARIO DE Î A MARINA. 
C 3606 D 1 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 2 á. 5. 
Aguila 94. Teléfono A-3940, 
14210 26-2 D. w. [ i » m y ci 
Antig:u.> Médioo del Dispensario de i u-
berouloeos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del DepArtarpenlo de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica k Medicina en 
genoral» y á las enfermedades del pecho 
especialmente--Consultas de 3 á 5 p. m. 
rnártes, jufvcs y sábados.—Ipn'.ala antitu-
berculosa para pobres, limes. Miércoles y 
viérnes 4 ¡as mismas horas. —Monte 118 
altos. Teléfonos «S87 y A-1Í68. 
C 3619 D. 1 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 
MA'SACE VIBRATORIO 
Consultas de 1 á 2. Neptuno número 48, 
fcajoe. Teléfono 1450. Grátis sójo lunes y 
mlercolee. 
C 3616 D. 1 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico da Niños 
Conerultae de 12 6. I.—CfetuKín 2X. eeuutoa 
4 Aguacate.—Toiéfono Sl«. 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
J, 
ABOGADOS 
De I á 8, Cuba 9, por Chacón. 
C 3609 t). 
D R . J Ü S T O V E R D U G O 
Médico Cirujen* de ¡a Facuitad de Parta. 
BspecialíEta en enremedadas del eaí6-
ojaffo ó irueatlíw^ sesrwn el procedii»i«»t» 
de los proíAsore.» doctores HayeíQ y Win-
ter, da París, por el análisis del jugo gás-
trico. Con»«lta« do 1 á 3, "Vado 76. baloA 
C 3629 d i 
C O N C O R D I A 3 3 Y O ' R E Í L L Y 5 6 
Cuentan '„on número suficiente de profesores para que el público ND TENGA 
QUE ESPuRAR, y con ios aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.~EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P R E C I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-00 Dientes de espiga, desde . $ 4-OC 
Limpiezas „ . . - 2-00 Coronas de oro „ , 4-24 
¿mpastes „ . . . • 2-00 Incrustaciones „ » 5-30 
Orifrciciones „ . . . 3-00 Dentaduras „ . 12-72 
P U E í V X E S I Í E O R O , dlesde $4 -24 picasa 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Conswltas de 7 a. m. a 9 p. m. Domingo» y 
días festivos, de 8 á 3 p. m. 
C G541 26-1 D. 
ABOGADO 
HORAS DE CONSULTA: DE 1 A 4. 
Estudio: Prado núm. 123, principal, derecha 
Teléfono A-1221 Apartado 990 
C 3743 26-13 D. 
D r . J 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, áf 12 á 3. 
C 3601 D. 1 
Abogado 
Enna núm. 1, Principal 10 y 11. De 1 á 5, 
T E L E F O N O A-700S. 
C 3602 D. 1 
D R . M . ÜIARTINEZ A V A L O S 
MEDICO-CIRUJANO 
CONSULTAS D E 12 A 2 
Monte 92 (106 nuevo.) Telf. A-4934. 
13700 26-18 N. 
i í m i w i db. i . mnm 
A M A R G U R A n ú m e r o 5 9 
Teléfono A-3150. 
C 3542 26-1 D. 
: l v i e j a 
Homeopatía y Fisioterapia. Nuevo sis-
tema de curar las enfermedades antiguas 
[sin hacer uso de drogas. Estómago, intes-
i tinos é Impotencia, especialmente. Villegas 
, núm. 66, de 9 á 11 y de 2 á, 4. 
B E . H E R N A N D O S E 8 Ü I 
CATEDRATICO OE LA UNIVERSIDAD 
mmn mu y oídos 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex-
Ccíp-to loe domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes, laiér-
ecles y viernees á las 7 de la mañana. 
C 3596 D. 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
gía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro B19. Teléfono A-3715. 
C 3610 D. 1 
D R . A D O L F O H2SYES 
Enfermedades del estómago 
4 intestinos, excluaivarnent» 
Procedimiento del profesor Hayem, éel 
Hospital de San Ajjtonio de Paría, y por el 
aná-líais de la orina, sa«gre y n?icrosc6pk>n. 
Consultas de 1 * 3 d« l» tarde. Laaipa-
riúa 74, aitos. Teléifono 374. Automit-I 
co A-Sr,S2, 
C 3595 D. 1 
D r . K . F e r n á n d e z S o t o 
Garganta, Nariz y Oídos.—Especialista del 
Centro Asturiano.-^Consultas. de 3 4, 4. 
Ajiuacate núm. 52, Teléfono A-4465, 
C 3617 D I 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Ca^dr&tlco por oposición de la Facultad 
de Medicina.-Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 4 3. 
Amistad 84 Teléfono A-4544. 
a 3X2i j j ^ 
13571 26-15 N. 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETAISÍICO. Suero antl-
mortínico (cura la morfinomanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rológico de la Crónica Médico Quirúrgica, 
Prado 105. 
C 3684 D. 1 
Fe^icnro p f n é iGlaRsalfaffillla Española 
Mundialmente conocido por sus extraor-
dinarias y radicales curas sin dolor de ca-
llos, ojos de gallo, uñas encarnada^, Jua-
netes y deformidades de los pies. De 8 á 
12 m. y de 3 á 5 p. m. Los festivos de 8 á 
1 p. m. Se va á domicilio. Teléfono A-5694 
AMISTAD 152 (PARQUE DE COLON! 
C3540 ag.! ^ 
. S . A L V A R E Z Y 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
x'arís y Berlín. Consultas de 1 á. 3. Pobres 
de S á. 4, un peso al mes. 
Amistad núm. 86, antiguo. 
C 3594 D I 
D R . M A N Ü E L P A R Á J O l 
Masaje manual y vibratorio; üiranasia 
médica, hisiénlca y pedagógica: Mecano-
terapia; CurgoB de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niñop, Sefidrltas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Lirjg 6 el 
íel Dr. Zander. Consultas de 2 á 4 Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 
Clínica: Galiano 50. 
C 32.1X9 / j . 
V í a s ur inar ias , síñlLs, v e n é r e o , l a -
pas , herpes, tratamientos espeeiaies. 
Bernasa núm. 46, altos. 
Consultas de 1 á 4. 
C 3506 26-22 N. 
D r . A l v a r e i R u e l l a n 
Medicina generai. Consaltas de 12 á J 
A G O S T A 2 9 , A L T O S 
C 3600 D. 
B U FEAMCIEOa I . DE VELASOO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 
Nerviosas. Piel y Venéreo-Kifilíticas. Con̂  
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á 1 
Trocadero 14, antiguo. Teléfono A-S41S. 
C 3618 D. 1 
D r . J o a d ü l r i D i a ^ o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades d« 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDP.ADO 1S. 
C 3620 D i 
D r . R . C k o m a t 
Tratamiento especial de Sífllis y enfeff< 
medaxSes venéreas. Curejción rápida Co»' 
sultas de 12 á 3. Teléfono A-134tf 
LUZ NUMERO 49 
C 3605 D j 
FELA YO OARCiA Y SANTIASO 
NOTARIO PUaLÍGO 
PELÁYO GARCÍA Y ORESTES FERRABA 
ABOGADOS 
CUBA 6a T E L E F O N O ft-JM 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 6 P. JVl 
C 3593 d. 1 
DR. C. E . FIN LA Y 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojo» 
y de los Oídos, 
y 
DR, J . M, P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
Oídos, Nariz y Garganta. 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-461L 
Consultas: De 11 á 12 y de 2 á, 5. 
Domicilio ciel Dr. C. E . Finlay, 17 y J 
Vedado. Teléfono F-1178. 
C 3611 D. 1 
I n s t i t u t o d e G i m n a s i a y M a s a j í 
M e d i c a l S u e c o 
30 SESIONES POR $40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 1 
(Sin ninguna Sucursal) 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasii 
en general, con asistencia de una profeso' 
ra titular del Instituto de Stokolmo, par! 
señoras y señoritas. E l Director propleta/ 
rio: E R I K DE L E W E N H A U P T . Sustituti 
del doctor T R I P E L S , 
13324 78-10 N. 
O r , A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Mas esnecialment» 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y üiñ 
áticas. Consultas de 3 á 6, Sao Mlruel 16j 
Teléfono A-4318 
a JX , 
1 0 
D I A R I O DE L A MARINA.—Edición dé la r S f e á ^ ^ í e m b r e n ^ m i . 
CORREO DE ESPAÑA 
i s r o x r i D B M : 3 3 r t E S 
Un veterano de la época de Espartero. 
—Muerte del Marqués de Murrieta. 
Dogroño 23. 
Ayer falleció en esta capital e] Mar-
qués de Murrieta, muy querido de 
•todos por su bondad y condiciones 
personales. 
Nació el 'Marqués el año 1822, en 
Arequipa (Pe rú ) , era coronel de Hú-
sares, y fué ayudante del general Es-
partero, con quien le ligara íntima 
amistad, y de quien fué, hasta la 
muerte, inseparable compañero. 
Dedicábase aquí á empresas agríco-
las y exportación de vinos y aceites. 
A petición del Ayuntamiento de 
Logroño le fué concedida hace años 
la ciruz de Beneficencia. 
No tenía familia cercana, viviendo 
en compañía de sirvientes. 
Dejó redaetada su esquela de defun-
ción, expresando en ella su voluntad 
de que se entreguen cien pesetas al 
sepulturero de Santurce (Vizcaya'), 
que es donde se le enterrará , junto á 
su madre. 
Por el Ayuntamiento se hacen ges-
tiones para que se deposite el cadáver 
en la sala capitular, que se convert irá 
»1 efecto en capilla ardiente. 
Logroño 23. 
E l testamento del Marqués de Mu-
rrieta declara heredero universal al 
¡primogénito del Conde de Artaza, cai-
s l á n d o s e la fortuna legada en seis 
millones de pesetas. 
Estableee, además, las siguientes 
mandas: 8,000 francos anuales á la 
'Casa-Cuna del Niño Jesús , de Logro-
iño, y 2,000 pesetas á las Hermanas de 
la Caridad encargad-as de ella; 10.000 
pesetas al administrador del castillo 
de Igay, D. Blas San Vicente; 6,000 á 
su administradOij- general. 13. Pedro 
San J o s é ; cuanto tuviera depositado 
pl finado en la sucursal del Banco de 
España de Logroño, á su ahijada Tsa-
•hel San Vicente; 3,000 pesetas á los 
'pobres de la localidad; 1.000 al párro-
co de Santurce, y otras mandas de 
menor importancia. 
El cadáver será depositado en la 
sala capitular, y lo darán guardia los 
maceros y de-pendiente-s del Munici-
pio. 
Los funerales serán probablemente 
el viernes y se rendi rán al cadáver ho-
nores de Coronel. 
El Marqués de Murrieta era hijo 
adoptivo de Logroño, y una de las 
p: iucipales calles lleva su nombre. 
Logroño 24. 
'Podo el día ha desfilado numeroso 
publico ante el cadáver del señor Mu-
rrieta, expuesto en el Ayuntamiento. 
E l finado había sido vestido de Co-
ronel de Húsares con sus condecoua-
ciones. 
En la colegiata hubo esta maña-
na sole.mnes funerales, conduciéndose 
después el féretro á la estación. 
Pres idían el duelo los albaceas 
ñores Ferrera y Conde de Artaza. 
gobernadores civil ' y mili tar : 
Ayuntamiento, rindiendo honores 
'bata'Hón del iregimiento de Bailen. 
E l a taúd fué llevado en la misma 
carroza que se utilizó para el entierro 
de] general Espartero. 
Hab ían enviado coronas varias cor-
poraciones, los albaceas y los protegi-
dos del finado. 
Todo el pueblo presenció el desfile, 
agolpándose en las calles del recorri-
do. 
Acompañan el cadáver hasta San-
twce, los albaceas, •el Alcalde y va-
rios concejtales. 
E l escultor Barrón. — Muerte repen-
1 tina. 
Madrid 24. 
M ilustre académico de la de Bel'las 
Artes de San Fernando, D. Eduardo 
^Barrón, paseaba ayer por una de las 
•caJles del centro de la Corte, aeompa-
¡ñado de un amigo íntimo, cuando 
súbi tamente fué presa de un acciden-
te grave. 
j E l ueompañante del notable, artista, 
(auxiliado por algún t ranseúnte y una 
i pareja de guardias, t rasladó al pacien-
te en un eo-che á la Casa de Socorro 
del distrito del Centro, situada en la 
Plaza Mayor. 
Los facultativos de guardia, reco-
nocieron al doliente y comprendieron 
que se trataba de una hemorragia ce-
rebral de carácter tan grave, que con-
sideraron imposible ei traslado del 
distinguido académico á su domicilio. 
La noticia circuló rápidamente por 
los Centros artísticos, y muy pronto 
acudieron á la Casa de Socorro dis-
tinguidos compañeros de Academia y 
de profesorado del señor Barrón, co-
mo igualmente muchos amigos parti-
culares suyos. 
De los primeros en llegar al referido 
Centro de Socorro fué el ilustre aca-
démico D. José Villegas. 
La muerte repentina de Barrón ha 
causado entre los artistas y aficiona-
dos á las bellas artes sorpresa muy do-
lorosa, pues ni por su edad ni por su 
aspecto saludable podía temerse la 
catástrofe que arrebata al arte escul-
tórico español uno de sus más reflexi-
vos y escirupulosos cultivadores. 
Bar rón formó desde su juventud 
entre los creadores de la escultura 
contemporánea animada, viva, genial, 
en contraposición de, la de principios 
y mediados del siglo pasado, fría, imi-
tadora casi siempre del antiguo y su-
misa á la preceptiva acridémica; pero 
así como entre nuestros más conocidos 
escultores ha prevalecido hasta hoy lo 
que podríamos llamar tendencia pic-
tórica, que imprime á la escultura ani-
mación excesiva y cierto desequili-
brado movimiento, en Barrón acaba, 
al f in de su primera juventud, como 
ahuyentada por la hondura de pensa-
miento, que hace reflexiva y escrupu-
losa su labor, como lo demuestra el 
grupo " L a educación de Séneca , " 
que figuran en el Musco de Arte Con-
temporáneo. 
Bar rón era hace tiempo conserva-
dor de la escultura en el Museo del 
Prado, y desde hace 
ba como individuo 
Academia de Bellas 
tres años figúra-




Observaciones á las 8 a. m. del meri-
diano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
7:58*07; Habana, 758'50; Matanzas, 757'55; 
I Isabela, 756'70; Camagüey. 757'85. 
Temperatura: Pinar del Río, del momen-
¡ to, 22'8, máxima 25*0, mínima, 22,8: Ha-
! baria, del momento, 23'8, máxima 24-2) mí-
j nima 23'0; Matanzas, del momento, 22*4, 
| máxima 25'9, mínima 22'0; Isabela, del mo-
; mentó, 23'0, máxima 25'5, mínima 22*0; Ca-
magüey, del momento, 21'3, máxima 26'7, 
mínima 19'1. 
Viento: Dirección y íuerza en metros por 
segundo: Pinar del Río. ÑÑE., flojo; Ha-
bana, N.. 9'8: Matanzas. X., 7'6; Isabela, 
calma; Camagüey, E., flojo. 
Lluvia en milímetros: Pinar del Río, l'O; 
Habana, l'B: Matanzas. TI; Isabela l'S; 
Camagüey, 8'4. 
Estado del cielo: Pinar del Río y Ca-
magüey. despejado; Habana 4 Isabela, cu-




No hay tales postes 
Diciembre 13 de 1911. 
Sr. Director ded DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Muy señor mío y amigo: 
En el periódico de su digna direc-
ción se ha publicado en estos días, 
t ranscr ibiéndolo seguramente del par-
te de policía, dado á La prensa en el 
•caso del robo de prendas de que fué 
víctima el señor Diez ü lzu r rum, veci-
no de la calle de la Merced, en esta 
cindad. <]ue los ladrones, para pene-
t rar en la casa, lo hicieron utilizando, 
" u n poste del te léfono." 
'Es lamentable la frecuencia con que 
en los partes de policía se consigna l i -
geramente el nombre de esta Compa-
ñía para atribuirle la propiedad de 
postas ó alambres, cuando debido á 
éstos ocurre algún accidente en la vía 
pública, sin que los originales que ha-
cen la acusación se tomen el trabajo 
de averiguar á qué compañía ó empre-
sa de las establecidas en la Habana, 
pertenecen esos postes y alambres. 
A este respecto, creemos convenisn-
te á los intereses de la "Cuban Tele-
phone Compaxiy" hacer constar que 
esta. Compañía no tiene en ,1a ciudad 
un soüo poste en la vía pública, pues 
tanto éstos como los antiguos alam-
bres aéreos, fueron recogidos en su to-
talidad, después do haber comenzado 
á funcionar el sistema automático, cu-
yo tendido es todo por medio de cables 
soterrados. 
Y agradeciéndole la publicación de 
esta carta en su leído periódico, queda 
atentamente á sus órdenes, con gra-
cias anticipadas, S. S. y amigo, 
Cuban Telephone Co. 
Félix M. Eivero. 
-Sub-Administrador Greneral. 
RESFRIADOS CAUSAN DOLOR DE 
CABEZA. El LAXATIVO BROMO-QUI-
NIXA desvía la cansa. Usado en todo el 
mundo para curar un resfriado en un día. 
La firma de "B. W. GROVE" en cada 
cajita. 
(De nuestros Corresponsales) 
YACrüAJAY. 
A inspeccionar. — Compañía de zar-
zuela. 
13—XII—11 a. m. 
En este momento acaba de llegar 
«1 capi tán Rang-el, que viene á inspec-
cionar los puestos de la G-uandia Ru-
ral. 
Se espera en esta la compañía de 
zarzuela de Matilde Rueda, la que 
h a r á su debut el jueves próximo. 
Luis, Oorresiponsal. 
GRAN "ALCAZAR" HOTEL 
Prado 121, esq. á Dragones 
Instalado en uno de los palacios más 
soberbios de esta Capital, y tiene todas 
BUS amplias habitaciones con vista al pa-
seo del Prado. 
inmediato á la estación del ferrocarril 
de Villanueva y en el centro de los pa-
seos y teatros más concurridos. 
Espléndido y confortable comedor. Ba-
ños. Trato esmerado. 
PRECIOS EQUITATIVOS 
ENoLISH SPOKEN THROUGHOUT 
e C a VOS «Jt D. 1 
SANTO DOMINGO. 
La Sucursal del Banco Nacional. 
13—XII—S p. m. 
E l día 16 se inaugnra aquí la Su-
cursal del Banco Nacional. Para el ac-
to de la inauguración se ha hecho una 
extensa invitación. Encuént rase al 
frente de la Sucursal, como adminis-
trador, el "señor Mar t ín Prat, antiguo 
empleado de la oficina central. 
En San Rafael 32 
foto-grmfía de Oolodninas y Ca.. 6 RE-
TRATOS IMPERIALES ó 6 POSTA-
LES POR U N PESO. Retratos al pla-
tino, á la t inta china y al creyón, á 
precios reducidos. Damos pruebas co-
mo garantía . 
D E L A R U R A L 
DOS BANDIDOS MUERTOS 
Según informes oficiales recibidOíS 
en la Jefatura de la Guardia Rural, 
•con relación al asalto á Eugenio Fer-
nández, en la finca "Palo Qmemado," 
del Término Mimiv'ipal de Camagüey, 
hecho ocurnido el d ía 11 de los corrien-
tes, el individuos de nacionalidad es-
ptañola, que ¡se hacía conoeeir por Alva-
rez, y que fué herido por la G-uardia 
Rural, en fuegos que sostuvieron en la 
finca "Los Charcos," murió en la no«he 
del 12 del actual; comprobándose ser el 
mismo que secuestró al hijo de Ismael 
Agüero, el día 9 del presente, en la fin-
ca "Santa Beatriz," inmediata al ba-
rrio de Sabanicú. También se ha tenido 
conocimiento, en <lir;ho Centro, de que 
en la madrugada de hoy el Sargento 
Carnesoltas, y dos soldados, del Eseu»á-
drón " C " , del Regimiento No. 3, dió 
muerte á otro de ¡los tres que co-m po-
n ían la partida que secuestraron al hi-
jo del expresado señor Agüero. 
La guardia Rural continúa activa 
persecución -contra el otro 'bandido. 
suelo y mancharle las ropas de tan-
go al citado policía. 
También detuvo al negro Nicasio 
Valle Herrera, residente en María-
uao por liaberlo amenazado porque 
había conducido á la "Sección de 
Expertos" al ya mencionado Díaz. 
Valle Según pudo comprobarse, 
estaba, reclamado por el delito de 
hurto, según circular del Juez Co-
rrección si de la Sección Secunda, 
desde é) mes de Mayo de 1909. 
Ambos detenidos fueron remitidos 
al vivac. 
EL PERRERO DETENIDO 
Tu afifente de la "Sección de Ex-
pertos." de la Policía Nacional, de-
tuvo ayer al blauco José María Sil-
veira Loes, empleado de la recogida 
de perros v vecino de Moreno núme-
ro ló , en el Cerro, debido á las di-
lis-encias practicadas ñor el teniente 
señor. Nesnereira, seírún las cuales, 
el rleteni.lo es acusado por un 
Yecino de h calle de Virtudes nú-
mero 37, de habe'de trata'lo de hur-
tar un perro, «efún denunch f o r m u -
lada en 
E l detem 
disposición 
d*> la Secci' 




sado de se 
LO 
1 M PORTANTE SERVICIO 
Los agentes de la Policía Judicial 
Manuel y Juan Gómez, acaban de 
prestar un importante servicio, des-
cubriendo y deteniendo á dos de los 
autores del robo de prendas valua-
das en unos diez mi l pesos en el do- ( 
micilio de D. R-amón Díaz ü l zu r run , | 
vecino de la calle de Cuba número j 
13'8, y de cuyo hecho dimos cuenta 
en nuestra segunda edición del lunes. 
En los primeros momentos del he-
cho, los detectives Rivas y Espino es-
tuvieron en el domicilio del señor 
Díaz, logrando en sus investigaéio-
nes comprobar por dónde habían pe-
netrado los ladrones y ocupar varias 
de las prendas robadas. 
Más tarde los aerentes de la Policía 
Judicial, señores Gómez (Manuel y 
Juan), practicando investigaciones 
sobre el esclarecimiento de este mis-
terioso hecho, pudieron obtener la 
•certeza de que el principal autor del 
robo lo había sido un individuo de 
malos antecedentes nombrado Juan 
Alcalá Herrera, mecánico y vecino 
de San Mar t ín número 10. quien tu-
vo por cómplices al mestizo Erasmo 
P a d r ó n y un empleado del hospital 
^San L á z a r o " nombrado Belisario 
Cnrbelo Cortés. 
Con estos antecedentes, procedie-
ron los citados policías « la busca y 
captura de dichos individuos, lo-
grando solo la detención de Alcalá y 
de Curbelo. pues el Pad rón ha pues-
to los pies en polvorosa. 
Se logró comprobar que Alcalá 
fué quien cararó con las prendas, las 
•que. según noticias, tiene enterradas 
en terrenos nróximos á su domicilio; 
ñero por más pesnuisas que se han 
hecho por la policía, no se ha logra-
do encontrarlas. 
Alcalá y su cómulice Curbelo han 
logrado vender varias de las prendas 
robadas, entre elhs un alfiler de 
corbata á la asilada del hospital 
"San L á z a r o , " Virg i l ia Valdés, y 
una sortija valuada en treinta cen-
tenes á don Manuel Fernández , veci-
no de San Lára ro esquina á Aram-
buro. Esta última nrenda fué ocupa 
da. no así la vendida á la Valdés. 
A l ser detenido Alcalá, se le ocu-
pó escondidas dentro de las medias 
varias prendas, pero estas no apare-
cen ser de las robadas al señor Díaz. 
Los detenidos Alcalá y Ourbelo 
fueron puestos á disposición del Juez 
de Instrucción de la Sección Prima-
ra, quien después de instruirlos de 
earfi-os los remitió al vivac, por todo 
el tiempo que dispone la ley. 
DOS DETENIDOS 
Ayer, al transitar por la calle de 
Monserrate esquina á Dragones, el 
vigilante número 666, detuvo al mes-
tizo que dijo nombrarse Juan Díaz 
Díaz, vecino del Vedado, acusándolo 
de haber tratado de vejar á una niña 
de trece años de edad que en esos 
momentos pasaba por allí. 
E l Díaz hizo gran resistencia al 
ser detenido, logrando derribar al 
E l J A B E L L O R E V E L A E L 
C A R A C T E R . 
O í -es<« que el co lo r d e l Cabe l lo i n d i c a 
el T e m p e r a m e n t o de la Persona . 
Hay quien cree que el cabello roblo 6 claro 
denuncia afecto, y que el prieto constancia. 
Una persona sin cabello no está, falta de ca-
rácter, lejos de ello. Ei oalvo, por término 
medio, demuestra tal solicitud por el bienestar 
de loe demás, que se olvida á sí mismo, Un 
jrermen caní>a la calvicie. El prof. Sabourand 
de París, Francia, inoculó un conejo con gér-
menes de la caspa, y A las cinco semanas esta-
ba desnudo de pelo el animalito. Apliqúese el 
Herpicide Newbro al cunro cabelludo para 
limpiarlo de tnles gérmenes. 
"Destruid la causa, y elimináis el efecto." 
I ura la comezón del cuero cabelludo. Vén-
dése en las principales farmacias. 
Dos taauaüos, 6« c»«. y j i an moruNta 
"La H<?uni6n." Vd», Ae JOB«Í Sanft * m -
tos. Majase) J^htison. Obámp* H y U , Xgvm-
tas «BXbcükftM. 
de Noviembre último, 
lo fué remitido al vivac á 
del Juzírado Correccional 
m Sesrunda. 
¿E'l ' ( 'ION 
DE EXPERTOS" 
]te F. Suárez, detuvo ayer 
Díaz Cabezas, vecino de 
y Escobar, por estar acu-
uno de los individuos que 
en contra de su voluntad y con vio-
lencia sacaron de la casa Eayo nú-
mero dos á la blanca Celia M'artínéz 
y Rodríguez, en unión del concubino 
de ésta Vicente Planells é Iglesias, 
mal t ra tándola de obra, según publi-
camos a ver. 
E l détenido fué remitido al Juz-
gado de Instrucción de 1'* Sección 
Segunda, nue conoce del hecho. 
DETENIDOS POR KOBO 
E l policía especial de la Secretaría 
de Gobernación. Manuel Benítez. pve-
sentó ayer tarde en la novena Esta-
ción de Policía, en el Vedado, á os 
menores lafnaeio Rascón Pérez, de 16 
años de edad y vecino de San Carlos 
número 19, y Armando Abay "Rossell. 
de 15 años de edad, con residencia 
en Rpmav número siete, á ouienes 
sorprendió en la calle 17 esquina á 
16. con un srallo en la mano, el cual 
habían robado del natío le la casa 
calle 13 número domicilio de la 
blonca Elisa Monzón. 
Dichos menores al advertir la pre-
sencia del policía soltaron el srallo y 
emprendieron la fuga, basta nue los 
detuvo el vigilante número 957. 
Los detenidos fueron presentados 
al señor Juez de cruardia. ouien des-
pués de instruirlos de careros se los 
entreg-ó á srs familiares, para que 
en el d'a de bov lo presenten antp el 
señor Juez de Instrucción del Dis-
t r i to . 
S r i C T D l O FRUSTRADO 
Francisco Fernández Meras, de 41 
años de edad, que se encuentra sruar-
dando cama en la sala "Romay," 
del Hospital Número ITno. por estar 
padeciendo de tuberculosis, t ra tó le 
suicidarse cortándose una arteria de 
la pierna derecha, siendo su estado 
de gravedad. 
La policía dió cuenta de este he-
cho al señor Juez de guardia. 
Q U I M A p U R A S 
La menor Josefa Arce Mart í , de 
tres años de edad y vecina de Drago-
nes número 104, fué asistida por él 
doctor Gustavo de los Eeves. de 
guardia en el Hospital de Emergen-
cias, de extensas quemaduras en la 
caro y miembros superiores. 
Estas lesiones las sufrió casual-
mente al caerle encima asrua caliente. 
EN DlBERTAD 
El Juez de guardia dejó anoche en 
libertad, por no encontrar mérito pa-
ra decretar su prisión, al negro Fran-
cisco Torres Pereira, de 61 años de 
edad y vecino de Pulido número 28, 
que había sido detenido por la poli-
cía, á virtud de la acusación que le 
hizo el blanco José Hernández Fuen-
tes, residente en Domínguez número 
25, Cerro, de baberle robado una 
mandarria q>ue había deiado en una 
habitación de la residencia del pr i -
mero. 
SE ALQUILAN loa altes y bajos de la 
casa Concordia 175 A, juntos ó separados; 
la llave on la lochería. Informan en Bm-
pedrado 34, cuarto núm. 29, do 1 á, 5. 
14661 8-14_ 
SE AL0UILAM 
D E P A R T AMENTOS, PARA E S C R I T O -
RIOS O 'COMISIONISTAS. COMPOSTE-
LA NUM. 80, BAJOS. 
14660 I 1 
SE ALQUILAN los hermosos altos de la 
casa Lealtad 134, casi esquina á Reina, aca-
lcados de reedificar, compuestos de sala, sa-
leta y tres habitacio nes, con todo el servi-
cio necesario. La llave é informes en loa 
bajos. 14657 8-14 
V E D A D O 
Se alquila la casa K núm. 15, entre 17 y 
19, compuesta de sala, 6|4, hall, saleta do 
comer, baño. Inodoro y ducha; con portal y 
jardín al frente; local para automóvil, co-
cina y habitaciones de servidumbres; toda 
de azotea y pisos de mosaico. La llave é 
informes en la bodega de la esquina de 17. 
14673 4-14 'y 
l&TOL l a - " V i l o o x * a * -
Se alquila la casa calle Delicias núm. 69; 
tiene sala, comedor, cuatro cuartas, baño 
completo, cocina y demás comodidades; es 
nuevo y tiene cielo raso Informan en el 
café "América," Mercado de Colón por 
Arimas. La llave: Milagros núm... 24. 
114670 5-14 
Se alquilan los frescos y cómodos altos, 
independientes, de esta casa, á media cua-
dra de San Lázaro, con sala, saleta, come-
dor, baño, 6|4 y servicio para criados; á, 
precio moderado. Por el frente de la casa 
ya pasó el alcantarillado; la llave en los 
bajos. Informan únicamente en el Bufete 
de Sola y Pessino, Amargura 2-1, Teléfo-
no A-273e; 14672 8-14 
SE ALQUILAN los altos de la casa Luz 
núm. 22, con sala, comedor, 314, baño é Ino-
doro. Está junto al colegio de Belén y tie-
ne si'elos de mosaico; la llave al frente, y 
demás informes en O'Reilly 6í>, camisería. 
14676 4-14 
" " " " " " " ' •"••ww "J-L '̂ ''ÍWJIUIIJHIIÍ̂ WÍSÍ̂ ^ 
SE ALQUILAN en 1.1 centenes, los r,. 
eos y hermosos altos de Trocadero 7i T8" 
tiguo: sala, saleta, comedor, buena cocí1' 
2 aervlcioti, baño y 5 grandes cuartos- i ^ 
abundante. La llave en el bajo; infórn!^4 
Amistad 124, restaurant "La Regulador^ 
de 10 á 11 r de 4 á 6%, 
14537 8 , , 
SE ALQUILAN los altos de la c 
Aguiar núm. 6d, con sala, comedor cuaC* 
habitaciones, servicio sanitario, eü- f . -
ve é informes, en los miarnos 
14533 
VEDADO.—Se alquila la MÍ.,,!^,,., 
Calzada 289-291 moderno, entre C y D , 
7 Vio Kifar'inní>s en ha llpriT.n.a ir ,-...«1 ' ' ^ 
4- 12 
habitaciones, caballerizas y cochera C ' 
entrada por C; á una cuadra del col 
de Dominicas y 2 del colegio I^a Salle 
llave é Informes en Linea esquina ft. 'r 
Bernardo Manrique. 14R4a 8-12 
VIBORA.—Reparto La-wton, BuenaventiT 
ra casi esquina á Milagros, dos casas a 
$34 oro español cada una, sin haberse es 
trenado todavía una de ellas. En la bodai 
ga Milagros esquina á Buenaventura Ha 
ves é informes. No se alquila á enfermos 
del pecho. 
C 3738 2 
M E R C A D E R E S 
Espléndido entresuelo con suelos 
de mosáioo; además una accesoria 




se arrienda, con una y cuarto caballería, en 
la Calzada de Güines, kilómetro 9, á la 
entrada del pueblo de San Francisco de 
Paula, con cañada, buen palmar, arboleda 
de mangos, pozo y casa de vivienda pega-
da á la calzada, patio con 5,000 metros cua-
drados, cercado de tela metálk-a, propio 
para una gran cría de gallinas. Informa-
rán, en el número 2 de la Calzada. 
14621 8t-13_ 
SE ALQUILAN los altos de Inquisidor 
núm. 42, antiguo, con cuatro cuartos, sala, 
comedor y demás servicios. Informarán 
en los bajos. 14641 4-13 
SE ALQUILA una esquina, propia para 
cualquier esta'olociniento, en la calle de 
San Miguel y Espada. Informes cu la bo-
dega. H6;:o 4-! 3 
LOS MODERNOS altos de San Lázaro 
?0S antiguo, y 254 moderno, casi esquina 1 
Escobar, en 11 centenes: y los bajos, inde-
pendientes, con dos ventanas, en 10 cente-
nes. También la espaciosa casa San Lá-
zaro 93, antiguo. Informan en la misma 6 
al fondo, por Malecón, en la fábrica, su 
dueño. 14647 4-13 
SE ALQUILAN 
En módico precio, el principal y segundo 
piso de la nueva casa calle de Compostela 
núm. 132, esquina á Merced, dotados de 
servicios sanitarios modernos y agua en 
abundancia. Pasan por su puerta todos los 
tranvías y se encuentran situados á dos 
cuadras del Colegio de Belén, resultando 
de gran comodidad para familia que tenga 
niños en dicho plantel. Las llaves en ol 
establecimiento del bajo, é informes en San 
Pedro núm. 6, Cosme Blanco Herrera. 
14G12 8-13 
SE ALQUILAN 
"os bajos, modernos, de Ancha del Norte 
uúni 115. Informes en los mismos. 
14603 4-13 
SE ALQUILA en 10 centenes, la casa 
calle Hospital sin número, entre Marina é 
Infanta; tiene 3 grandes habitaciones, sa-
la, antesala, portal, patio, cocina, .baño, co-
medor, pasillo y sótanos. La llave en la 
bodega de enfrente. Informan: García Tu-
ñóu y Compañía, Aguiar 97, antiguo. 
14597 8-13 
u m m la ÍMM 
de los Bombrcs. 
Guran tizado. 
Pr«clot$1.40 p la ta 
Siempre á la reu ta en la 
Farmacia dol Dr. Manual 
Johnson. Ha corado á 
otros, lo cnrnrá á nsted 
Haga la tn-aeba. JScsoli . ctíanjwtHdos por corrtâ  
ECONOMIA NUM. 2 
Se alquila esta casa; la llave en la bo-
dega de la esquina. Informa: Perfecto 
Eranco, en Riela núm. 14, antiguo. 
_14689 4-14 
S E ALQUILAN los modernos altos de 
Compostela 116, con entrada independien-
te, hermosa sala y recibidor, cinco cuartos 
y servicios completos. La llave en los ba-
jos; tienda de modas; acera de la brisa. 
14688 8-14 
P A S E O DE M A R T I N U M . 4 
Se alquila esta hermosa casa, propia pa-
ra corta familia; tiene zaguán, sala, sale-
ta y comedor en el bajo;, 4 habitaciones, 
recibidor, cuarto de baño y terraza al fren-
te, en el alto; cuartos de criadol. lava-
dero y cocina en la azotea; toda de már-
mol y mosaicos linos, decorada y con mam-
liaras. Informes al lado, en el núm. 6. 
14680 8-14 
S E A L Q U I L A 
Antiguo y acreditado local "El Encan-
to"—frente á la plaza, de la Iglesia—pro-
pio para, rapa ú otro giro. Tiene arma-
tostes y mostradores. 
Martí 112, San Antonio de ios lí^ñop. 
__C_J!754 i 10-14 tX 
SÉ ALQUILAN, los pómo.doi y ventila-
dos altos de Jesús María 17, capaces para 
tina re.Rular familia: la llave en los bajos, 
y para inlpinics: Sau Pedro aúm. So-
brinos de iierreva. 11666 S-Í4 
EN PRECIO MODICO, se alquilan los al-
tos modernos de San Nicolás 14, junto' al 
t ranvía y Malecón, con sala, antesala, cua-
tro cuartos, comedor, cocina y baño. Infor-
man en los bajos. 1457G 4-12 
EN GUANABACOA, se alqi-ila la casa 
calle de Lebredo núm 4. con sala, rocuú-
dor, saleta de comer, cinco Quarccn hajer 
y cuatro altos, T. ¡sos de mosaicos, bar.) é 
inodoro. La llave en R. de Cárdenas 7. 
14629 " _8"13_ 
SE ALQUILA el primer piso de la nueva 
casa calle de Hefugi^ núm. 16, entre Prado 
y Csnsulado: sala, comedor y 3|4; llaves 
en el mismo, de 8 á 11 y de 2 á 4. Infor-
man en Villegas núm. 32, altos. 
14620 4-13 
HERMOSO SALON, con su gabinete, 
fresco y balcón corrido á dos calles. In-
formes en Obispo núm. 56, altos. 
14582 ' 4-12 
" C A S A PARA FAMILIAS, hermosas ha-
bitaciones y departamentos, con y sin mue-
bles, exigiéndose referencias. Se alquilan 
los bajos para industria, son propios para 
fotografía; se da contrato. Amistad 154, 
frente al Parque. 14572 5-12 
SE ALQUILA la bonita casa de ífios r i -
sos Curazao núm. 30, en $40 oro. La llave 
en la esquina. Para su trato, en Oficios nú-
mero 60. 14563 4-12 
O'REILLY 116, antiguo 102, punto c^iiT 
trico. En esta hermosa casa se alquilan 
habitaciones con todas camadidades. Hay 
cuartos con balcones á la calle, otros inte-
riores, grandes para familias, chicos para 
hombres solos. Buen servicio; precios re-
ducidos^ L45.2J. 8-10 ' 
GUANABACOA.—Se alquila la herniosa 
casa San Antonio núm. 24, en 6 centenes. 
Para su trato, en Oficios núm. 60, Habana" 
14567 4-12 
VIBORA.—Acabada, de fabricar, en la 
parte más alta, á la derecha, en la calle 
de San Mariano, cuadra y media de la cal-
zada, con jardín, portal, sala, saleta, 4|á 
patio, traspatio y servicio sanitario mo-
derno, toda de azotea; también se vende; 
al lado informan. 14519 S-10'' 
VEDADO.—Se alquila la muy fresca^y 
cómoda casa calle B entre 15 y 17, núm. 
143, con sala, comedor, 4 habitacionesj 
cuarto de baño é inodoro, cuarto é inodoro 
para criado*, y jardín. Informan en Reina 
21, La Viña. 14492 4-10 
SE ALQUILAN los lujosos y ventilados 
bajos de Villegas 9; espaciosa sala, reci-
bidor, saleta, 4 habitaciones, debles servi-
cios; precio: $74-20 oro español; la llav» 
en K>s altos; su dueño: Lonja del Comer-
cio 528 y 529, Teléfono A-7830. 
14489 " 5-10 
"BOLETIN URBANO" MERCADERES' 
11, facilita gratis á los señores Propieta-
rios, cartones impresos especialmente pa-
ra anunciar casas desalquiladas y habita-
ciones. 14033 28-28 X. 
LOS ALTOS DE LA CASA SAN IGNA-
CIO NUM. 106. ^_H4Í^ 8-7 SE ALQUILAN los espléndidos y cómo-? 
dos altos de Oquendo núm. 14, con sala, 
comedor y 3 habitaciones, con balcón á la 
calle; para informes: en el núm. 2 de la 
misma, fábrica de mosaicos. 
14417 8-7 
San Indalecio 13, entre Correa y Encar-
nación; punto muy saludable. Se alquila 
esta casa, acabada de reconstruirse, con 5 
portal, sala, comedor, 4 habitaciones, co-
cina, servicios sanitarios con agua de Ven-
to, patio y traspatio, en $35 moneda ofl-
cial. La llave al lado, en el núm. 11. Su 
dueño informa en San Ignacio 76, altos. 
14382 . 8-7 ¿ 
SE ALQUILA la casa Jesús María 120. 
antiguo; es moderna y reúne todas la^ co-
modidades; tiene 4¡t bajos, 2 altos; la lla-
ve esquina á Picota. Informes: .Aguiar V¿, 
Notaría del Dr. García Huerta, de 10 á 11 
y de 3 á 4, y en 8 esquina á 19, Vedado,, 
á todas horas. Teléfono E-1159. 
144S8 _ 4-10^ 
"EN^XMTSTA 6 T Y 63, se alquilad habi^ 
taciones, desde un centén hasta cinco; con 
6 sin muebles. Teléfono 5621. 
14400 s - r á l 
EN PUNTO CENTRICO 
Progreso 26. cerca de la Manzana, de Gó-
mez, se alquilan los magníficos bajos: sala, 
saleta, 4 habitaciones y comedor al fondo. 
La llave enfrente; informa: Sáen^; de Ca-
lahorra, en Neptuno 60, de I # 4, ó en áa. 
núm. 72, esquina á B, Vedado. 
14352 8-6 _ 
B U E N A O P O R T U N I D A D 
Para alquilar la preciosa casa "Villa 
Hortensip." calle 12 entre Ca'zada y Lí-
nea, á 25 pasos de los tranvías. Tiene 
seis espaciosas habitaciones, comedor, sa-
la, saleta, espléndido baño y hermosos jar-
dines. Informan: al lado, en la "Villa Do-
minica," Línea núm. 134, Vedado. 
11514 10-10 
SE ALQUILA 
un departamento interior en Cárcel nú-
mero 5. 14513 8-l0__ 
DOS H A B Í f ^ T O N E S T í e g ü í a r e s , inde-
pendí en teh, en la azotea, «e alquilan, sin 
niño», en Teniente Rey 68, antiguo, casi 
esquina á Compostela. 
14506 l i l i 1 — 
~S"É_Á LQ UI L X N ^ I T I 1 centén es, los fres-
aos y modernos altos de Virtudes número 
61. Llaves é informes en la misma. 
14484 8-9 
i ü H O T E L AME 
SE ALQUILA la bonita casa Aguacate 
número 146, en $40 oro. Para su trato en 
Oficios núm. 60. 14564 4-12 
SE ALQUILAN los alegres bajos de Luz 
núm. 32, en 12 centenes. Para su trato 
en Oficios número 60. 
14565 4-12 
SE ALQUILAN los bonitos bajos de Sol 
núm. 29, en $34-00. Para su trato en Ofi-
cios núm. 60. 14566 4-12 
SE ALQUILA en $?,0-00 plata, la casa 
Escobar núm. 212 A, con ¿ala, comedor, 
tres cuartos, toda de azotea y servicio sa-
nitario moderno. En el 210 A, informarán. 
14560 4-12 
Se alquila una vidriera de tabacos y 
cigarros, propia para cambios, situada en 
una de las calles más céntricas. Informa-
rán en Bernaza número 14. 
14591 8-12 
UN ALMACEN 
muy espacioso, por meses ó años. Infor-
man en Consulado num. 91. antiguo. 
14586 4-12 
A f l S O A i C O I I C I O 
•Se alquila un espléndido local con 420 
metros, techos de concreto, sobre 14 colum-
nas de hierro, su ojo de patio al centro, 
cubierto con un eran lucemario; buenos 
servicios sanitarios y con cuatro puertas 
á la calle, de hierro ondulado. Véase en 
Bernaza núm. 52. Las llaves en frente, 6 
informan en Aguiar núm. 92, R. Lage. 
14584 8-12 
S E A L Q U I L A 
Un hermoso piso moderno, con sala, sa-
leta, cuatro cuartos, gran baño de familia 
á todo costo, comedor, cocina, cuarto de 
criados y servicios aparte para los misinos; 
techos de concreto, preparada para gas y 
electricidad; escalera, independiente, pisos 
de mosaico. Precio económico en su cla-
se; véase en Bernaza núm. 52, entre Mu-
ralla y Teniente Rey. Informan en Aguiar 
número 92, R. Lage. 
14583 8-12 
"VEDADO.—Se alquila la casa Baños nú-
moro v, antlgiío, casi esquina á Calzada, 
ron sala., comedor. 1 cuantos y demás ser-
vicios. i»n $.'Í:Í-92 oro español. Informes: 5a, 
núm. 30, autigftio. 14525 4-.12 
ÍEdustria 100, esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su baíi" 
do agua caliente, luz, timbres y elevador 
eléctrico. Precios sin comida, desde uu pe-
so por persona, y con comida deg îe dos 
pesos. Para familia y por meses, preotoi» 
convencionales. Teléfono A-285(8. 
C 3858 1). 1 _ 
Habana 78, moderno.—Teléfono A-2474. 
Toda persona que desee alquilar alguna 
casa, puede pasar por mi Oficina, donde 
se la puedo proporcionar sm cobrarle nada. 
_C__3529 26-2^J^ 
S E A L Q U I L A 
La nueva casa Rayo núm. 16, compuesta 
de sala, comedor, cuatro cuartos, c"a!^ 
de baño, piso de mosaico é lnetalacion_ 
sanitarias modernas. La llave en San 
sé núm. 23, altos. .T 
C 3532 S O N ^ 
PARA ESTABLECIMIENTO 
Belascoaín 97 B, se alquila esta casa 
moderna, con puertas y columnas de " 
n-o, en nueve centenes; se hace contra 
inl'urmes en Bayona núm. 3. 0 v 
14007 26-28___>Ni_ 
"^É^AT^ITTAN 2 casas cíeTnodorna cons-
trucción, en Luyanó 219 y 219%, e,ltreTVi¡;n 
na y Juana Alonso, pasando la loma JU" ^ 
Alvarez, con todas las comodidades P ^ ; 
familia de gusto: sala, saista y 4I4;.P f ^ o l 
{31-80; la llave al lado; intormes: A/11* 
te 55. 14000 
SE ALQUILAN J-
habitaciones amplias y ventiladas para 
ciñas, hombres solos y familias sin -
Oficic«s núm. 15, altos. c N 
13975 ^ Ü i — 
SE ALQUILA 
la casa San Lázaro núm. 235, antiguo-
13373 l 0 - 2 l J ~ Í 
SE ALQUILA ^ 
un local propio para bodega. f^ma 
tres calles. Calzada y Al, V ^ 8 ^ ' s. 
13974 ; 
" E N " REINA 14 se alquilan Kerm°f ^ ^ i ' ; . 
hitaciones con vista á la «NIIK '-O" ¡a» 
muebles; entrada á todas horas. 5 ,eSt,aü 
mismas condicionen, en Reina 49, se 
personas ele moxaUdad. ^ 1J vf. 
13520 2fi-l-» 
DIARIO DE LA MARIN A.—Edición de la mañana.—Diciembre 14 de 1911. 11 
E d e l Cliili i f i Ajef lrez 
Tía^e como uua docena de ano*, 
• mío Oapablanca m niño que vestía 
Wfllón corto, escribimos unas cuar-
S s para enviarla, al DIARÍO DE 1.X 
f ^ Z con motivo de ¿o* senes de 
^ en que Ca^ablanea demostró su 
Socidad en el juego-eiencia. Ocupa-
P- ^s de otra índole fueron cansa de 
S tal escrito quedara inédito pero 
i r cuartillas no fueron destruidas y 
Moviendo papeles dimos eon éVn* 
hora que ya no nos abordábamos de 
ncidenfce. Pocos días antes de <*-
ttas habíamos enviado al mismo 
n ABió otros apuntes sobre el mismo 
-,into v esos sí fueron publicados. 
Ahora que Carablanca está próximo 
regresar á la Habana rodeado de la 
bureóla de la victoria, tal vez baibra 
nnien lea enn interés aquel trabajo 
Lmhrc, aunque no sea más que por los 
«ecuerdos que evoca, v vor eso nos -per-
mitimos publicarlo. Helo aquí: 
"Terminaron de manera brillanta j 
jas dos series jn.sradas por el incompa- j 
rabie niño Canablancíi con los mejores | 
faners de la Habana. El resultado ba j 
el siguiente: 
Juieífos ganados por Capablanea. 13 i 
Icl.'tablas 2 . 
Id. perdidos 3 i 
Total de juegos 18 | 
"Este éxito ha sorprendido, espe- i 
feialmente, á los mismos que conocían 
las dotes de jugador de Raiil. pues es-
té niño ha superado las esperanzas qu« 
ídesde el principio había becbo concebir 
^ los socios del Club. > 
"En el último de los juegos_de la 
seo'unda serie ha demostrado Raúl una 
gran astucia de jugador. La partida 
había llegado en la jugada 70 á una 
situación difícil, pero Raúl movió su 
caballo á la casilla de la torre, delante 
del peón de su contrario, dispuesto á 
entregarlo allí, pero á cambio de la vic-
toria, ''¡ue indudablemente hubiera al-
canzado. No cayó el contrario en la em-
bosoeda aue le tenían preparada, y se 
¿uardó bien de temar el Caballo: es-
fuerzo inútil, porque el inagotable Ca-
pablanea supo encontrar otra combi-
nación ingeniosísima, que obligó á su 
contrario á rendirse, después de la ju-
mida De Que modo consiguió Raúl 
este objeto puede verse en las anotacio-
nes nue publican los periódicos. 
"Este juego es 'la demostración mis 
evidente de las grandes dtoes de Raúl 
eomo jugador de ajedrez, y el más so-
lemne desengaño para, los que preten-
den eme jlíesra sin cálculo y sin obede-
cer á combinación alsruna. fundando 
?sta creencia en lo rápido de su juego, 
i Qué error tan craso! 
uT;os nue tal creen debieran ver a 
Raúl cuando juega privadamente con 
al?rnno de los buenos jugadores del 
Club. Pregúntenle entonces porque ba 
hecho tal jitgada en vez de tel otra que 
pairee-é mejor á los nue presencian el 
fuego v verán como sin vacilar contes-
ta: " Porque esa jugada tiene esta re-
"plica. Iiüiego esta y luego esta otra, y 
" ^ l resultado es malo." 
"Otros, creyendo menoscabar el mé-
rito del prodigioso niño dicen que jue-
ga con intuición, i Ah! En esto sí que 
estarnos de acuerdo, porque la intui-
ción es la percepción clara. íntima é 
instantánea, y en esto consiste, en efec-
to, el poder de Raúl como jugador. 
"No juega con ;la atención de un 
hombre maduro, porque esto no es po-
Mué á su edad; juega casi distraida-
1 nieríe. En ocasiones, levanta su mane-
• cita con movimiento pausado. y la de-
liene á cierta altura del tablero en ac-
1 titud del milano próximo á lanzarse so-
;>re su presa; de pronto se re que la 
retira: es oue acaba de ver el peligro 
Pe la jugada que se disponía á ejeoo-
tár. Su indecisión es •carta, y pronto 
se le ve que hace su jugada, para caer, 
después de hecha, en su habitual entre-
tenimiento de leer á ratos un periódico 
y abanicarse con él, mientras su con-
trario se abisma en profunda medita-
I eión. 
'En un articulito anterior expusi-
mos nuestra modesta opinión de que 
ni-está llamado á ser el campeón 
del mundo en el ajedrez, y hoy, con 
mayor motivo, ratificamos aquel pro-
nóstico/' 
Capablanea tenía entonces 11 años. 
J. A. V. 
lOGíDADKJSPAÑOLAS 
MOVIMIENTO DE E N F E R M O S 
EN "LA B E N E F I C A " 
ingresaron: Santiago Fernández Martí-
nez, Manuel Canto Hermida, Camilo Sonsa 
astiñeira, Venancio Barros Alvarlño, Ma-
"uel Peña Martínez, Ventura Barreiro Car-
illo, Luis Rey Rey, José Fontao Seijo, 
^amón Mejuto Santiso, Manuel Martínez 
^azquez, Antonio Barros Grueiro, Antonio 
Uariño Cervino, José Neira y Fernández, 
osé Lage Alvarez, José Vivero y Prieto, 
^rancisco Pericas Grau, Manuel Galdo y 
^astro, Antonio Vázquez Duro, Nicolás 
odrígUez García, José Cendan Prieto, An-
"io Pastoriza Fernández, Daniel Villar y 
Ular, Leandro Aguiar Montero, Manuel 
* 'Suez García, Andrés Rodríguez Santa-
i>o' Laureano Sixto Romero, Manuel Tou-
Pardo, José López Vázquez, Miguel 
^nández García. 
y. e alta: Eugenio Méndez Allegue, José 
^ a Paredes, Domingo Prieto Gutiérrez, 
* nuel Rodríguez Camino, Francisco Ber-
ra lro Rodríguez, Vicente López Noguei-
^Manuel Peña Martínez, Emilio Santalla 
niif0''Jaan A- FerTlán<iez Alvarez, Satur-
0 Vázquez Blanco, Jesús Silva Caramés, 
p ^.'^o Dopico Corr?Ll, Manuel Iglesias 
co p"0' José Pan<3olfo ÍPandolfo, Francis-
Ant a.let López, Cayetano Prieto Grandio, 
lez T'110 Irernández Pérez, Vicente Gonzá-
sp r, Vedra, Domingo Beltrán Turnes, Jo-
*4.le cía Gil' señora Dolores Tobax Gon-
EN UA "COVADONGA" 
^ Sresarou: José González y Fernández, 
í-ncnUel 0lay Huerta. Manuel Martínez y 
vtr f0'. Manuel ^'ázcJuez Fernández, José 
Widez í"crjiáadea. José García Alvarez. 
Juan Alonso García. Severino García Gar-
cía, Federico Brito Armas, Crescencio Váz-
quez Llanesa, Patricio Peón Tuero, Anto-
nio Estrada Tamargo, Ramón Alvarez y 
González, Marcelino Rodríguez Pérez, Ja-
cinto Nieves Santana, Amador Capellía y 
Martínez, Gabriel Pérez Casanueva, Mi-
guel Moraja Gómez, José Manuel Arango, 
Angel Aguerla González, Demetrio Junque-
ra Carvajal, Fernando Gómez Morán, Cris-
tóbal Roza, Manuel Rodríguez Mesa, Jesús 
Valdés Fernández, Cosme Gardoque Usa-
degui. 
De alta: Arcadio García y Vigil, Juan 
Arlas Velasco, Gregorio Alvarez Aces, Fé-
lix Alonso Rodríguez, Angel Rodríguez y 
Fernández, Manuel Rodríguez Pintado, An-
gel Méndez López, Manuel Fernández Fer-
nández, Nlcasio Villar Fuente, Antonio 
Pontigo Pérez, Juan F . de las Llamas Lla-
mas, Jacinto Mleres Santana, Leopoldo 
Suárez Fernández, Benito Lanas y Calvo, 
Manuel Calvo Miguel, Antonio Carranza y 
Martínez, José López Fernández, José R i -
vero Cuba, José Fernández Alvarez, Ra-
món Garay Bravo, Constantino González 
López, Francisco Bacallao Granado. 
EN E L "CENTRO C A S T E L L A N O " 
Ingresaron: José Vicente, Claudio Ca-
bella, Manu«l González. 
De alta: Andrés Pérez, Pedro Juanes. 
EN LA "BALEAR" 
Ingresaron: Francisco Pérez Socorro. 
De alta: Manuela Crespo, Albertina de 
Lino. 
SALÓN T L E I N . — 
Cine y la. Compañía Dramática. 
Función por tandas. 
A las ocho: Tres películas y la co-
media Los dos Retratos. 
A las nueve: Tres películas y estre-
no del juguete cómico El Mochuelo. 
A las diez: Tres películas y la co-
media El sueño dorado. 
CASINO,— 
Cinematógrafo, — Función por tan-
das—A Jas ocho y á las nueve.—Estre-
nos diarios. 
CINE NOVEDADES. — Prado y Virtu-
des—Función por tandas.—Estrenos 
diarios.—Matinces los domingos. 
CINE NORMA. — Cinematógrafo y 
Concierto.—San Rafael y Consulado. 
—Función por tandas.—Matinécs los 
domingos. 
CIRCO PUBILLONEÍ?.— V 
Gran Compañía Ecuestre. 
A las ocho en punto. 
Gtan éxito <le Loe 4 Vietors y de los 
Stirt B-rothers, famosos malabaristas 
cómicos; de Los 4 Kellosi, serpentinas 
aéreas-fuerza dental y de Los 5 Ce ve-
nes, afamados alambristas. 
S E SOLICITA UNA BUENA COC1NE-
ra, con referencias, en Inquisidor nóin. 6, 
altos. 14690 8-14 
HONRAS FUNEBRES 
En la iglesia del Convento de San 
Felipe, de los PP. Carmelitas, se cele-
brarán hoy, á las S1/̂  de la mañana, 
.honras fúnebres por el descanso eter-
no de nuestro inolvidable amigo, alma 
buena y conazón generoso, don Luís 
C. Guerrero, miembro prestigioso del 
Centro Gallego y Vocal de la Directi-
va del DIARIO DE LA MARINA, fallecido 
á bordo del vapor "Corcovado" el S 
de Noviembre último. 
La señora Viuda de nuestro llorado 
amigo, doña Matilde Ochotorena, el 
Centro Gallego y otras colectividades, 
invitan a sus relaciones de amistad, 
consocios y devotos del finado para 
asistir a tan piadoso acto, encomen-
dando á DTQS el alma de aquél que fué 
en el 'mundo noble, caritativo y bueno. 
El DIARIO DE LA MARINA asociase á 
•la invitación, encareciendo á los •su-
yos, preces y oraciones por el descanso 
eterno del Sr. Guerrero (Q. E. P. D.) 
DESDE F L O R I D A " 
Diciembre 11 
Como con la anterioridad debida 
estaba anunciado, el día 10 del pre-
sente abrió sus puertas la Sociedad 
de instrucción y recreo ' ' E l Porve-
nir," á los acordes de la afamada or-
questa de Camagüey, contratada al 
efecto. 
A la una del día, hora señalada, se 
encontraban en los salones de la socie-
dad lo más ¿distinguido del ¡bello sexo, 
autoridades, prensa y comisiones de 
varias sociedades. 
Ocrpó la tribuna el Vicepresidente 
Andrés Tena, quien manifiesta los mo-
tivos de la ausencia del señor Presi den-
te, .v cede el lugar al señor Presidente 
de "honor Jesús Abwis. quien presen-
ta la directiva que riere los destinos de 
la sociedad, y saludando al públicn, ce-
de la palabra al señor Secretario Jeró-
nimo Agustí, quien en conceptuosas y 
elocuentes frases, reseña, todo con finé-
neza galanura,«entre numerosos aplau-
sos baja de la tribuna, y la ocupa 
la distinguida y bella señorita. Blanca 
Prvsa Praiwo. la que también manifes-
tó el beneficio tan grandioso que reci-
ben los -habitantes de este pueblo con 
la creación de esa Sociedad. 
Tocóle el terreno á la sugestiva ni-
ña. María Elena de Varona, la que ex-
presó en su pequeño discurso, pero 
grande en su.esencia, el mérito y el va-
lor de las fiestas. Siguióle el s e ñ o r Ju-
lio Hernández, Angel Egusquiza. y 
hace el resumen el señor Sánchez Es-
pinosa, el popT-lar " Co&epende/' y 
terminó el acto; siendo obseqnidada 
la concurrencia con finas pastas y lico-
res, retirándose todos los concurrentes 
para volver á congregar-e á las 7 de la 
noche; hora en que dió principio el bai-
le, resultando este espléndido. 
He aquí los nombres de las Sras y 
Señoritas: María Luisa Tena, Elvira 
Tona, Zoila López. 'María Elena de Va-
rona. Eloísa Olazábal. Marín Luisa 
Sánchez, Eulogia Carvajal, Ana Ma-
ría Alvarez, Beatriz Fernández, María 
Eumelia Socarras, Juana Santana, S. 
E. Asunción 'Fernández, Juana Matil-
de Morales, Otilia Corral. 
Señoras: Elvira de Varón - de Tena. 
Florinda Gutiérrez de P.. María Pérez. 
Carmen García, Antonia Reyes, Merce-
des Yero, María Espinosa, Andrea Ló-
' pez, Efelina Santana, Trinidad Chi-
men. Rosa Abren, Rosa Fernández, 
Otilia Corral, Blanca Fernán-
dez; terminando la fiesta á las tres de 
la madrugada, dejando en los concu-





Punción de moda, 
Gran Cinematógrafo de la empresa 
Enrique Rosas.—Función por tandas. 
Es-trenos diarios. 
PAYRET.— 
Compañía de Opera Italiana. 
Segunda función de abono. 
La ópera en •cuatro actos Sonámbula. 
ALBISU.— 
Compañía cómica de Alejandro Ga-
rrido. 
Función por tandas. 
A las ocho: Una película y la come-
dia en un acto Las Mantecadas. 
A las nueve: Dos películas y la co-
media en dos actos El Afinador. 
TEATRO MARTI.— 
Compañía de Zarzuela Bufo Cubana. 
Función por tandas. 
A las ocho: Por Pernicioso. 
A las nueve: Los Veteranos. 
A bu diez: El Maine en la Ata-giiía. 
de venta en la "Librería Nueva," de Jor-
ge Morlón, Dragones frente al Teatro 
Martí, Apartado 255. 
La Salud por la Respiración, por 
Armulfy $ 0-50 
Diccionario Enciclopédico, por Ca-
lleja 1-00 
América para los Americanos; por 
Garrigó i-00 
Elaboración de Azúcar; por Be-
tancourt . i-00 
El Amor; por la Condesa de Tra-
mar 1-25 
Los Césares de la Decadencia; por 
M. Vila , . . . *, 1-00 
Manual del Constructor; por Re-
bolledo 3-50 
Geografía de Monreal 2-25 
Don Quijote de la Mancha . . . 0-50 
Motivos de Proteo; por Rodó . . 2-00 
Ivas Calderas de vapor; por Fran-
che . 0 2-85 
La Sociedad Genética; por Consen-
tini 0-70 
Higiene Escolar; por Delobel , . 0-80 
Galvanoplastia, Xiquéladura; por 
Qhersi . . . i-go 
Oratoria; por Corradi 0-S0 
El Cocinero Práctico 1-50 
Farmacología; por Richaud . . . 5-00 
Obras completas-de Goron; Jefe de 
Policía 9-75 
Vida de Lord 'Byron ; por Caste-
lar (pasta) 3-50 
Temas para los exámenes de maes-
tros; por Valdés Codina . . . . 2-50 
Gramática. Filosófica: por Benot . 3-21 
Método de corte; por Ladeveae. . 10-00 
Atlas Geográfico de G. de la Rosa.. 4-50 
Enseñanza de la Lengua: por Agua-
yo 0-40 
Historia de la China; por Toda . '2-30 
Tratado de Obstetricia; por Rlbe-
mont |-50 
El Príncipe: por Maquiavelo . . . 0-40 
La educación de sí mismo; por Du-
bois 0-90 
Decadencia de Roma; por Perrero. 0-90 
Sinónimos castellanos; por Roque 
Barcia , 2-00 
La Enseñanza en el Siglo X X ; 
por Beng-oa , , . . 1-30 
Precios en moneda española 
Se remite franco de porte en moneda 
americana. 
B alt 7-14 
CRONICA RELIGIOSA 
LABORATORIO DENTAL 
D E L 
D R . T A B O A D E U 
Dentista y Médico Cirujano. 
Todas las operaciones de la boca 
las practica por los métodos más mo-
dernos. 
Extracciones sin dolor con anesté-
sicos inofensivos. 
Dentaduras postizras de todos los 
sistemas; incluyendo las de puente, 
que tanta comodidad ofrecen. 
Todos los trabajos de primera ca-
lidad y de absoluta garantía. 
Consultas de 8 á 4. 
esquina á San Nicolás. 
13536 Í6-14 N. 
DIA 14 DE DICIEMBRE 
Este mes está, consagrado al Naci-
miento de Nuestro Señor Jesoicri^to. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en la Iglesia de 
Jesús del Monte. 
Santos Agnelio, confesor; •Pompeyo, 
Justo, Nicasio y Arsenio, mártires; 
santa Entropía, virgen- mártir. 
San Agnelio abad, confesor, en Ñá-
peles, del cual se sabe de c ie r to qua 
su vivía era modelo de toda v i r t u d . 
Desde que se liizo religioso empren-
dió con grau fervor el (Camino de la-
profesión evangélica. Domaba su 
cuerpo con todo género de mortifica-
ciones ; era exactísimo en la guarda 
de su regla, dábase todo á la oración, 
leía con espíritu cristiano las Santas 
Escrituras. 
Resplandeció nuestro santo Abad 
en el don de milagros; fueron muchos 
los bienes que su reino alcanzó por su 
intercesión. Viéronle muchas veces 
con el estandarte de la cruz, libertar 
la -ciudad ceucada de los ejércitos ene-
migos. 
Floreció á fines del siglo V I y á, 
principios -del VIL 
San Pompeyo obispo y mártir. De 
este Santo hace mención el Martirolo-
gio romano en este día. Era francés y 
fué obispo de Pavía, á mediados del 
siglo segundo. 
Fiestas el Viernes 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 14. —Corres-
ponde visitar á Nuestra Señora de la 
Consolación ó Cinta, en San Agustín. 
I G L E S I A D E n B E L E N 
C O N G K K í x A C I O N 1>15 S A N J O S E 
El domingo próximo, á las ocho, habrá 
misa cantada y plática en honor del Santo 
Patriarca. Se expondrá á S. D. M. Kl 
martes (19) se tendrá la comunión general 
á las ocho en ia misa cantada, con acom-
pañamiento de orquesta. Se expondrá Su 
Divina Majestad. 
A. M. D. G. 
14674 4-14 
M u y I lustre A r c h i c o f r a d í a del 
S a n t í s i m o Sacramento de la 
Catedral . 
Se recuerda á los fieles, especialmente 
á los hermanos de ambos sexos de esta 
Corporación, que de acuerdo con lo pre-
venido en nuestros Estatutos, el próximo 
día 17 del presente mes se celebrará, con 
la solemnidad de costumbre, la festividad 
del domingo Tercero, con misa de comu-
nión á las siete de la mañana, misa can-
tada á las ocho y sermón á cargo de un 
elocuente orador sagrado; durante la fies-
ta estará de manifiesto S. D. M., y después 
se hará la procesión por el interior del 
Templo, concluyendo con la reserva. 
E l Rector. 
Francisco Penichet, 
El Mayordomo, 
Juan Fernández Arnodo, 
14650 4.13 
53 
AGUILA 116, NUEVO 
la. y 2a. Enseñanza, Comercio, Idiomas 
y Matemáticas para alumnos del Instituto. 
De 7 á 9 p. m., "Teneduría de libros" por 
Partida doble, según procedimiento Numé-
rico-Automático de Morros Pi. Se admi-
ten internos y externos. Dirección: Orfila 
y Ezcurra. 14545 10-12 
lOLEBIO "HOGIR l PATRIA"-
Directoras: Hermanas Palli. 
Se admiten pupilas y externas. 
Pídanse prospectos. Villegas 109 
(antiguo.) 
C 3694 D 6 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular, de criada de mano; sabe coser y 
da referencias. Aguacate 138, altos. 
H686 4-14 
UNA PENINSULAR D E MEDIANA 
edad solicita colocarse para acompañar á 
una señora sola ó cocinar para un matri-
monio, teniendo quien informe de ella. Ha-
bana núan. 133, tintorería. 
14683 4-14 
"TINA CRIADA BLANCA, D E L PAÍS. 
solicita colocarse para el servicio de ma-
nos; es de mediana edad y tiene buenas 
referencias. Fonda "Las Cuatro Naciones," 
calle de San Pedro, informarán. 
14682 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular de criada de mano; sabe cumplir 
perfectamente con su obligación, y tiene 
quien responda por ella. Informarán en 
San Miguel _núm. 13. 146J59 i-J-i _ 
DESEA COLOCARSE UNA-COCINERA 
peninsular que sabe su obligación. Infor-
marán en Luz núm. 39. 
14668 _4-14__ 
CRIADA DE MANO.—EN SAN MIGUKL 
núm. 156, antiguo, se solicita una criada 
de mano que traiga referencias. 
14667 4-14 
UNA BUENA COCINERA p-RANCESA 
desea colocarse en casa particular, sabe 
cumplir y tiene recomendaciones. Infor-
man en Muralla núm. 113. 
14665 4-14 
""SE SOLICITA, PARA IR A L CAMPO, 
uña buena criada con referencias, que se^ 
pa coser bien; se da buen sueldo. Virtudes 
núm. 97, altos. 14663 4-14 
l e o h i l o n A s e 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de Primera y Segunaa ifin-
señanza y de preparación para ei ma-
gisterio. Informarán en ia Administración 
de ast? p€»riodico ó ¿a Teniente Rer 3^ 
altos. Q. 
PROFESORA INGLESA 
üna señora Inglesa, buena profesora Jo 
su idioma; con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar clases en su morada 
y fi domipilio. Egido núm. 8. 
A Ag.-5 
PROFESORA TITULAR ESPAROLA 
Da lecciones á domicilio, de primera y 
segunda enseñanza y de preparación- para 
el .Magisterio y Bachillerato. 
Informará el señor Cónsul Español, y en 
esta Administración. G. 
TRATADO DE LA FABRICACION DE 
AZUCAR DE CAÑA, POR PRIN-
SEN G E E R L I N G S 
Edición dé 1910. De venta, en la LIBRE-
RIA NUEVA, de Jorge Morlón. Dragones 
frente al Teatro Martí, al precio de $5-00 
Cy. Se remite franco de porte á cualquier 
punto de la Isla. B. 1-14 
MODAS — E N "LA P E T I T B MAISON,' 
se confeccionan sombreros y trajea de úl-
tima moda para señoras. Precios Increí-
bles, de baratos. Salud núm. 27, La Sevi-
Ilanita. 14508 4-10 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO 
particular; lo mismo para la ciudad que 
para el campo. Informarán en Monte nú-
mero 25. 14662 4-14 
UNA COCINERA PENINSULAR SOLÍ-
cita colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, prefiriendo lo segundo; sabe su ofi-
cio á la española y criolla; no le importa 
la cantidad de trabajo y puede dormir en 
la colocación. J y Calzada, palacio de Car-
neado, cuarto núm. 52. 14659 4-14 
~ SE SOLICITA UNA COCINERA PE-
nlnsular que sepa su obligación; se prefie-
re recién llegada; se le da habitación si 
la desea. Monte 397, moderno. 
14658 4-14 
.SE SOLICITA UNA MUJER DE RA-
zón para lavar y cocinar en casa de un 
matrimonio. Sueldo: $17. Josefina entre 
Primera y Segunda, Víbora. 
14656 4-14 
DESEAN COLOCARSE DOS PEN1N-
sulares; una de criandera, á leche entera, 
de tres y medio meses, y la otra 'de cria-
da de mano ó manejadora. Virtudes núm. 
173, moderno. 14654 4-14 
LA 1a. DE AGUIAR 
La agencia más antigua y más acredita-
da y la que tiene todo cuanto personal us-
ted pueda necesitar, para cualquier punto 
dé la Isla. Aguar 11, Telf. A-3090; de J. 
Alonso. 14677 8-14 
BUENAS OPERARIAS D E SOMBRE^ 
ros de señoras, y aprendizas, se necesitan 
en O'Reilly 83, tienda de modas. También 
se necesitan buenas sayeras y chaquete-
raa. 14649 4-13_ 
UNA JOVEN ASTURIANA DESEA Co-
locarse de manejadora en casa de buen 
trato; es cariñosa con los niños. Monte 12, 
altos, cuarto número 28. 
14616 
UN BUEN COCINERO ASIATICO. A 
la española y criolla, solicita colocación en 
casa de familia ó de comercio, teniendo re-
ferencias. Zanja número 70. 
14615 4-13 
SE SOLICITA ÜÑ MUCHACHO DSC 
trece á catorce años, para criado; tiene qu« 
tener quien lo garantice. Malecón núm. 
72, bajos. Izquierda. 14613 4-13 
UNA" JOVEN PENINSljLAR D E S E A 
colocarse de cocinera 6 criada de mano; 
también sabe coser. Informan: San Mi-
guel 185. 14Í10 4-13 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
no para el servicio de comedor; si no está 
acostumbrada á servir y es muy limpia, 
que no se presente; no se quiere recién 
llegada. Sueldo: 3 centenes y ropa l im-
pia. Tejadillo 53, altos, y 43, moderno. 
14609 4-iS 
LAVANDERA: S E O F R E C E PARA CA-
sa particular; lava driles; prefiere dormir 
en el acomodo. Calle 5a. esquina á 10, bo-
dega, Vedado. 14608 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
poauisular; sabe cocinar á la española y á 
la ciiolla; tiene bueñas referencias; pre-
fiere ca.sa de comercio; calle de Economía 
núm. 6. 14606 4-13 
SE SOLICITA UNA JOVEN SOLTERA, 
que cosa y corte por figurín y duerma ert 
la colocación; sueldo: 3 centenes y ropa 
limpia. Cerro 563, antiguo, altos, de 10 á 5. 
14605 4-13 
EN PRADO 20, ANTIGUO, SE SOLICI-
ta una buena modista que sepa cortar y 
hacer toda clase de costuras; es para la 
casa y se da buen sueldo; si no tiene refe-
rencias buenas que no se presente. En la 
misma una buena criada de mano de me-
diana edad. ' 14614 4-13 
DESEAN COLOCARSE DOS P E N l Ñ F t T 
lares, de criadas de mano 6 manejadoras; 
saben bien su obligación y tienen buena» 
referencias. Informan en Figuras núm. 24, 
antiguo. 14604 4-13 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra recién llegada, á leche entera; no tie':ií 
inconveniente en ir al campo y tiene quien 
la recomiende. Informarán en Tenienta 
Rey núm. 34, sastrería. 
:4602 4-13 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PíT-
ninsular que sabe cumplir con su obliga-
ción, no colocándose por menos ds trel 
centenes. Diaria núm. 7, informarán. 
14600 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA' 
cha recién llegada, para criada de maim 
6 manejadora; sabe cumplir con su obli-
gación. Informarán en el número 11, an-
tiguo. 14598 4-13 
DESEAN COLOCARSE UNA COCINE-
ra y una criada de mano; saben cumplir 
muy bien con su obligación y tienen muy 
buenas referencias. Informarán: Monsé-
rrá te núm. 181, antiguo. 
14675 4-14 
activos, con buena comisión, se necesitan 
en "LA UNIVERSAL."—107, Compostela 
107, antiguo. 14671 4-14 
DESEA COLOCARSE^UNA PENINSU-
lar de mediana edad para criada de mano; 
sabe coser á mano y á máquina, es limpia 
y trabajadora; sueldo: 3 centenes. En el 
Vedado, calle 23 esquina á Baños, en el 
puesto de frutas dan razón. 
14640 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAR SOLICITA 
colocación dé criada, de mano; sabe coser 
á mano y á máquina; tiene referencias. 
Tenerife núm. 84, altos; no asiste por tar-
jetas. 1463« 4-13 
DIBUJANTE-DELINEANTE. PROYEC-
tós de maquinaria, arquitectura y orna-
mentación; calcos, dibujos en acuarelas, 
etr. J. B. Mejía, Salud núm. 27. 
14507 4-10 
POZOS ARTESIANOS 
é i n s t a l a c i ó n de m a q u i n a r i a 
para bombear. 
M C C A R T H Y & C O K W A Y 
C u b a 6 6 . A p a r t a d o 1 0 6 8 
C 3686 D. 1 
PILAR 
Peinadora Peluquera de Señoras, Indus-
tria 121, y San Rafael. Precios en el sa-
lón: Peinado, 50 cts. Aplicación de t in-
tura, $1-50. Se confecciona toda clase de 
postizos en cabello. Teléfono A-7034. 
14397 26-7 D. 
casas 
Precisamente ocupada por estableci-
miento no por familias. Se paga el l1/^ 
por 100 •de corretaje si el negocio re-
sulta beneficioso para 'el comprador. 
Dirigirse á A. Larrea, de 2 á 4 p. m., 
Amargura 3, Bolsa Privada ó de 7 á 
9 a. m., calle 2 número 12. Vedado ó 
€ 3752 30-14 D. 
UNA JOVEN FRANCESA QUE HABLA 
Castellano, desea encontrar colocación en 
casa de familia de moralidad, para ense-
ñar el Francés á los niños, y los demás 
quehaceres de la casa. Tiene buenas refe-
rencias: pero no asiste por tarjetas. Infor-
marán en Muralla núm. 111. 
14638 4-13_ 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse en casa de respeto para limpieza 
de habitaciones; es fina, entiende algo de 
costura y tiene referencias. Vives núm. 
36, herrería. 14636 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular qué sabe cumplir bién con su 
obligación; no" acude por tarjeta ni duer-
me en la colocación. Informan en Agua-
cate núm. 92. 146S5 4-13 
varios agentés para proponer de casa en 
casa un artículo de novedad. Se trata, de 
mercancía nueva de mucho atractivo. Con-
cederé territorio exclusivo. Dirigirse por 
correo á "Ernegetic," Hotel Telégrafo, dan-
do particulares en detalle y según el cri-
terio que forme de los solicitantes, dará 
citas para entrevista personal. 
14^34 . 4-13 
un auxiliar de carpeta de buenos antece-
dentes, con conocimientos del Inglés y de 
mecanografía. El sueldo, para empezar, 
será modesto, pero se aumentará según los 
méritos. Dirigirse por carta á "Ernegetic," 
Hotel Telégrafo, manifestando la edad, na-
cionalidad, experiencia, referencias y suel-
do á que se aspira. 14633 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA Co-
cinera y repostera peninsular, en estable-
eimifMito ó casa particular; cocina 4 la es-
pañola y á la criolla y sabe el oficio con 
perfección. Aguacate uúm. 19, informarán. 
__14631 1:13._ 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular, de criada de mano; no tiene in-
conveniente en ir al campo. Tiene refe-
rencias. Darán razón en Inquisidor 29. 
14628 4^3 _ 
DESEA COLOCARSE U N JOVEN Co-
cinero y repostero, en casa particular, de 
comercio 6 restaurant; tiene quien lo re-
comiende.. Informarán: Cerrada de Atarés 
núm. 5. 14627 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAR QUE L L B -
va cinco años en el país, desea colocars* 
de criada ó manejadora; sabe cumplir i 
tiene referencias. Informes: San Lázard 
núm. 410. 14625 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA COCINE-
ra; sabe cocinar á la española y criolla í 
es repostera; desea casa de moralidad 6 d< 
comercio; es formal y sabe cumplir con s< 
obligación. Razón: San R*,fael 61. 
14623 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar de cocinera, en establecimiepto 6 cass 
particular; tiene referencias; inforraani 
Estrella 28, antiguo, ó 30, moderno. 
14622 4-13 
UNA PENINSULAR DESEA COLO' 
carse de criandera á leche entera; tlen< 
buena, y abundante leche; no le importa H 
al campo. Informan en Ds.mas núm. 53 
bodega. i 4619 4-13 
T E ü E e e n BE t m m s 
Se ofrece para toda, ciase de trabajo» di 
eentabilidad. Lleva libros «n horas desocíj ' 
padaa. Haca balances. üuuidaGiones, etu 
Gervasio 105, antiguo. 6 99, moderno. 
A . . . 
DOS PENINSULARES SOLICITAN CO-
locación; una de criandera, á leche ente-
ra, de tres meses, y la otra de criada d« 
mano; ambas con referencias. Calle 6 es-
quina á 13, Vedado. 14579 4-12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular, de manejadora ó para la limpie-
za de habitaciones; no sale de la ciudad J 
tiene quien responda por su conducta. Dal 
razón en Progreso núm. 5, altos. 
14578 4-13 
EN APODACA. 63, $11 SQ^ICITA u ' Ñ l 
muchacha de color, de 12 á 14 años. 
' 14577 4-12 
UNA PENINSULAR DE>SEA COLO-
carsé de criada de mano; entiende de co-
cina, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la recomiende, no asistiendo poi 
tarjetas. Informan: Carmen 46, antiguo. 
14575 4-12 
UNA SEÑORA PPÜNINSULAR, DE ME-
diana edad, acostumbrada á servir en bue* 
nos hoteles de Madrid como camarera, so-
licita cargo análogo. Dirigirse á Basarratt 
núm. 16, portería, entre Valle y Zapata. 
14571 4-13 
DESEO COMPRAR UNA COLECCION. 
DIGAN PRECIO. ESTADO Y NUMERO 
DE VOLUMENES. DIRIJANSE POR CO-
RREO A ERNEST L. CONANT, ABOGA-
DO. 34 NASSAU STREET, NEW YORK. 
14637 4-13 
M A N E J A D O R A 
Se necesita una que esté práctica en 
esa ocupación. Campanario núme-
ro 121. 
D. D 14 
UNA COCINERA PENINSULAR, QUE 
sabe su oficio á la española y criolla, soli-
cita colocarse en casa de familia ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice. Ga-
liano y San José, altos de "El Globo." 
14685 4-14 
DOS JOVENES PÉN'INSÚLARES DE-
sean colocarse, de criadas ó manejadoras; 
tienen buenas referencias. Informan en 
Suárez núm. 13. 14684 4-14 
~DOS P B N I N ^ L A R l E S - ^ L J c n \ r N ~ C O -
locación; una de cocinera, y de criada de 
rnaoo la otra; ambas con referencias. Leal-
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsular, de criada de mano 6 manejado-
ra. Informarán en Aguila 114. 
14626 4-13 
NECESITO U N DENTISTA PARA QUE 
ropresente un Gabinete Dental, que sea 
buen mecánico y que pueda ejercer en es-
ta. Lo que se necesita es el hombre. Con-
téstese al Apartado 701, Habana. 
__C &747 
S E O F R E C E UN B U E N COCINERO 
peninsular para casa particular ó colegio; 
tiene quien responda por su conducta; co-
cina á la española y criolla; no tiene in-
conveniente en ir al campo. Empedrado 
núm. 5. vidriera. 14652 4-13 
""DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE^ 
ninsular de cocinera; duerme en la colo-
cación; tiene buenas recomendaciones. In-
formarán en Muralla 89, altos. 
14651 4-13 
SE NECESITA UN BUEN CRIADO DE 
mano, blanco. Sueldo: cinco centenes. Se 
exigen referencias. Informes: Lagunas 52. 
14646 4-13 
tad núm. 113, bodes 
14694 
Slf ' sOLICITA TT: 
que sepa coser, , cu 
altos, primer piso. 
mnarau. 4-11 
MECANICO ELECTRICISTA 
peninsular, con buenas referencias y doce 
años de práctica en tendido de líneas, ins-
talaciones y corrientes continuas y trifá-
sicas, de baja y alta tensión, se ofrece pa-
ra planta eléctrica. Ingenio ó cargo aná-
logo; informan en Zulueta núm. 73, anti-
guo, altos. 14642 4-13 
""SE SOLICITA U ^ I I O M B R E , TRES~H(> 
ras por la mañana, para pasar' la frazada 
en una casa. Sueldo: 2 centenes, y se exi-
gen referencias. Presentarse de 2 á 4 de 
la tarde en Oficios 88, altos. 
, 14607 4.13^ 
UNA COSTURERA DE L A R&ZÁ DE 
color solicita trabajo eü casa de familia; 
entiende de costura de todas clases y tie-
UNA SEÑORA PENINSULAR, DE ME* 
diana edad, buena cocinera, se ofrece pa-
ra una casa seria y formal. Inútil escribí) 
si no reúne estas condiciones. Basarratt 
núm. 1G, portería, entre Valle y Zapata. 
14570 4-12 
UNA PENINSULAR DESEA COLOCAR' 
se de criada de mano, manejadora ó pan 
limpieza de habitaciones, teniendo quien II 
recomiende. Dan razún en Cuba núm. 71. 
altos, esquina á Muralla. 
14569 4-12 
""DESEAN COLOCARS"E_boS MUCH.V. 
chas peninsulares, de manejadoras 6 cria-
das de mano, en casa de moralidad; tie* 
nen buenos informes. Dan razón en Fac-
toría número 9, bajos. 
14568 '4-12^ 
SE SOLICITAN, UNA CRIADA DE M A-
no práctica en el servicio, y una cocinera 
ambas con referencias; á la criada se 1} 
pagan 3 centenes y lava'do de ropa, y 4 14 
cocinera $12. Informarán en Baños núm. X 
Vedado. 14562 4-12 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE M A 
no que sepa cumplir con su obligación J 
que traiga buenas referencias. Lealtad nú* 
mero 112, antiguo, bajos. 
14558 4- l í 
DOÑA MARIA MANUELA DIEGUH^ 
desea éaber ei paradero de su prima Flon 
Diégue^;, qi.e según noticias se encuentrí 
en esta capital. Se suplica á quien sepa d< 
ella, le informe en Monte núm. 145. 
I4ó56 4 . i j 
DESEAN COLOCARSE DOS PENINSU-
lares aclimatadas en el país; yua de criad» 
de mano ó manejadora, y la otra de coci-
nera. Suspiro núms. 16 6 32. 
14557 4-12 
UÑ UEN CRIADO DE MANO, PRAC"-
tico en el servicio de mesa, desea encon-
trar colocación en casa particular ó de co-
murcio; también se coloca en café, hotd 
6 casa de huéspedes, estando práctico ei 
el servicio de habitaciones; razón en Pasea 
núm. 25, esquina á 3a. cuarto número i 
M. J., Vedado. 14555 4-12 
DOS PENINSULARES DESEAN COL(> 
carse; una de manejadora y la otra d» 
criada de cuartos; una es recién llegada J 
la otra está aclimatada en el país. Infor 
marán en Monte núm. 12, cuarto núm. 14 
14553 • ' 4-12 
DOS PEÑlÑSULARBS'_SOLICITAÑ~Ca 
locación de criadas de mano; la más jo-
ven entiende algo de cocina. Dan rete 
rendas en Bernaza núm. 31. 
14590 4.12 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular, de criada de mano ó de maneja' 
dora; sabe cúser á mano y á máquina y tie-
ne quien la recomiende. Gloria núm. 9, ba-
jos. ^ 14585 4-12 
UNA CPJAÑDBRA PENINSÍTZA^^DE-
colocarse á ¡tevhe entera, de dos mei 
T") TA "RIO D E LA M A R I N A . » — E d i c i ó n ^ ]i] ^ a ñ a n a f r ^ l e i ! m b r e 14 ,:,,> l n ! 1 - _ 
T O D A P E R S O N A : 
D K A M B O S S F X O S | 
Dos hombres camina'ban juntos. 
Era el uno discreto y bomladoso. 
Era el otro egoísta é insensato. 
Atravefiaban un bosque á. la <"AÍáñ de 
la tarcbe. 
El insensato llevaba un .saquito en la 
mano. 
E l discreto llevaba las manos en los 
bolsillos. 
Docnde era máfc. espesa la obscuridad 
de) bosqme. el insensato metía á huvta-
dilias h mano en el saquito. y se lle-
vaba, á la boca aleo que mordía v mor-
día, procurando partir con los dientes. 
Después, malbumorado. volvía á ecli;¡r 
en el saquito lo que había sacado de él 
y contirraaba su camino. 
'Muchas veces repitió esta faena, y 
aunque el discreto no era curioso, en-
tró en cnviasidad. 
—¿Quieres decirme, amigo mío. qué 
demonios llevas en el saco? 
El insensato respondió: 
—Nueces. 
E l discreto añadió: 
—¿Y quieres decirme por qne te re-
trasas en el camino para comértelas á 
espaldas mías? 
El in^en^ato respondió: 
—Te hablaré con franme/a. AFe grs-
tan lauto las nueces, que quisiera co-
ínermejas todas. 
El discrepo sonrió. Tenía el hábito 
de comprender y la costumbre de no 
indirrnarse. . . 
—Pues, hijo mío, cómetelas enhora-
buena y sin misterio. Has de saber que 
yo perdono las nueces por el trabaio de 
cascaríais y que no sentiría enA'idia al 
vértelas comer. 
El insensato suspiró. 
Ambos conlinuaron el camino sileri: 
oiosanT'iite, 
Ya habían'salido del bosque, y los úl-
timos esplendores del sol iluminaban el 
canmo. 
Habí:' nnovamonte e1 Insensato: 
a;1 re aire re 
de comerme la 
pero tienen 1? oáe 
dientas >on débil 
la verdad. Fe r̂a+a lo 
n ucees, como tai sabes; 
scara muv dura v mis 
Si ouiesieses 
> n • •osa, probarle U\ amistad. harías 
— ' C u á l ? 
—Tú partW-s las nuces una á una 
v vn •> l;is iría comiendo. 
"Ri 3i'?c,j*étp volvió á sonreír. 
—Sin duda que ^ al-ro desifrual lo 
que mp propones1; Pero nara nuc veas 
si ectiqT>o tu frannimza. b^ré lo one me 
pide--. Yo. en crnibio, sólo te exijo un 
poco de errátilud. 
El insensato respondió: 
—.Si tu me partes las nueces para 
que yo me las coma, no dudes de mi 
agradecimiento. 
El insensato ra zona ba. 
—Dame acá el saquito—'dijo el dis 
creto. 
El insensato entregó las nueces al 
discreto, no sin cierta deseen fian/.a. 
El discreto cogió â na nuez y la partió 
con Los dientes. , 
La nuez estaba vacía. 
COGTÍÓ otra nuez y la partió con los 
dientes. 
I>a nuez estaba vacía. 
Cogió otra y lo mismo. Fué partien-
do todas las nueces one contenía el sa-
co, y encontrándolas á todas vacías, ex-
clamó: 
—Cierto nue no tienes muv buena 
mano para eleaiT" nueces. Siento el nér-
cance. amie'o mío. porque me huibie e 
agradado vértelas comer. 
El in^en^ato conVmplata at 'nito los 
cascarones que yacían esparcidos en el 
suelo. 
El dis-reto sonreía piadosamenfe La 
costumbre de cascar nueces vanas ha-
bíale curado de espantos. 
La sonrisa del discreto Exasperó al 
insensato, que. levantando él puño, ex-
clamó ronco de ira : 
—; Ladrón, tú me has dejado sin co-
mer ! 
El discreto replicó; 
—La cólera te hace desvariar, jTen-
go yo la culpa de (pe tus nueces estu-
vieran vacías? 
El insensato no pudo responder, y se 
alejó, furioso, por otro sendero. 
El discreto continuó su caanino pen-
sando en la ingratitud humana y en la 
dificultad de servir al prójimo. Pero el 
discreto tenía su conciencia tranquila. 
—Yo he hecho-—se decía—un gran 
favor á este desventurado, porque aho-
ra aprenderá á elegir nueces. 
Pensando así. volvióse á mirar el ca-
mino que llevaba el insensato. 
Por vez primera el discreto se qoie-
dó estupefacto, porque, á la luz de la 
luna,, vio id insensato recoger las cásea-
ras vacías, echarlas nuevamente en el 
saco y. terminada esta faena, con el sa-
co al hombro, alejarse llorando amar-
gamente. 
El discreto continuó su camino pen-
sando en otra cosa. 
ricos, pobres y de pequeño capPa^ 
6 que ten?an medios de vida P"®' 
«en casarse legal y ventajosamen-
te eseríbiéndo con" sello, muy tpr-
ma! y conflamnclifrtirnte. al acre-
ditado Sr. Robles, Apartado de Co-
rreos númeic i.014, Habana. Hayl 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan ruatrimonio con quien carez-
ca, de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 
aun para lo« Intimo» familiares y 
GRAN AGENCIA DE COEOC.\( 
Aguiar 72, Teléfono A-2404. Roqu 
go. En quince minutos facilito (Je-
tes, camareros, cocheros, cooinerc 
dos y trabajadores; crianderas, C1 
camareras, criadas, manejadoras i 
deran. 144,U 
— I M P R E N T A — 
S E L L O S OE C O M A 
l{<M'il>im<>s ó r d e n e s por c o r r e o 
jiíMu i n d a clane de fraba.ió}* «ic 
i i n p r e n r a , sollos (\o <r<)inu, tW'h ; \ -
í i o r e s y n u m e r á d o r e » de todas 
clases. 
O B I S P O 3 9 
HOURCADE, CREWS Y CA. 
L A Z I L I A-Gaspar Yilarino y Ca. 
T e l é f o n o A - 1 5 9 8 S u á r c z 4 3 y 4 S 
Visítennos y se convencerán que nuestros prec.os no tienen compew. 
cemos ^n colosal surtido de ropa de toda s clases pana 'nv.erno, y of̂  
fortunas, a3í como lotes de ropa, prop.a para «' P3^ >« P^xirn* . ^ a , ^ 
En prendas, muebles y pianos no se P uede P ^ ' r n ^ , s - ^ a " la caSa2a< ~ 








Día y orlo- j 
: San Tg- i 
4-10 _ t 
CR1KDAS 
ilnsularcs; 
UNA BUENA COCINERA 
lar desea colocarse en casa d 
6 de comercio; cocina á la espa 
lia: tiene referencias. Informa 
nació . 74. • 14 511 
'DESEAN v_'OLbCACTON, DI 
6 manejaüf>ras, dos jóvenes v 
tienen quien las srarantice; dan razón: Ma-
loja núm. 33, altos. 
_14516 4-1()„ 
DES EA CC)LO C A R SE EN G A S A DE 
moralidad, una joven peninsular pa'-a l 'm-
pieza de habiiaciores; sabe coser; infor-
man; Espada 17, altos de la bodega. 
14509 4-10 _ 
'—SÉ DESEA C(^M1PRAR UNA _'c A «Á 
que no exceda de $5.TOO, que sea en punto 
céntrico; se prefiere al lado del tranvía; 
dirigirse por correo al apartado 8S8, G. S. 
No soy corredor, deseo hacer negocio. 
14385 8-6 _ 
""so L i g i T p U N iJlíPR BSQR PRA CTICO 
dorador, para trabajar en una máquina 
Krause, en condiciones especiales ó á mi-
tad de utilidades. G. Suárez, Amargura G3. 
14386 8-6 
TElEOORlE LIBROS" 
CON MUCHOS AÑOS DE PRACTICA Y 
CONOCIMIENTOS DEE FRANCES. ITA-
LIANO E INGLES; LLEVA LIBROS, HA-
CE BALANCES Y LIQUIDACIONES. DA 
REFERENCIAS. INFORMAN EN "LA 
NUEVA VENECIA," OREILLY NUM. 35, 
TELEFONO A-o561. 
14041 26-28 N. 
N O E S N E G O C í O 
para el vededor no es más que venta. Ven-
do una casa de bajo y alto, con un salón 
más arriba; toda de cantería y manipos-
tería; servicio sanitario completo y fabri-
cación moderna; renta 23 centenes. Su 
(JÜeño: de 3 á 5, en San Lázaro 115, bajos, 
y de 11 á, 1 y de 5 á, 7, calle I núm. 15, Ve-
dado. 14C32 ¿-IS 
SE VENDE 
uca núm. 37, Cerro; toda de 
¡ada de fabricar, preparada 
altos. Informes: Fernandina 
14359 8-6 
26-28 




SE VENDE LA CASA CALZADA DE 
Jesús del Monte 235, moderno, sin inter-
vención de corredores; libre de gravamen; 
su dueño, en la misma, á todas horas. 
144«9 'S-9. . 
VIBOftA.—C ASÁ NUEVA, AZOTEA. 
mosaicos, 3 habitaciones, sala, saleta co-
rrida, á una cuadra de la Calzada, 
ta $26-50 oro. Precio: $2,700. 
Concepción núm. 9, Jesús del 
14439 S"8 
SE VENDE UÑA JOYERIA DE LAS 
más acreditadas de esta capital, con nu-
merosa marchantería, de lo mejor; bien si-
tuada y con derecho al local; informes en 
la Bolsa Privada, Amargura 3, do 2̂  á. 3, 




BE m m m 
DOS 
L 
C O R R E D O R 
m m n o 78 . m m m 
T L L E F O N O A - 2 4 7 4 
Se vende á media ena.lra de Mura-
lla una casa en $14,000. Renta $111.30 
oro español. 
Dinero en hipoteca al 6%. 
C 3528 , . . '26-29 n. 
U XA .00 
D E I N T E R E S 
Un jove.i español (23 años de edad) con 
perfecto dominio de la contaHlidad y de 
los idiomas francés é inglés, se ofrece al 
comercio, Lien para Tenedor de Libros, 
auxiliar 6 corresponsal. 
Para informes y leferencias. dirigirse al 
Administrador de este periódico. 
C A. 
BUEN INTERES: 1.000 PESOS LE 
producen $50 mensual; puede usted colo-
car en partidas de 50 pesos y le produce $5 
mensual. Diríjase á Oficios 16, Escritorio 
núm. 5. 14280 15-5 D. 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO 
de color; cocina á la española y á la crio-
lla. En O'Reilly núm. 30, antiguo, infor-
marán á todas horas. 
__1 1542 „ 4-12 
COCINERA ASTURIANA, DESEA CO-
ira hombres solos de moralidad, 
matrimonio: no sale Cuera de la 
l i admite tarjetas. Informan en 
la 114, cuarto núm. 37: tiene buenas 







SA PARTICULAR O ESTABLE-
desea colocarse una cocinera es-
ue sabe su oficio y tiene refe-
Chacón núm. 13. 
4-12 
o:o .x isr x> so j e l A . 
Jovcncita, de dos y medio meses; tiene 
su niño muy hermoso; con las recomenda-
ciones que deseen; y en la misma una pe-
ninsular, útil para todos los quehaceres ue 
una casa chica ó acompañar á una señora; 
sabe coser y cocinar, siempre que sea fa-
milia de buen trato. Calzada de Concba es-
quina á Villanueva, Teléfono A-o797. 
14535 4T12 
UNA JOVEN PENINSULAR RECIEN 
llegada, desea colocarse de criada de ma-
no ó manejadora. Informan; Reina 19, ba-
jos. 14534 4-12 
SE SOLICITA EN PASEO, 42, VEDADO, 
una criada peninsular que esté acostum-
brada á servir y sepa coser; ha de traer 
referencias; es para corta familia; sueldo: 
3 centenes y ropa limpia. 
14532 _ i l l 2 _ 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
no que sepa cocinar. Sueldo: cuatro cen-
tenes y ropa limpia. K núm. 166, entre 17 
y 19, Vedado. 1456] 4-12 
DES EA COLOCARSE DE CRIADA DE 
mano, una peninsular de mediana edad, pa-
ra limpieza de habitaciones; cose á maqui-
na y á mano con perfección y corta toda 
clase de ropa blanca; tiene, buenas reco-
mendaciones de las casas en que ha esta-
do. Fernandina 38, entre Monte y Cádiz, 
dan razón. 14538 4-12 
DOS PENINSULARES DESEAN COLO-
carse; una de criandera, á leche entera, de 
tres meses, y la otra de criada de mano 6 
manejadora; ambas con referencias. V i -
ves núm. 154, informarán. 
14536 4-12 
UNA PENINSULAR RECIEÍT 'IXÉGAT 
da desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora; sabe manejar los niños y es 
muy cariñosa con ellos. Informan en Fac-
toría núm. 11. 14'53i 4-12 
SÉ "SOLICITA UNA COCINERA QUE 
duerma en la casa y cuide la. limpieza, pa-
ra un matrimonio solo, y una criada de 
mano, prefiriéndose de mediana edad; Re-
vi llagigodo esquina á Apodaca, aitos. 
14530 4-12 
SE SOLICITA UÑA CRIADA DE~MAT 
no que tenga buenas recomendaciones; se 
le dan 3 centenos de sueldo; presentarse 
de 2 á 4 de la tarde en Oficios núm. 88, 
altos. 14529 4.12 
COCINERO Y REPOSTERO, PENlÑSU" 
lar, desea colocarse en casa de comercio ó 
de familia; sabe su oficio á la criolla, fran-
cesa y española; es muy aseado y tiene re-
comendaciones de las casas en que ha tra-
bajado. Industria y San Miguel, earnice-
ría, informan. 14527 . 4-12 
UNA JOVEN FEÑINSÜLAR DESEA 
colocarse de criada de mano, pudiendo ayu-
dar en los demás quehaceres; tiene quien 
la garantice. Santa Clara núm. 23. 
14526 4.Í2 
DE C R I A D I T D E MANO O DE^MÁNE^ 
jadora, solicita colocación una joven pe-
ninsular que tiene quien responda por ella. 
Salud núm. 62, informarán. 
14543 ' 4-12 
DESEA COLOCARSE UN J Ó ' V E Ñ r ' o É 
aprendiz de oficina y para limpiarla; sabe 
de contabilidad y tiene buena letra; sin 
pretensiones; es honrado y trabajador; -pa-
ra más informes: dirigirse á Santa Clara 
núm. 16. 14552 4-12 
SIRVIENTA PENINSULAR, QUE" NO 
sea recién llegada, se solicita para ir á una 
población del interior; sueldo: 4 lulses y 
viajes pagos. Concordia 96, altos, informan. 
14551 
DESEAN COLOCARSE D ^ ^ C f c í ^ D A S 
de mano ó manejadoras; saben su obliga-
CJftn; una de ellas sabe coser: no tienen 
inr-oru enientr en ir a) campo. Informes: 
N tyes núm. 157, cuarto núm. 12 
14550 4.12 
REPOSTERO Y COCINERO EN CUAL-
quier estilo, se ofrece para una de las me-
jores casas de la ciudad, comercio 6 par-
ticular de orden, con los mejores informes. 
Angeles y Estrella, café. 
14549 4-12 
SE SOLICITAN -OPERARIAS (¿TJE. ¿ N -
tiendan en la confección de sorras, en la 
Calzada del Monte núm. 352, esquina á 
Fernandina. 14595 4-12 
VENDEDORES DE JOYERIA 
Si no están reñidos con sus intereses y 
quieren conseguir buenos precios, escriban 
al apartado 1028, dando su dirección. 
14026 15-28 N. 
SE DESEA SAB̂ R EL PAHADíRO 
de José María García Llera, natural de As-
turas, Villaviciosa-Priesca. Lo procura su 
padre en Unión de Reyes. 'Manuel García 
Otero, en la "Nueva Lonja," Romero es-
quina á Oriente. 
C \37$iü M | L _ 
DESEA COLOCARSE: UJÍ COCINERO 
peninsular, en casa particular ó dé comer-
cio; sabe cumplir con su obligación y con 
todo lo que se le mande á hacer; tiene quien 
garantice su conducta; no tiene inconve-
niente en ir á cualquier punto ó casa de 
familia. Informan en Aguiar 92. 
14548 4-12 
UÑA JOVEN MÜÍ^FORMTALTIDESEÁ 
colocarse de criada de mano ó manejado-
ra, en casa de formalidad, de otra manera 
no la soliciten; es muy trabajadora. Infor-
marán en Belascoaín núm. 19, de 1 á 5, 
café •'La Fe." : 14599 4-10 
14274 15-5 D. 
f l e c a s 
EN TODAS GANTIO&DES 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N -
ca con referencias, que sepa cumplir con 
sil obligación y se preste á algunos queha-
ceres de la casa. Sueldo; 3 centenes. Ca-
lle 17 entre B y C, núms. 317 y 319, Ve-
dado. . 14523 *-10 
" D E S E A COLOT^ARSE UNA "CSIANDE-
ra peninsular, de dos meses; tiene leche 
para dos niños-, y personas que respondan 
por ella; calle 13 núm. 5. Telf. F-1226. 
, 14520 ' 4-10 
DE CRIADA DE MANO O M A NEJA DO -
ra, desea colocarse una peninsular que tie-
ne quien responda por ella. Corrales nú-
mero 46, habitación núm. 9. 
14501 . . 4-10 
DE MANEJADORA O CRIADA DETMA-
no, solicita colocarse una joven peninsu-
lar con buenas referencias. Castillo núms. 
10 y 12. 14499 4-10 
UN JOVEN PENINSULAR DESEA~CO'-
locarse en casa d« respetable familia,1 de 
camarero, para habitaciones ó criado de 
mano; sabe su obligación: informan en 
Villegas núm. 86, antiguo, ó 90 moderno. 
14503 _ 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-
lar aclimatada en el país, para criada de 
mano ó manejadora, teniendo quien la ga-
rantice. Villegas núm. 125, antiguo. 
14594 ^ «-12 
. DESEA- púLOCARSE UNA MUC El A-
cha peninsular de criada de mano. Infor-
marán en Bcrnaza núm. 18. 
14497 4-1U 
• Del 6 por 100 en adelante según si-
tio y garantía. A los corredores se les 
paga el ^4 <> ^1 % por 100 de eorreta 
je además del que le paga la parte que 
hipoteca. 
GRAN NEGOCIO.—GANA $21 
hermosa esciuina- moderna, con estableci-
miento, en Consulado; precio; $26,000. La-
go Lacalle, San Josó núm. .28, de 12 á 4. 
Teléfono A-B5'00. 
C 3745 . . . • 4-15 
CALZADA, CERCA DE TOYO,""619 ME-
tros: 11 por 60 metros y 8 frente calle del 
fondo; gang-a:' urge. Lago Lacalle, San 
José núm. 28, de 12 á 4. Teléfono A-5500. 
C 3746 • • ' ' 4-13 
ESQUINA. EN MURALLA Y PUERTA 
de Tierra; negocio colosal; urge su venta. 
Directo': San Nicolás y Misión, bodega, de 
11 á 1. 14653 6-13 
ELPIDIO BLANCO 
Vendo varias casas: Malecón, Prado, In-
dustria, Consulado Amistad, Reina. San 
Miguel, San Lázaro, Galiano, Monte, Nep-
tuno y en varias calles más, desde $3,000 
hasta $100,000. Doy dinero en hipoteca so-
bre fincas urbanas al 7 y 8%, según lugar. 
O'Reilly 23, de 2 á o, 
13899 26-24 N U 
B U E N N E G O C I O 
Se vende una bodega muy bien situada 
en punto de mucho tránsito; cási toda su 
venta es de cantina; paga muy poco al-
quiler; tiene buen contrato, y se da en 
bastante proporción; no se quieren curio-
sos ni corredores! De 2 á 3, vidriera del 
café Monte y Rastro. 
14151 15-30 N. 
VERDADERA GANGA. PARA HACER 
negocio en el acto, en 60 centenes la v i -
driera de tabacos, cigarros, billetes y quin-
calla de Aguacate y Teniente Rey; buen 
contrato, por tiempo indefinido; á todas 
horas, en la misma, informarán. 
14648 4-13 
EN LO MAS ALTO DE L A VIBORA. 
Calzada, le pasan los carros, vendo una ca-
sa hermosa; portal con columnas, sala, sa-
leta. 5 cuartos, gran comedor, patio, traspa-
tio, cuartos para criados, baños é inodoro 
y suelos mosaico. Gana 10. centenes y pi-
den $6.500. Espejo, O'Reilly 47.. de 3 á 5. 
14645 4-13 
VEDADO 
Se vende el bonito chalet de esquina, de 
alto y bajo, primera cuadra de la línea. El 
bajo con hermoso jardín, portal, sala, ga-
binete, cuartos de criados, 2 baños é inodo-
ro y cocina. El alto con 6 habitaciones, ba-
ño é inodoro, terraza, balcón corrido, azor 
t^a y sin gravamen. E l jardín rodea toda 
la casa. Precio: $17,000. Espejo, O'Rellly 
47. de 3 á 5. 14643 8-13 _ 
""GANGAS.—EN $3,250 VENDO UNA BO-
dega acreditada. En $5,500 un café, punto 
céntrico. En $650 una vidriera de Tabacos 
y Billetes. En 35 centenes un puesto de 
Pan, Frutas y Dulces. Plaza del Vapor, 
café "Los Peces Vivos," de 11 á 3. F. 
Arango. 14611 . . . 6-13 
EN $2,350, VENDO UNA CASA A N T I -
gua, ce"ca de Monte, con instalación mo-
derna, suelos de mosaico, sala, comedor, 
cuartos. Informan: Manrique 191, antiguo. 
14624 4-13 
SALUD 37, SE VENDE; TIENE PRE-
ciosos altos y buenos bajos; entrada inde-
pendiente y libre de gravamen. Si falta d i -
nero, puede dejarse reconocido en dicha 
casa. Sin intervención de tercero. Informes 
en Escobar 86, entre Neptuuo y Concordia. 
14580 4-12 
BUEN NEGOCIO.—SE VENDE UNA 
buena casa de 2 pisos, á media cuadra de 
Monte, con sala, comedor, 2|4, igual en el 
alto; gana 10 centenes: $5.600. Otra á una 
cuadra de la calzada de San Lázaro, con 
sala, comedor, 4|4, gana 8 centenes: $4,750. 
Razón; Monte 64, Meaéndez. 
14573 4-12 
SE VENDE UNA GRAN CASA NUEVA, 
de esquina; mide 10 metros de frente por 
50 de fondo; en calzada muy céntrica; ga-
na 28 centenes: $16.000. Otra de esquiua, 
moderna, gana 14 centenes: $9,200. Otra 
Dirigirse a A. Larrea, de 2 a 4 p. m., esquina, nueva, con 4 casitas colindantes, 
gana 18 centenes: $9,500, Razón: Monte 64, 
Menéndez. 14574 4-12 
SE VENDE UNA BODEGA, SOLA EN 
la esquina, y si al comprador le convinie-
re la compra de la finca donde está situa-
da, se le vende también. Sin intervención 
de corredor. Informan: Zapata 20. 
14170 15-1 D. 
BUEN INTERES: 1,000 PESOS LE 
producen $50 mensual; puede usted colo-
car en partidas de 50 pesos y le produce $5 
mensual. Diríjase á Oficios 16, Escritorio 
núm. l.< 14281 3i,5-5 P . 
TSE VENDÉ...UNA ESPACIOSA Y Bo-
nita casa nueva, en la calle de Aguila, 
acera y cuartería á la brisa, con sala, sa-
leta, 5|4 grandes, sala, comedor al fondo, 
gran patio y traspatio, buen servicio y pi -
sos finos; á media cuadra de los1 tranvías; 
precio: $8,700. Informa su dueño: Aguila 
220. 1434« 8-« 
AUTOMOVILES p ' 
OFRKZCAN. SIFNDO UNA PAC^0 
TA'U.K, IM.U .NECESITARSELA A ^ l 
PROPIOS PARA F \ ( Í . A R A ^ / L LO ĴK 
CAN'ICO INTEMO ENTE Q U E T A S 
M I,XAS M VX.riXAS. SE PTJETVníí S 
- - VN KA 1'A EL NUM U ^ Vfc! 
14664 _ *. ^ 
SE VEXDE EX EA T E R ^ ^ T ^ ^ 
> su valor, un automóvil "Pa b-^Tl í 




SE VENDE UN FAETON »pT 
Alberto, con una berriaosa vw.n. ^ 
todo. En Santo Tomás núm. 25 
quina á Infanta, puede verse ' 
14379 
Se venden baratas, tres de á 14 
ros, (MI buenas condiciones; d Pa ]̂íí 
lindro y d.»s do dos cilindros Se riUl1 ̂  
ratas, pues se desea venderlas a] ^ 
y su dueño desea dejar á Cuba 
Mr. Eerr*. Cuba 37, altos, anti-uo 0rjl» 
_ C _ 3 7 30 5 uo• 
SE VENDEN CARROS ^ 
modas, nuevos y de uso; se^nde^if^ 
n o para materiales eon su pareja d * 
y arreos, y un Tílburi con su cabíirS 
arreos. Marcos Fernández, Matader-T 1 
188^ 26-S1>í 
EOS MAS MODERNOS, DE M\S CI-
TO Y PRECIOS MAS RAJOS, SON u 
DE "EL HIPODROMO," HABA\A" s-
14471 5 
CASAS EN VENTA 
Aguila: $4,500; Revillaglgedo, $4,900; 
Misión, $2,500; Tejadillo. $9,000; Jesús Ma-
ría, $14.000; Sol, $2,800; Cuba, $20.000; 
Merced, esquina, $12,500. Evello Martínez, 
Habana 66, antes 70, Notaría. 
14301 10-5_ 
" S E ' T E N D E LA CASA SUAREZ"NUM. 
30. antiguo, compuesta de1 sala, saleta, 7 
habitaciones; "de buena construcción; á 
cuadra y media de la Calzada del Monte; 
libre de gravamen, y títulos limpios. la-
forman en Campanario núrw. 211. 
14335 S-6 
S E V E N D E N 
Qefto mi i cien metros de terreao á 
uca cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos ded traáivía del Vedado, 
en io mejor d« la Ceiba de Puentes 
Glandes, aereados de mampo&tería y 
Ubres de todo gr^viizaeu. Informan en 
la Admvnistraeión de este periádico. 
C 3656 D. i 
BE mm \ mm. 
P I A N O S y P iauos A u t o m á t i c o s 
del Fabricante Hamilton, que es uno de los 
mejores que se Importan en Cuba. Los ven-
den al contado y á plazos, Vda. é Hijos de 
Carreras, Aguacate 53, Teléfono A-3462. 
14679 26-14 D. 
A L M A C E N D E P I A N O S 
HARMONIUMS, PIANOS NUEVOS Y 
D E USO, A L CONTADO Y A PLAZOS. 
SE ALQUILAN, AFINAN Y A R R E G L A N 
TODA C L A S E DE PIANOS. CUERDAS 
ROMANAS S U P E R I O R E S PARA TODA 
C L A S E DE INSTRUMENTOS. VDA. E 
HIJOS D E CARRERAS, AGUACATE 58. 
14«78 26-14 D. 
MAQUINA MOTORA INGLESA Dr 
excelentes condiciones y en perfecto «sti' 
do, de 100 caballos de fuerza, se vende mn"; 
barata t or haber tenido que instalar oti! 
de doble fuerza. Gancedo y Crespo, g 
C, Concha núm. 3, Habana. 
1439S . 
Maquinarias de Carpintería al "ontííi 
y á plazos. BERLIN, O'Reilly núm 
Teléfono A-3268. 
C 3671 
m w i w 
\ eudemos donUey» con válvulas, < 
aas, barras, pistones- etc., de bronce, pan 
pozos, ríos y todos bervicios. Calderuj 
motores de vapor; la« nsejore-s romanaj; 
básculaa de todas ciares para establtci. 
mientos, ingenios, etc., tubería, HUSM, piu. 
chas para tanques y demás accesorios. Bu-
terrechea Hemtanos. Teléfono A-Mil 
Apartado 321. Telégrafo "FrarabaitV 
Lamparilla húmero 9. 
37» 313-11 l 
Al contado y á plazos, los vende garat' 
tizándolos, Vilanlana y Arrendondo. O'Rei' 
lly núm. 67, Habana. 
__C 3673 D, 1_ 
M O T O R E S 
E L E C T R I C O S 
Al contado y á ¡i., .. .-. la casa BER-
LIN, O'Reilly núm. G7, Teléfono 
C 3672 D. 1 
Amargura 3. Bolsa Privada ó de 7 á 
9 a. m., calle 2 número 12, Vedado 6 
por correo. 
C 3751 30-14 D. 
M E G O C I O 
Tenemos clientes en Nueva York dueños 
de $1.600,000 impuestos en una propiedad 
urbana que vale $3.000,000. dando un inte-
rés de $310,000 anuales. Dichos hipoteca-
rios desean cambiar aproximadamente un 
millón dej capital impuesto por tierras vír-
genes en Cuba. The J. L. Head Co., Zu-
lueta núm. 9, Habana. 
14696 4-14 
DINERO ^ Ñ " H I P O T E C A " " EN TODAS 
cantidades, á muy corto interés. Se hace 
el negocio con gran rapidez. Mercaderes 
núm. 11, de 9 á 11 y de 2 á 4. Notaría. 
14681 _ 8-14 
TENGO DINERO.—RESERVA GARAN-
tizada. Rapidez y menos exigencias que el 
i Banco Territorial. José María Valdivia, de 
1 8 á 10 de la noche, martes, jueves y sá-
bados, en Compostela 90, desdo 6r/(, según 
garant ía y lugar, 
i C 37-18 26-14 D. 
EN EL MEJOR PUNTO DEL COTO-
rrc. se ven.leu uuas dos mil varas de te-
rreno, con fábrica, propio para quinta de 
recreo. Informará: K. de Cabrera. 
14559 4-12 
CARNICEROS 
Se vende un 
punto céntrico, 
do núm. 40. 
acreditada carnicería, en 
Informan en Revillagige-
11554 4-12 
SE VENDEN EN G 
la calle do Corrales, do 
quina y con accesorias, 
naza número 32, akos 
14546 
JAN ABACO A, EN 
casas; una de es-
Informan en Ber-
8-12 
AGENCIA BK KEMATHS Y COMlSiCNES 
A N I M A S 9 a 
Sensac iona l K e n m t e de M n e b l e s 
G R A N D E S N O V K U A D K S 
El sábado, 16 de los corrientes, á las 
cuatro de la tarde, venderemos riquísimos 
y elegantes muebles por menos de la mi-
tad de su costo. 
También tenemes una rica cocina fran-
cesa, con 4 horno?, para familias de gusto. 
Esta casa- tiene siempre en venta par-
ticular, gran existencia de muebles y otros 
objetos, los que vendemos á precios sin 
competencia. Su dueño, Manuel Miñán, 
agradece á las distinguidas familias que 
le mandaron sus muebles para vender, y al 
público que le hcwiró con su presencia en 
la inauguración de su casa. 
14581 4-12 
DINERO PARA HIPOTECAS 
al 7. y 8%, desde S3C0 hasta, la más alta 
cantidad, sobre casas en tsta ciudad. Jesús 
del Monte, Cerro y Vedado convencional. 
Casas desde $2,000 hasta $80,000. Espejo, 
O'Reilly 47. de 3 á 5. 146*-; 8-13 
SE VENDE O SE ARRIENDA UNA 
linca de cinco caballerías, de muy buenas 
tierras, á 18 kilómetros de la Habana. In-
forman los señores Bridat y Ca., (S. en C, 
Mercaderes 35. 14596 6-12 
J.\ V X fe* O 
En, el mejor nunto de la Habana, se ven-
de un buen café y fonda, con buena mar-
chantería; 10 centenes de alquiler; buen 
n diario de $35 á $40; con-
os, se le dirán al compra-
Bernaza y Lamparilla, ca-
vidriera de tabacos, de 10 
. Pregunten por Pérez. 
. 4-10 
contrato; hace, 
diciones y mol 
dor. Infoimes: 
íé La {5üpcris>tí! 
á 12 v de 6 á 
14510 
PARA FA 
DOS JOVENES BILBAINAS DESEAN 
colocarse de cocinera y criada de mano: 
ganan buen suelde, y no reciben tarjetas. 
Informarán en Salud núm. 22. 
14495 4-10 
¡DE-CRIADA .DE MANO O MAN.EJ A^ 
dora, solicita colocación una peninsular de 
mediana edad que tiene quien la garanti-
ce. Lamparilla núm. 8*. 
14490 4-1.0 
• DESEA (ÍÓLOCARSlFÜNA J O V E Í ^ V E " 
ninsular recién llegada, de criandera, de 
dos meses, á leche entera; tiene buenas 
referencias y personas que la garanticen. 
Muralla letra B, fonda Primera de la Ma-
china. 14486 4-10 
"~ COCI ÑERA Y Q UE AY UDE EN—LA 
limpieza, se solicita en Sol 48, antiguo, ba-
jos. Sueldo: cuatro luises. 
_1_4518 4-10 
DESEAN COLOCARSE' DOS JOVENES 
peninsulares, de crianderas, con buena y 
abundante leche, son recién llegadas; tie-
nen buenas referencias. Informan en V i -
ves número 165, fonda. 
.14515 4-16 
| $100 L E RENTAN $5 Y $10 MENSC 
i les; de $300 y $500. $25. Puede usted 
L locar de $50 en adelante y obtener bu( 
1 renta, sii*. trabajarlo. informes .̂ ra 
Oficina central de Préstamos, Prad 









; $10,600;. So 
• 0: Dragones 
6,000; Santa 
$2,500. Lag 
de 12 á 
AMANO; |8,750; 
: $8,000; San Ni-
$0,000: Monte: 
Clara: $10,000. j 
i Lacalle, San Jo-





DINERO EN HIPOTECA 
Juan Pérez, Cuoa 7, antiguo, de 1 
V 
á 4. No-
1 taría. Doy dinero en todas cantidades en e 
ta ciudad. Vedado, Jesús del Monte y 'C 
i rro: compro censos y negocio alquileres, 
I dinero para el campo. 




c más. Lago Lac 
núm. 28, de 12 á 4. Toléf 
C 3726 
O T RA GA Ñ G A .—GANAN"! 
s modernas, sanidad, ladrlll 
icación, en $2,700 las dos. 
$2.450 









UN FILATELICO QUE TIENE SELLOS 
de Francia y periódicos póstale* del sitio 
de París, desea, ó cambiar ó vender. Di • 
rigirse por escrito á A. R., DIARIO DE 
la MARINA. 14;S7 4-10 
SI i I? ÉR I o R O i ) i ' 1 Ñ É RO R H3 PC > ST E R O , 
blanco, con amplio repertorio y perfección 
en criolla, i'rai c^sa y espafiplai sé ofrece 
para pasa réspetablpí particular, de. comer-
< lo ñ de familias. Informan en GSÜÍHUO y 
1 \'irtnrle.«, víveres. U3J.7 4-j/i 
EN $6,000 SE VENDE, A UNA CUA-
dra de la Calzada de Concha, una buena 
; casa con mil ochenta varas de terreno, pro-
¡ pia para una industria y vivir el dueño. 
En Cerro núm. 613, altos, informarán. 
14692 l - U 
I SE VENDE LA SÓXn7A~Y—ELEGANTE 
casa número l í , antiguo, de la calle de 
la Habana. Informarán en los altos de la 
i misma, de 9 á 1^ a. m. Trato directo. 
¡ 14687 4-14 
Ü í S r x « e l c . o i n - o » 
Se vende la hermosa y fresca casa Ce-
pero 4, esquina á Santo Tomás, y frente 
A Ift iglesia, con portal, sala, saleta, cinco 
habitaciones corridas, cuarto de baño, y 
de criados; patio, corredor al traspatio, 
con dos hennusar-, habltaclonss y '-orredor, 
jardín y ¿ervlclp sanitario. L.a dueña en 
i Santo Toniáa uúincro 41-
I il-SO . JO-6 
de 12 á 4. Teléfono A-5500. 
C 3727 i 4-10 
FARMACIA.—SE VENDE UNA, M ( > 
c '•'1^AP¡ e" punto de mucho porve-
nir, surtida, con buen diario, se da barata; 
vida propia. Damas 40, F. T. S. 
• ^cyj. s_ 4-10 
SE VENDE LA FERRETERIA"Y L o -
cería "El Yunque," situada en el mejor 
punto de Jesús del Monte, esquina á M i -
lagros; casa de mucho porvenir y gran 
local; se vende por enfermedad de su 
dueño. 14493 10-10 
~ s E ^ E ^ E S T ' D O S SOLARES E N LA 
calle 17, á $3-50 oro español el metro, sin 
Censp. Informa: Joaquín Pedroso, Cuba 
núm. 33, de 2 á 4 de la tarde. 
14522 Í̂ -IO 
A precios razonables en "El Pasaje," Zu-
lueta 32, entre Teniente Rey y Obrapla. 
C 3639 D. 1 
IJÑA~¿\\MILLA AMERICANA QUE^SB 
va para el Norte el sábado, desea vender 
sus muebles de comedor, sala, dormitorio, 
bureaus, instalación eléctrica, plantas, etc., 
á precios de ocasión. Línea 219, entre G y 
H, Vedado. 14640 2-12 
^ I M n T a c e n t I e s 
vende SALAS pianos nuevos alemarres, 
franceses y americanos. La única casa 
que vende pianos nuevos á estos precios, 
garantizados por 20 años; los afina siem-
pre gratis, y los conduce gratis. SALAS, 
San Rafael número 14. 
14461 S-9 
P J A N O S N Ü E V 0 8 
Alemanes, franceses y americanos, de 
los mejores fabricantes, reconocidos por 
los señores Profesores, en sonido, construc-
ción y duración; los vendemos al contado 
y á plazos, con más ventajas que nadie. 
Nuestros pianos los garantizamos por 30 
años; son refractarios al comején. No 
compre su piano sin ver nuestros precios 
y modelos. También vendemos el mejor 
autopiano que viene á la Habana. Pianos 
de alquiler á. $3-00 al mes. Se compran 
pianos de uso, pagándolos mejor que na-
die. Angeles 10, joyería y mueblería de 
Mariano Larín, Teléfono A-1810. 
C 3492 26-23 N. 
A precios sin competencia y garantiza-
das. Bomba de 150 «aíonc-s por hora, coi 
su motor: $110-00. HERLIN, O'ReWy «j 
mero 67. Teléfono A-o268. 
C 3670 & 1 
Atravesaños de vía ancha y ^a 
cha, postes de arabo y jiquí para teWO-
no, y horcones, umblén de jiquí y araI1* 
para casas de guano. 
Dirigirse á A. Martínez Villar, 
Esles de VeneI* 
C 3715 2(b9__Du 
A LOS PANADEROS.—POR 
que cambiar ios utensilios de madera, ̂  
los de mármol, se vende una artesa nu 
con su guarda-polvo, dos tornos y u"a ^ 
quina sobadora; todo en buen e 8 ' ^ B¡i 
forman: Panadería "Iva Fama,' UDj; 
núm._75_ 1 4467 ---^S 
" SE VENDEN DOS ESCALERAS ^ 
caracol de poco uso, y varias loza^/raci(i 
deras df uso. Construcciones y r e ^ ^ ¿ l 
nes a! contado y á plazos é l"5^,0 ce-
sanitarias; precios módicos. P U j ¿ g j | 
irada Ü7. de 10 á 12 a. m. y de i» •* ^ 
m. He atienden los avisos por correa 
lares al contado y á plazo». g | 
14458 
;KAS DE T A ^ O DS 
TODAS CANTIDADES, DEIXJ °CJ? pRS-
DICIEMBRE EN LO ADELANTE, A ^ 
CIOS CONVENCIONALES, EN LAprj> 
CIF.NDA SAX .JUAN DE ^ A»- ^ j — 
DEN DIRIGIRSE A EMILIO HUB- ' p 
PALACIOS. 14247 -
PIANOS 
Los de Thomas Fils, tan conocidos y 
acreditados, solamente se venden en el A l -
macén de Bahamonde y Compañía, Ber-
naza 16. 14401 27-7 D. 
PIANINO FRANCES, CON SORDINA, 
aisladores de palisandro, excelentes voces; 
se garantiza que está sano, en once cen-
tenes. Villegas y O'Reilly, al lado de la 
zapatería, Barbería. 14396 8-7 
LOS T R E S HERMANOS 
Casa de Préstamos y Compra-Venta NEGOCIO.—GANA $100-70, MANRIQUE 
cerca de Virtudes, con 2 plantas, moder- i í , , , 7 „ Q Í „ QC / ^ ' J ' „ oo-» c t̂r* 
sólida v bómoda- Sl'^oon T atrn La- Consulado 94 y 96 ímoderno 86 y 88) entre 
SOUCia > LOinoaa. »1̂ ,UUU. J>agO l-.a- r p^ .o^a^ „ r<rtlA.-, Tr.lAfr.nn A-477r, 
na, souoa y 
calle, San José 28, de 12 á 4, Teléf. A-5500. 
C 3724 4-10 
BUEN NECSOCJO.-rPOR^ N.Ó jSjjR DEL 
giro un socio, se vond*- una !)odesa nueva, 
de esquina, muy barata. Informes: Leal-
tad nfim, 1, por San Lázaro, de 9 á 11 a. m. 
Directo, 1 N:il .1-10 
Trocadero y Colón.—Teléfono A-4775 
DINERO por alhajas y prendas de valor, 
á módico interés. Se compran y venden 
muebles, prendas y ropa en mejores con-
diciones que ninguna. Visiten a casa y 
se convencerán. Se avisa. Rescatan ó 
prorroguen los contratos vencidos. 
C S114 2t;-ití N . 
w m % i m m m i m w M ^ 
para los Anuncios FranceMS son los 
S n . L . W i A Y E N C E i C 
18, rué de la Grangt-Bateliere, pÁfí' J ¡ 
n a p o l e o T y su eüABD^ 
Dicen que loa granaderos J^er â11* 
guardia tenían la costumbre (ieir] .^pef»' 
saturada con óxido de i>ierr°^t ic/ Por(1!í. 
dor toleraba tan extraffa P r ' f ^ Cf* 
notó que daba ciertos resultados. gi ^ 
satisfecho hubiera estado faiaii«e 
biese podido poner la etJer" j régimeii ^ 
sus vltlmos defensores baJ0r .e;T'q Co» 30 
verdadero HIERRO BRAVAlLb. 
empico juicioso y ^zonado, ,ora s 
BRA VAIS, en su acción rege**oT* ̂  ¡ l 
bro los glóbulos ^gu ineos eiu y 
jidos, revivifica la carne ablaja^ ^ t 
vuelve á los músculos una ^ ^pre. 
creía ya desaparecida para » un em 
do cualidades inestimables en fftt!? 
al que se pedían á cada 
sobrehumanas. 
r»Piíl*ryoier,í'», 
""imprentaT ^ e 0 t ¿ P A B 1 N A 
D I A R I O D E L A 1. 
Temante Rey V Prad* 
lOAtiss deExi 
Nemas 
Nemas 
